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E s p a ñ a 
D E I Í O Y . 

M a d r i d t M a y o 2 9 , 
P E R E Q R I N A C I Ó Í I Q U I P U Z C O A K A 

H a l l egado á Z a r a g o z a u n a p e r e 
g r i n a c i ó n de l a p r o v i n c i a de G u i p ú z 
coa, q u e h a s ido r e c i b i d a con m u c h o 
en tus i a smo. 

P R O P A G A N D A R E P U B I L C A K A 

E n a lgunas cap i ta les de p r o v i n c i a 
í e c e l e b r a r o n ayer r e u n i o n e s p i l b l i c a s 
de p r o p a g a n d a r e p u b l i c a n a , e n las 
cuales p r o n u n c i a r o n d iscursos perso
na l i dades i m p o r t a n t e s d e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

E n n i n g n n a de d ichas r e u n i o n e s 
o c u r r i ó i n c i d e n t e a l g u n o d i g n o de 
Ser mec ionado . 

E L R E Y E N S A N S E B A S T I Á N 
A su l l egada á San S e b a s t i á n h a 

s ido m u y v i t o r e a d o ©1 K e y , q u i e n 
g u i a n d o su a u t o m ó v i l r e c o r r i ó aye r 
va r io s pueblos de G u i p ú z c o a , e n los 
cuales f u é ob je to de incesantes m a 
n i fes tac iones de en tus iasmo. 

A P A R Í S 
H a sa l ido p a r a P a r í s u n a c o m i s i ó n 

d e Concejales d e l A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d que h a s ido i n v i t a d a p a r a las 
fiestas que se v e r i f i c a r á n en l a c a p i 
t a l de F r a n c i a p o r i n i c i a t i v a de su 
A y n t a m i e n t o , eon m o t i v o d e l v i a j e 
r e g i o . 

C o n i g u a l o b j e t o h a n i d o á P a r í s 
r ep re sen tan t e s de d i s t i n t a s C á m a r a s 
de C o m e r c i o . 

S I L V E L A G R A V Í S I M O 
Se h a n a d m i n i s t r a d o los ú l t i m o s 

Sac ramentos a l s e ñ o r S i lve la , q u i e n 
d u r a n t e su e n f e r m e d a d h a s u f r i d o v a 
r i a s a l t e r n a t i v a s . 

Las m e j o r í a s observadas h a n s ido 
poco i n t e r m i t e n t e s , a c e n t u á n d o s e en 
c a m b i o l a g r a v e d a d y c o n s i d e r a n d o 
los m é d i c o s que e l p e r i o d o p o r q u e 
a c t u a l m e n t e a t r av i e sa l a e n f e r m e d a d 
es desesperado. 

ADE 

Los cigarros más aromáti
cos, más selectos, son los de 
L A Ci-uarác usted 
los Cupones para cambiarlos 
TDor prendas. 

P a r a ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . . 

H o y nadie piensa m á s que en 
el combate naval que, á lo que 
parece, se ha dado el sábado en 
el estrecho de Corea, y sobre el 
cual empiezan á recibirse rumo
res contradictorios. 

Quizá cuando estas l íneas l le
guen á manos del púb l i co se sepa 
ya de fijo si la esperada batalla 
naval se ha efectuado en realidad 
y q u i é n ha salido en ella ven
cedor. 

Entre tanto , escribir de otra 
cosa sería t iempo perdido, porque 
nadie h a b r í a de leerlo. 

Pero como hablar del encuen
tro entre las escuadras del J a p ó n 
y de Rusia, sin más datos que los 
que tenemos, sería muy aventu
rado, vamos á ocuparnos, siquie
ra sea por referencia, en un asun
to tan luminoso que, qu izá por 
serlo tanto, logre l lamar la aten
ción, por un momento, de nues
tros preocupados lectores. 

"De sabios es variar de conse
j o " , dice el refrán castellano. 

Y, por consiguiente, sabio y 
muy sabio debe de ser el colega 
que después de haber combatido 
á sangre y fuego la creación de 
una nueva c o m p a ñ í a e léct r ica en 
esta ciudad, publ icó ayer un ar
t ículo , i lustrado con magníf icos 
grabados, en el cual, amen de 
otras cosas muy interesantes, d i 
ce lo siguiente: 

Desde el p r i m e r d í a de Enero la H a 
bana cuenta con algo m u y excepcional 
y que nuest ia ciudad echaba mny de 
menos. Prueba de ello es la rapidez 
con que en la capi ta l de la R e p ú b l i c a 
han sido solicitadas por los grandes 
centros, los grandes establecimientos y 
las casas par t iculares la que p o d r í a m o s 
l l amar I n s t a l a c i ó n - X i m e n o . 

í n s t a i a e i o n q u é no fía sino necJia por 
una conces ión otorgada en el momento 
de aparecer y mostrar sus inapreciables 
ventajas la nueva p lanta e l é c t r i c a ofre
cida á Cuba. -No; no ha sido l legar y be
sar el santo—como un vano pueblo se 
p o d r í a figurar.—La ru t ina , el o d i o á to

da i n n o v a c i ó n provechosa, el i n t e r é s 
ajeno, la eterna maldad bestia humana 
que haee el m a l solo por hacer el m a l y 
porque es el mal , cerraron los ojos á la 
clara evidencia, y la nueva Empresa 
que desde su a c e p t a c i ó n h a b í a de favo
recer á la Habana, h a l l ó o b s t á c u l o s 
a r r i b a y abajo: en los directores y en 
los d i r ig idos . Y fué como una larga ca
r re ra a l t r a v é s de todos los molinos 
de v iento de la p r e o c u p a c i ó n , e l inte
r é s y la ignorancia ajenos, por los cuer
dos D o n Quijotes de la I n s t a l a c i ó n . Y o 
he seguido curiosamente ese match en 
que se t r i u n f ó de todas las barreras. 
Con cur ios idad y con verdadero entu
siasmo hacia los que t r iunfaban lenta 
pero seguramente. Y o amo las carreras, 
sobre todo, de o b s t á c u l o s : los steeple 
chasse que al final d ibu jan el t r iunfo . 
H o y el t r iun fo , que d e b í a llegar, ha 
llegado y toda la pesadil la del pasado, 
aplazamientos, f a u x fuyanto, oposicio
nes etc., es un mundo amortajado en el 
o lv ido—como Herculano bajo las lavas 
del Vesubio. Y la nueva i n s t a l a c i ó n — 
que es t a m b i é n una i n s t a l a c i ó n nueva— 
es el asombro de la Habana y la admi 
r ac ión de la Is la . Se sust i tuyen los an
tiguos hilos, que han dado de s í cuanto 
c o n t e n í a n ya—y no era mucho—por los 
nuevos, que cumplen m á s de lo que 
ofrecen, y el aplauso popular a c o m p a ñ a 
al nuevo ensayo. 

Cuantos van á v i s i t a r el edificio a l 
zado frente a l Almendares ha l lan en 
las diversas salas todos los adelantos 
de la i n g e n i e r í a moderna. La sala de 
m á q u i n a s — e n que se alzan cuatro mons
truos de acero—1,000 caballos de fuerza 
cada una—hace de aquel ha l l e sp l én 
d ido alzo no igualado en que se une la 
s e d u c c i ó n febr i l de un ta l le r al encanto 
grave de un Museo. E l Museo de la 
soberbia i ndus t r i a humana. 

Lo c u a l — a d e m á s de la sabidu
ría supradicha—quiere decir que 
empieza una viva c a m p a ñ a entre 
la nueva y la vieja fábrica de 
electricidad. 

Y que los consumidores están 
de enhorabuena; porque la com
petencia siempre mejora y abara
ta los ar t ícu los . 

doctores Bango, Varona y G. del 
Val le y Fresno. 

L a operación le fue practicada 
en la magníf ica casa de salud del 
Centro Asturiano, " L a Covadon-
ga", de la que es Cape l l án el P. 
Rivero. 

M u y sinceramente deseamos 
el pronto y total restablecimien
to de nuestro querido amigo, cu
yo estado no es aun hoy todo lo 
satisfactorio que el c a r i ñ o y la 
amistad anhelan. 

! 

EL P- RIVERO 
N-uestro m uy esti mado ?.m igo 

el P. Celestino Rivero. hermano 
del Director d el D i A RIO D E L A 
M A R I N A , ha sido operado el sá
bado de la apendicitis, por los 

23 de Mayo. 

A estas horas, m á s que la guerra 
ruso-japonesa y que el problema aran
celar io y que el hoycoüeo de los produc
tores americanos por el comercio chiuo, 
interesa al p ú b l i c o de los Estados U n i 
dos el robo de dos diamantes, que v a -
K-n algunos miles de pesos, en una j o 
y e r í a de Niew Y o r k . ÍTo f a l t a r á quien 
vea en ese robo los efectos de la mala 
l i t e r a tu ra . 

H a y un autor i n g l é s , M r . H o r n u n g , 
que se ha hecho famoso, y a d e m á s , es
t á haciendo dinero, con las aventuras 
de Raffies, el l a d r ó n de afición, el 
amateur] y es el caso que. s e g ú n los pe
r i ó d i c o s de hoy, el robo de las dos pie
dras no lia sido obra de un profesional, 
y si de un amateur. L a p o l i c í a de New 
Y o r k y de las grandes capitales e u 
ropeas ha declarado que ese golpe no 
lo ha dado n inguno de los grandes téc
nicos dedicados á esa especialidad. Pues 
de un aficionado que debuta as í , hay 
derecho á esperar marav i l l as , 

¿ISTo s e r á un japonés1? Posible; porque 
cuando los pueblos adelantan, asi se 
perfeccionan en lo l í c i t o como en lo 
i l í c i t o . Los ingleses se han enorgulle
cido con hi h a b i l i d a d de sus rateros, en 
la que se manifiestan el g é n i o m e c á n i c o 
y l a serenidad de la gente b r i t á n i c a . 

Pero, en fin, aunque este tema, que 
ya es de verano—puesen verano l l ama 
la a t e n c i ó n lo que no es p o l í t i c o n i eco
n ó m i c o — a u n q u e este terna, repi to , ha 
hecho o l v i d a r un poco los otros, algo 
hay que dedueir do olios. S e g á n el 
Joiurunl o f ComitCérce, de Nueva Y o r k , 
el hnycoiLeo no se puede tomar á broma; 
se funda en que los gremios mercant i 
les de Chisa ejercen en todo el impe
r i o mayor iaiflnencia que la que t ienen 
en otros p a í s e s las C á m a r a s de Comer
cio y otros.'Organismos a n á l o g o s . Si los 

que es lo 
en u n do-

gremios chinos de impor tadores y de 
detall istas declaran la guerra á las 
m e r c a n c í a s americanas, los productores 
de esta r e p ú b l i c a s u f r i r á n p é r d i d a s 
considerables. 

E l boycotteo se puede ev i t a r accedien
do á las peticiones del gobierno de Pe
k í n , que son moderadas y razonables. 
E l gobierno de W a s h i n g t o n no se mues
t r a acertado en este asunto; se niega á 
observar tratados que e s t á n en v i g o r 
y á negociar uno, ya que esos no le 
agradan. Se e s t á apl icando la ley que 
excluye á los trabajadores chinos; y con 
esto se deroga, por medio de ella, un 
t ra tado; proceder que esta n a c i ó n no 
e m p l e a r í a con Ing la t e r r a , A l e m a n i a ó 
Francia . 

A los chinos que in t en tan ent rar en 
este p a í s , provis tos de certificaciones 
expedidas por los C ó n s u l e s americauos 
en China, en las cuales se declaran que 
no son obreros, se les c i e r ran las p u e r 
tas, so pretexto de que esos documen
tos carecen de valor , porque los Cón
sules no han d icho en ellos la verdad. 
Los chinos t ienen que r e g r e s a r á su tie
r r a ; á los C ó n s u l e s — y esto es lo pere 
gr iuo—no se les procesa, 
indicado s i han ment ido 
cumeuto. 

S e g ú n la ley, se exc luye á todos los 
chinos, menos los comerciantes, los 
profesores, los estudiantes y los que 
via jan por ' -cur iosidad ó por p lacer" . 
¿ P o r q u é se deja entrar a l profesor y no 
a l m é d i c o , el ingeniero ó el arqui tec to! 
E l gobierno de P e k í n sostiene que, ha
biendo sido el p r o p ó s i t o de los adver
sarios de la i n m i g r a c i ó n china e x c l u i r 
solo á los obreros, lo que se debe de 
hacer es un t ratado que d iga : "Pueden 
entrar todos los chinos, menos los obre
ro s " . L a competencia que se t e m í a era 
la de los jornaleros baratos, no la de 
las clases medias y altas. 

E l gobierno chino gestiona que se 
haga una nueva ley de e x c l u s i ó n , y sí 
que la e x c l u s i ó n se establezca por me
dio de un t ra tado para que desaparezca 
el i r r egu l a r estado actual , en que, como 
l levo dicho, una ley deroga uu t r a 
tado. 

x r . z . 
«ligi^» an i» 

LA ZAFRA 
Los centrales Sania M a ñ a y Santa 

liosa, situados en JR.-anchuelo, han t e r 
minado d e í i n i t i u a m e n t e la mol ienda . 

E l central Jx t raguá , ubicado cu Sa-
gua, ha elaborado, en la zafra que ter
m i n ó pocos d í a s ha, 58.000 sacos.' 

E l vapor i n g l é s J . B r i g h , s a l i ó da 
Cienfuegos el d í a 25 para New Orleans, 
l levando 13.800 sacos de a z ú c a r . 

H a n t e rminado la mol i enda los inge
nios Adela, San Agus t ín , A l t ami ra , San 
José , San Pablo, Zaza, Fidencia, Fe, 
R o s a l í a y Ju l ia , s i tuados en Caibar ien. 

Reforma c o n t i n ú a mol iendo. 
Las copiosas aguas de estos ú l t i m o s 

d í a s han p rec ip i t ado la t e r m i n a c i ó n da 
la zafra. 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 

v a y a á S a n K a f a e l 33, O t e r o y 

C o l o m i n a s , l o t ó g r a t o s . 

. ( B i « . 
Santa Clara 26 Mayo 1905 

Sr. Francisco G a r c í a Marcos 
, Habana 

Eespetable sefíor: 
L e doy á usted las m á s expresivas 

gracias por el b r i l l an t e a r t í c u l o que me 
ha hecho el honor inmerecido de d e d i 
carme, y que bien debieran leer y e s tu 
d i a r detenidamente todos los hacenda
dos cubanos, po r las e n s e ñ a n z a s qua 
encierra . 

Siento v ivos deseos de conocer el re
sul tado p r á c t i c o de su aparato c o r t a 
dor de c a ñ a , porque s i surte los buenoa 
efectos que yo espero, le h a b r á presta
do usted un inmenso beneficio á la a g r i 
c u l t u r a cubana. 

Y a veo que es usted de los que sa 
preocupan del progreso a g r í c o l a da 
nuestro p a í s , y de los que t a m b i é n ofre
cen su concurso valioso desinreresada-
meute y por ello le fe l ic i to c o r d i a l m e n -
te. 

Quedo m u y respetuosamente su aten
to s. s. q. b. s. m . , 

JOSÉ COMALLONGA 

finísimo, de diversos modelos y colores, para 
Señoras , caballeros y niños, es el que acaba de 
importar de los E S T A D O S U N I D 0 3 , E S P A 
Ñ A y F R A N C I A la popular y antigua Peleter ía 

Hagan una visita á esta acreditada c:-!a 

T E L E F O N O N U M E R O * ) 2 í ) . 
c 854 i My 

Importer of large lots of diamonds of all sizes, pearls, rnloies, 
ei-aralds and other precious stones. 

General assortment of gold and diamond jewelry. 
Watches of all manufacturers, 

B ^ i x i r ^ l l ^ O t . (op stairs) 
P. O. B O X 248. T E L E P H O N E 685. 

C-S64 26ttMy 

M t l J l C O - l I ü M E O P A T A 
Especialista en enlermedades de las Sras. y 

de los niños. 
Cura IÜS dolencias llamadas quirúrgicas sin 

nocesidad de O P E R A C I O N E S . 
Consultns'de una á trts.—Gratis para los po

bres.—Teatro Payret, por Zu ueta. 
C-lñ? 156-19 B 

COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 
XT* x x TX 1 <o> n x o c3L s 1. S3 x x o o I x « ^ 

B O Y A L A S O C H O : comparsa de los chinos 
A l a s n u e v e : E l a ñ o viejo en ía Corte. 

A l a s d i e z : |3B R a m ó n e! 6432 £5) 8 m 

1 

O B I S P O 

E f e c t o s d e G i m n a s i a , J o y e r í a y 
E s g r i m a . 

I i i s t r u m e i i t o s d e G e o d e s i a . 
P o l a r í m e t r o s y t o d a c l a s e d e 

ú t i l e s p a r a l a b o r a t o r i o s d e 
i n g e n i o s . 

E S P E J U E L O S Y L E N T E S CON 

P I E D R A S D E L B R A S I L DE f 

F K A D O 110 
H E L A D O S , C R E M A S , M A N T E C A D O S y 

T O R T O N I S de variadas clases, L E C H E P U 
R A , F R U T A S E S C O G I D A S del país é impor
tadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I T O S de írutas 
nacionales; G R A N L U N C H , especialidad en 
S A N D W I C H S ; C H O C O L A T E S U P E R I O R ser
vido á la francesa ó española: D U L C E S F I 
NOS, secos y en almíbar; L I C O R E S L E G I T I 
MOS de las marcas más acred tadas; C A F E 
P U R O y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
y por ú l t imo , un excelente surtido de T A B A 
COS Y C I G A R R O S de las principales y más 
acreditadas marcas. 
Los prec ios <íe esta casa no h a n r a f r i -

do a l t e r a c i ó n . 
C- 833 alt 1M 

V E L A S D E C E R A R I Z A D A S 
nara la primera comunión , lazos y lirios. 91, 
O'Reily 91, Sinesio Soler. 

7189 t8-24 

P A R A T R A J S S D E U L T I M A MODA 

y de corte y confección irrcpctóle, 

¿ ) 9 . ^f l íaz Ta ldepares 
O l o i s » ^ > o 1 2 5 V . 

C-951 26t-20 My 

SURTIDOS Y PRECIOS SIN COMPETÍKCIA. SE GRADUA LA VISTA, ( IRíTIS 
Obispo n. 5 4 . no 

C-852 alt 13t-l? My 

EL AHORRO POR LA 

Suscribiendo por medio de pagos decenales de 2o centa-
Y O S plata una Acción Preferida de esta Compañía de | 5 0 mo
neda americana de valor, que devenga el 5 por 100 de interés 
anual y es amortizarle en cualquier tiempo por la totalidad 
de los cincuenta pesos que representa. 

Bastan 280 recibos para completar el pago de dicha ac
ción, y el valor entregado N U N C A S E P I E R D E aunque se 
dejen de hacer pagos intermedios, pues esta Compañía no 
obliga, como otras, á que los pagos se hagan á plazos forzosos. 

Erinda también trabajo á las personas que se crean con 
condiciones para ser Agentes de esta Compañía, las que po
drán dirigirse á las Oficinas. Prado 117. 

alt lt-29 

Dr. J o s é R . Vlllaverde 
Dr. Luss de Solo 

A B O G A D O S 
O B R A P I A Nv E S Q U I N A á A.GUIAR 

Consu l t a s : de 9 á 11 y de 1 á 4 
P a r a u n a sun to d e i n t e r é s se desea 
saber el paradero de los herederos de DON 
A D O L F O S U A R E Z (á) Filete, natural de As
turias, que por los años de 18S5- 90, t en ía una 
carnicería en el mercado de Cristina (Plaza 
Vieja) . Dirigirse á L , Arnaud, Hotel " E l Lou-
vre". Habana. 7349 t4-26 

p.segura que usaiido con constancia su remedio 
de vegetales írancés, se cura radicalmente la 
calva, pueden ir á consultarla. 

L a señora y señor i ta que desee una cabelle
ra coposa y sedosa la obtiene empleando su 
remedio. 

Madame Monin acaba de reciqir de París un 
gran número de sombreros, modelos bonitos 
y elegantes, á precios moderados. 

También por el mismo vapor acaban de lle
gar unas fajas hig iénicas , frescas, abdominal 
con ellar., en poco tiempo se reduce el ab
domen y alivia por su ligereza; se hace indis
pensable; las hay desde las más chicas medi
das hasta los t a m a ñ o s más grandes. 

Se hacen siempre sus afamados corsets de 
todos modelos, segün el gusto de cada señora 
ó señori ta . 

O'REILLY 65 
7176 tS-24 

Paseo de Martí -Prado-Num. 55. Habana 
Corriente e léc t r ica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 

fuerza motr iz y calefacción, producida en la Planta de Ja Compa
ñía , en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca
bles sub te r ráneos , sin peligro de accidentes n i temor de in ter rup
ciones. Servicio permanente, lo mismo de d ía que de. noche, ya 
establecido y acreditado desde pr imero de año . Luz fi ja y sin os
cilaciones. Contadores exactos y comprobados | la vista del l u l -
cr iptor . Precios reducidos, en re lac ión con la importancia de la 
ins ta lac ión , y d isminuyendo según aumenta el consumo. 

cta. 904 alt. t - í n - l l 

n m i s i o n 
m m i ñ m i m m m i 

E N DROGUERÍAS Y BOTICAS 
la CnratíTa m n m l t , y üecrastl i i i íe i i te 

S i M I 

de |3.000 á |ia.000. Dirigirse cá Aguacate 21, 
de 11 á 2. 72J8 t8-25 

9 4 M U R A L L A 9 4 

SRAS. HOMBRES Y NIÑOS. 
7261 4t-25 

i i m m m m ie m m 
muy finos en San Rafael 139, A . 

7271 t8-25 

QUIEREN PINTAR 
bien pronto y barato, dirigirse á Pedro Mar
t ín , pintor. Obispo y Monserrate, E l Casino, 
Teléfono 569. 6002 t26-3My 

M 

SIEMPRE SUPERIORES, SIEiPE 
9.99 

EL 
MUCHAS Y ^LIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS i 

ENCONTRARAN LOS FUMADORES. I 
T a l e s y 6 i a . 

9 m 

9 "^ '-^Sy^^^. '^Ev--^. -«sv-^. • 

3 2 , O B I S P O 32 . 
H A B A N A . 
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COSAS BÍBLICAS 
Cuando se censura, de manera vio

lenta, la ac t i tud , de re t ra imien to y re
celo, de ciertos hombres; cuando se ca
l i f ica de escasez de pa t r io t i smo ó sobra 
de soberbia, la o b s t i n a c i ó n con que de
terminarlas personalidades, que b r i l l a 
ron con luz prop ia en el cielo d é l a his
to r i a pa t r ia , persisten en v i v i r aparta
das de la d i sc ip l ina po l í t i c a , sonriendo 
con d e s d é n á ciertas solicitaciones y 
lanzando suspiros de amargura en pre
sencia del encumbramiento de figurillas 
de barro, n i s iquiera propias, por su 
a r t í s t i c a contextura , para adornos de 
un juguetero , no se es todo lo jus to en el 
j u i c i o , porque se emite sin uu examen 
desapasionado de lo que en el fondo de 
las grandes almas acontece. 

Puede que haya algo de van idad en 
esa o b s t i n a c i ó n . Pero es que el senti-
Diiento abstracto a s í denominado, como 
el amor y el o rgu l lo , como el pat r io t i s 
mo y el disgusto, como todos los esta
dos del á n i m o y todas las sensaciones 
del e s p í r i t u , reconocen causas dist intas , 
e s t á n sujetas á lóg icas gradaciones y 
gon dignas, cuando no d^l aplauso, de 
la c o n s i d e r a c i ó n y el respeto de los d e 
m á s . Que todos sabemos lo que debe-
r í a m o a hacer en circunstancias anor 
males de la v i d a ; pero nadie es capaz 
de asegurar lo que h a r í a , puesto en-el 
caso preciso de a q u é l cuyas acti tudes 
distraen nuestra a t e n c i ó n . 

V a n i d a d es p r e s u n c i ó n , fa tu idad, en
gre imiento . P e r t u r b a c i ó n menta l , que 
reconoce por germen la t o n t e r í a . 

Mas, ¿qu i én es capaz de fijar l í m i t e s 
a l ajeno valer, s in que en su o p i n i ó n 
entre po r mucho el p rop io engreimien
to? ¿ Q u i é n puede de te rminar d ó n d e 
acaba el apasionamiento y empieza la 
j u s t i c i a ; d ó n d e la vacu idad y el exage
rado concepto del p rop io saber, ceden 
el puesto á la c r í t i c a honrada y serena, 
á que deben ser sometidas las acciones 
de a q u é l l o s que por algo se han creado 
uu nombre y adqu i r i do un pres t ig io en 
la o p i n i ó n p ú b l i c a ? 

De todos los suplicios que J e s ú s su
fr iera á manos de la tu rba v i l : peso de 
la cruz, ultrajes de la soldadesca, t r a i 
c ión de Judas, desgarramiento de sus 
carnes, salibazos en el rostro y seque
dad en las fauces, n inguno d e b i ó pro
duc i r l e mayor pesadumbre mora l , que 
el an t ic ipado convencimiento de que le 
n e g a r í a P e d r o , el d i s c í p u l o amado. 
¡ S a n t a van idad la del Cristo, si E l no 
hubiese sido Dios, y se hubiese sentido 
las t imado por la deb i l idad del a p ó s t o l , 
y hubiese escupido á la cara del Isca
riote, seguro de valer m i l veces m á s 
que aquella g e n e r a c i ó n de perversos y 
claudicadores! 

ÍTo es soberbia, es desesperanza y 
p a t r i ó t i c a tr isteza ; la o b s t i n a c i ó u de 
Espartero, e n c e r r á n d o s e en el solar l u 
g a r e ñ o , d e s p u é s de haber salvado la 
pa t r i a . H i j o de humi ldes carreteros, 
elevado por su talento y su valor á las 
cumbres de la a d m i r a c i ó n universal , 
t i m b r e de su raza y h é r o e de su n a c i ó n , 
si de reyes necesitaba su pueblo, no á 
extranjeros y advenedizos c o r r e s p o n d í a 
el sól io augusto de San Fernando y 
Garlos I I I . ¡No era preciso que él lo p i 
d ie ra ; no era correcto que él lo con
quis tara por las armas ó lo arrebatara 
por l a i n t r i g a : era la sociedad r e d i m i 
da, el pueblo dignif icado, qu ien d e b í a 
i m p o n é r s e l o . 

Desde que su ferviente admirador , el 
general Contreras, r o m p í a la espada 
como protesta contra la i n g r a t i t u d na
cional , e l viejo caudi l lo estaba conde
nado, por su her ida d ign idad , á ser 
m e r o entr is tecido espectador de los 
aeontecimientos de su t i e r ra . 

T a sé que los grandes hombres no la
boran por el medro. Y a s é que no es 
pa t r i o t i smo ese que sirve, puesta la 
m i r a en la soldada ó el encumbramien
to, en los t r iunfos del oro ó las satisfac
ciones de l despotismo. 

Mas no son pueblos nobles los que 
vue lven la espalda á sus amigos en las 
horas de l in fo r tun io , pa ra tender la 
mano á los que les vendieron y nega
ron . 

L a j u s t i c i a popu la r v iene siendo en 
estos t iempos ramera i m p ú d i c a que po
ne en almoneda sus caricias, y pisotea 
en e l bu rde l los dulces recuerdos de la 
infanc ia y los t iernos amores de la fa
m i l i a , para rendirse, lasciva, al s á t i r o 
de la vena l idad p o l í t i c a , halagador de 
las pasiones de las mul t i tudes , y fo
mentador de las codicias m i s é r r i m a s , 
de ese proxenet ismo que en to rno de 
los caudi l los bu l l e y se agi ta . 

N o ha de i r , e l que l u c h ó y su f r ió 
por l a l i be r t ad , l a b o r ó y p a d e c i ó por l a 
pa t r ia , á enredarse á mogicones con 
aventureros y gentiles r e c i é n conver
sos, en las puertas mismas de la sina
goga moderada ó l i be r a l ; no, no ha de 
i r á hacer sombra á los in t r igantes de 
bar r io , á l lenar ci f ra y esperar t u rno 
en las l istas de pretendientes del comi
t é : cua l si h u b i é r a m o s sido todos á l o 
grar , por i g u a l esfuerzo é inquebranta
ble consecuencia, el é x i t o de ideales, 
que a ú n no aman n i comprenden los re
yezuelos de la nueva Jadea, para quie-

s e s s 5 
Esa tela ligera y suave que 

así se denomina y se usa para 
trajes de clérigos y togas: es ne
gra como "alma de condenado," 
flexible como cintura cr iol la y 
fresca como boca de verdulera. 

Se vende A l m a por varas y 
muy barata, en X A CASA RE
V U E L T A , Aguiar 77 y 79, á to
do el que la necesite. 

E l A l m a sirve lo mismo, para 
trajes de todas clases, con la ven
taja de que los que la usen, i r án 
bien vestidos y t e n d r á n A l m a 
por fuera y A l m a por dentro. 

Llegaron nuevas alpacas, nUT 
selinas, drilss, vichis, irlan
das. Todo tárate. Todo por va
ras. 

nes parecen fervorosos los v í t o r e s y 
eternas las palmas de S ión . 

N i s iquiera e s t a r í a n á la a l tu ra de su 
decoro los discutidos y los censurados, 
si se esforzaran en recopilar el Evange
l io de sus predicaciones á los humi ldes , 
para dar en el rostro de los hi jos de 
Caifás , con el ejemplo de la pureza de 
su v i d a y la majestad de su labor, con 
el l á t i g o de su i n d i g n a c i ó n j u s t í s i m a . 

L a poster idad r ecoge rá , si quiere, ese 
Evangel io . Si no, peor para ella. 

' ' P e r d ó n a l o s , Sefior", d i jo el M á r t i r : 
¡y era E l ! Y se dejó m o r i r en el G ó l g o -
ta, mientras el pueblo j uda i co rema
chaba las cadenas de su esclavi tud, y 
daba el p r i m e r decisivo paso en el ca
mino de su esparcimiento secular, s in 
paz n i techo, por todos ios á m b i t o s de l 
Universo. 

De manera clara, evidente, elo
c u e n t í s i m a , ha hablado el j u i c i o popu
lar en estos ú l t i m o s afíos. Los que al 
amor de las muchedumbres creyeron 
tener derecho, harto convencidos de 
su e q u i v o c a c i ó n e s t a r á n . L o pasado 
ha muer to : no para desentarrar agra
vios, s ino para reconocer merec imien
tos. ÍTo es esta, obra de r e p a r a c i ó n , 
de v i n d i c a c i ó n , de o rgu l lo nacional y 
nacional g r a t i t u d . 

l i e m o s llegado a l reparto de la pre
sa entre los mas á g i l e s y vigorosos. 

Los que quedaron fatigados de la 
lucha, heridos por la adversidad, do
blados por los a í los y atenaceados por 
las ingra t i tudes , l l e g a r í a n tarde a l 
C o m i t é dispensador de mercedes, y ea-
t e r b a r í a n , por lo mesurado del paso 
3r la flojedad de los movimientos , á l a 
debacle de los p r inc ip ios , a l descuar-
tizaniienfco de la personalidad de la 
patr ia , á la tarea rapante del despilfa
r ro y la codicia. 

Y pues as í lo saben, y en el c o r a z ó n 
sienten la aguda espina de la van idad , 
de la hermosa y santa van idad del pro
p io valer ; pues han recogido en tres 
mortales a ñ o s crecida cosecha de u l t r a 
jes, de olvidos, de perversidades, no 
juzgue mal la p a s i ó n de au a c t i t u d re
celosa y r e t r a í d a : es que les queda el 
pudor del patr iot ismo, la v i r t u d del 
deber cumpl ido . Y ella no les p e r m i 
t i rá , en los á l t i m o s breves afios de la 
p e r e g r i n a c i ó n , acercarso á las puertas 
del burde l , donde la Magdalena no 
contr i ta , pono en almoneda sus encan
tos y se entrega á los traficantes á r a b e s 
m á s indiferentes, m á s i n ú t i l e s ó m á s 
perversos á la r edenc ión de su pa t r i a . 

J . iST. ARAMBUEU. 

alt 6t-24 

PRIMER CONGRESO MEDICO MC1QML 
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d e las pob lac iones , ap l i cab les á 
las t le C u b a desde el p u n t o de v i s 
t a d e l i n g e n i e r o s a n i t a r i o , p o r 
ISdnardo J , Chibas , i n g e n i e r o 
C i v i l . 

Nuestra R e p ú b l i c a ha realizado gran
des progresos desde el punto de vis ta 
sanitario y ha logrado conquistar el res
peto de los otros pueblos, haciendo des
aparecer por completo aquellas enferme
dades que por su persistencia implacable, 
llegaron á creerse e n d é m i c a s ; pero es 
preciso confesar que ninguna de nuestras 
ciudades tiene un sistema de desagüe ó 
alcantarillado ajustado á los preceptos de 
la ciencia sanitaria; y á eso obedece que 
aun se encuentren arraigadas en nues
tras poblaciones muchas enfermedades 
evitables, que si bien no revisten el ca
rác te r grave de la fiebre amari l la ó do 
las viruelas, azotan sin piedad á los hijos 
del p a í s ; sobre todo, íí las familias po
bres cuyas viviendas no r e ú n e n las con
diciones h ig ién icas necesarias para la 
conservac ión de la salud. 

Nosotros, con razón , somos m u y celo
sos de nuestros deberes internacionales 
desde el punto de vista sanitario; pero 
no debemos olv idar que t a m b i é n tene
mos deberes que llenar para con nosotros 
mismos; y no podremos satisfacerlos 
eficazmente, mientras no apliquemos los 
m é t o d o s modernos al saneamiento de 
nuestras poblaciones, pues si no pr inc i 
piamos á remediar el mal , aunque sea 
poco á poco, l l ega rá un d í a en que toda 
la constante y estricta v igi lancia de 
nuestro bien organizado servicio sanita
rio no se rá suficiente para impedir la 
p ropagac ión do las enfermedades evita
bles, que aunque no nos traigan conflic
tos internacionales, pueden llevarnos á 
paso r á p i d o á la degenerac ión física y á 
la formación de constituciones r a q u í t i 
cas. 

N o olvidemos el antiguo precepto h i -
pocrá t ico que nos enseña que 4'el 
hombre necesita aire puro, agua pura 
y suelo puro" ; es decir, que debe 
tener aire puro para respirar, agua pura 
para beber y suelo puro donde v i v i r . 
Para lo pr imero necesitamos evi tar que 
se v ic ie la a tmós fe ra y establecer una 
buena ven t i l ac ión en las habitaciones; 

para lo segundo, impedi r que se infecten 
los arroyos ó los depós i tos de donde to
mamos el agua; y para lo tercero, esta
blecer un buen sistema de drenaje en lo« 
lugares b ó m o d o s y evitar que se formen 
pozos de aguas estancadas, donde las ma
terias o r g á n i c a s que contengan degene
ren en estado de putrefacción é infecten 
la a tmós fe ra y el suelo. 

N i n g ú n sistema de saneamiento puede 
considerarse digno de ta l nombre, sí no 
aleja, de una manera r á p i d a y eficaz, las 
materias fecales y otras inmundicias de 
la poblac ión , pues el proceso de putre
facción y descomposic ión de que se vale 
la naturaleza para convert i r los restos de 
la materia o rgán ica , que ya ha llenado 
su mi s ión en la vida, en substancia m i 
neral, e n t r a ñ a siempre un peligro mar
cado para la salud. 

Los p r i m i t i v o s pozos negros donde se 
depositan las materias fecales en las v i 
viendas, no son m á s que verdaderos cen
tros de infección que producen g é r m e n e s 
de enfermedades y gases de le té reos que 
vician la a tmósfe ra . Debido á la poro
sidad de los suelos, la parto l í q u i d a se 
filtra por ellos, c o n t a m i n á n d o l o s y lle
vando á menudo la infección á los pozos 
y a lg íbes cercanos que abastecen de agua 
á muchos vecinos. 

E l saneamiento de una población com
prende dos partes: Pr imero: E l trans
porte y alejamiento [úo las excretas, y 
segundo: el destino que ha de dá r se l e s y 
el t ratamiento á que ha de sometérse les 
en caso necesario, para que no formen 
nuevos focos de infección donde se depo
siten. L a resoluc ión de esas dos partes 
del problema, de una manera satisfacto
ria y económica , es la mis ión del inge
niero sanitario; pero para ello necesita 
de la cooperac ión del médico y de la del 
bac te r ió logo . Estos han de suministrar le 
los valiosos conocimientos que han de 
servirle de base para proyectar las obras 
cuyo pr incipal objeto es evitar las enfer
medades y hacer desaparecer todoij aque
llos obs tácu los que puedan retardar la 
convalecencia de los enfermos. 

Los m á s sorprendentes adelantos de la 
ingen ie r í a sanitaria en estos ú l t i m o s 
años se deben en gran parte á la Bacte
r io logía . Esta ciencia ha descubierto 
que en el ú l t i m o pe ldaño de la escala de 
los seres animados, a l lá en aquellas mis
teriosas regiones donde casi convergen y 
se confunden la v ida an imal y la v ida 
vegetal, crecen y se mul t ip l i can , v i v e n y 
mueren, imperceptibles á la s imple vis
ta, millones de organismos infini tamente 
p e q u e ñ o s que ejercen una influencia po
t e n t í s i m a sobre la especie humana. 

Hasta hace poco se creía que esos m i 
crobios eran los peores enemigos del gé
nero humano; pero hoy sabemos que la 
mayor parte ejerce, por el contrario, una 
acción benéfica y son los m á s fieles servi
dores de que dispone el ingeniero sanita
r io para la purif icación de las materias 
o rgán i ca s en descomposic ión. Esa creen
cia t en í a 'su fundamento en que los 
que m á s se conocían eran los g é r m e 
nes pa tógenos que producen enferme
dades cuyos efectos en muchas ocasiones, 
han sido m á s desastrosos que las guerras 
y las grandes catástrofes , y son los que el 
m é d i c o tiene que combatir y destruir, y 
el ingeniero sanitario impedir , por todos 
los medios á su alcance, que penetren en 
las viviendas y sus alrededores. E u cam
bio, las otras especies de bacterias (pie el 
ingeniero sanitario ha reconocido como 
sus mejores aliados, pululan en los ai
res y en el suelo; y él, habiendo aprendi
do del bac ter ió logo cómo v iven y se pro
pagan en la naturaleza, proyecta sus 
obras de manera de conducir las impure
zas de la población á donde los medios 
sean favorables para el desarrollo de sus 
legiones de obreros microscópicos, que 
d iv ide en dos grupos: uno que lo forman 
los g é r m e n e s ' ' a e r ó b i c o s " , que necesitan 
del aire para v i v i r , y el otro, los u a n e r ó -
bicos" que se desarrollan sin ese elemen
to. E l trabajo de ambos es necesario para 
la completa purif icación de los de sagües 
de las cloacas que quedan claros y libres 
de elementos d a ñ i n o s , y hasta p o d r í a be
berse sin peligro alguno para la salud. 

T r a n s p o r t e y a l e j a m i e n t o 
de las i n m m i d i c i a s 

A l t ratar de esta pr imera parte d d 
problema do saneamiento de las ciuda
des, pasaremos por alto los antiguos mé
todos imperfectos ineficaces y dañosos , y 
nos c e ñ i r e m o s á los únicos que llenan los 
requisitos de la ciencia sanitaria moder
na, y que son los que se valer; del agua 
como medio do transporte. Esto es lo que 
se conoce por sistema de alcantarillado ó 
de cloacas, consistente en la construcción 
de alcantarillas ó tubos por donde pasan 
las aguas que l levan en solución ó sus-
pensró:i las excretas. Esta palabra la usa
remos no solamente para designar los 
desagües de los inodoros, sino t a m b i é n 
los desechos ó aguas sucias de Las casas, 
ya sean procedentes del baño , de la coci
na, del lavado ó de los residuos de indus
trias menores. 

Estos sistemas de alcantarillado se sub-
d iv iden en dos: el ' ' combinado", así l la
mado porque el t a m a ñ o de los tubos es 
proporcionado al paso no solamente de 
las excretas, sino t a m b i é n de las ayuas 
llovedizas; y el "separado", porque las 
aguas de l l u v i a cse saparan y exduyen 
completamente de las cloacas, h a c i é n d o 
las correr por otros conductos especiales 
ó por las cunetas de las calles. E l pr imer 
sistema es el que casi exclusivamente se 

ha usado en Europa, y los antiguos se es
meraron en su cons t rucc ión en algunas 
barriadas de sus principales ciudades, á 
ta l extremo, que legaron á la posteridad 
tramos de obras verdaderamente monu
mentales. E l segundo es puramente ame
ricano, pues en los Estados Unidos es don-
do m á s se ha empleado y perfeccionado. 
U n a de las primeras ciudades que ins ta ló 
un completo sistema separado de alcanta
r i l lado fué la de Memphis , Estado de 
Tennessee, en el a ñ o de 1880, s egún el 
proyecto del ingeniero americano Jorge 
E . W a r i n g . L a real ización de esos traba
jos d ió lugar á acerbas censuras, fo rmu
ladas por los partidarios del sistema com
binado, y se suscitaron interesantes polé
micas, en las sociedades y revistas de i n 
genieros entre los defensores de uno y otro 
sistema; pero los após to les del "separa
d o " continuaron p o n i é n d o l o en p rác t i ca , 
y la experiencia ha venido á inclin;iv la 
v ic tor ia de su lado. L a desventaja del 
sistema "combinado" es que resulta m u y 
costoso, y solamente las grandes capita
les ó poblaciones con grandes recur-os fi
nanciero» , p o d r í a n disponer de los fondos 
necesarios para llevar á cabo esos traba
jos. Esa gran diferencia en el costo pre
viene de que la forma y dimensiones de 
las alcantarillas en este caso, tienen que 
ser proporcionadas á la cantidad m á x i 
ma de agua que cae en los fuertes agua
ceros, y como éstos ocurren solamente 
en contados d ías del a ñ o , el resto del 
t iempo corren casi vac ías , pneu la cant i
dad de agua que emana de las casas, dia
r iamente, d e s p u é s de haber servido para 
los diversos usos domés t i cos , l levando en 
solución ó suspens ión las materias fecales 
ú otras inmundicias, es insignificante, 
compaiada con la que cae en los recios 
chubascos. 

Otro inconveniente del sistema "com
binado" es que eu la época de la seca se 
hace difícil la buena ven t i l ac ión y l impie
za de las cloacas,'pues debido á osa misma 
desp roporc ión que hemos indicado que 
existe entre el t a m a ñ o del conducto y del 
l í qu ido que corre por su fondo, este se 
desliza m u y k n t 'mente, acumulando de
pós i tos a q u í ? a l l . que m á s tarde entran 
en estado d' pu t r facción y emiten ema
naciones oh- fcivas. 

Con el sib t i p a 'separado" no ocurre 
eso, puesto qm e d i á m e t r o de los tubos 
es proporcionado a l d e s a g ü e diario de las 
casas, que v a r í a poco y es independiente 
de las l luvias ; de modo que el l í qu ido lle
na una buena porc ión del tubo y la co
rr iente es suficiente para, con la ayuda 
per iód ica de los sifones de l impieza au-
í o m á í i c a que m á s tarde describiremos, 
arrastrar todo lo que l leva en suspens ión 
y evi tar la a c u m u l a c i ó n de materias no
civas dentro de los mismos tubos. 

E l sistema "separado" de alcantaril la
do cuesta la cuarta ó qu in ta parte de lo 
que cos ta r í a el sistema "combinado" pa
ra la misma población, de suerte que no 
hay c o m p a r a c i ó n posible entre uno y 
otro sistema desde el punto de vista eco
n ó m i c o . 

Las condiciones esenciales que debe 
r c u ñ i r un perfecto sistema "separado" de 
alcantari l lado son: 

Pr imera.—Que las dimensiones de los 
tubos sean proporcionadas al n ú m e r o de 
habitantes y a l aumento probable de po
blac ión , para que su capacidad no resul
te insuficiente pocos años después . 

Segunda.—Los tubos de las cloacas de
ben tener el desnivel que sea necesario, 
de manera que la velocidad de su conte
nido no baje de dos p iés por segundo, 
para que no se depositen las materias que 
arrastra el agua. 

Tercera.—Las juntas de los tubos de
ben ser bien hechas, de manera que todo 
lo que entre por ellos pase al desaguade
ro sin que las impurezas se inf i l t ren por 
los terrenos intermedios. 

Cuarta. — Deben estar provistas las 
clocas de medios de l impieza a u t o m á t i c a 
y de fácil inspección. 

Quinta.—Deben ser bien ventiladas, 
para que los gases que se formen en su 
inter ior no penetren en las habitaciones. 

L a pr imera y la segunda condición tie
ne que llenarlasel ingeniero sanitario va
l i éndose de sus cálculos; la tercera, em
pleando operarios entendidos, y la cuar
ta, por medio de los registros y sifones. 

Los sifones son unos aparatos que se 
colocan en la parte mAaalta de cada uno 
de los tramos en que se subdivide la po
blac ión . Los m á s usuales tienen una ca
pacidad do 750 litros de agua. Por medio 
de una l lave graduada en comunicac ión 
con la t u b e r í a del acueducto se llena por 
s í solo una vez cada 24 horas, y al rebo
sarse se vac ía a u t o m á t i c a m e n t e con mu
cha rapidez en muy pocos segundos y 
como es un volumen do agua que corro 
con bastante velocidad, arrastra todo lo 
que encuentra á su paso é impide que se 
obstruyan los tubos en cualquier parte 
del sistema. 

Los registros son aberturas cubiertas de 
una placa de hierro fundido que se dejan 
en casi todas las esquinas, con objeto de 
que un hombre pueda bajar á inspeccio
nar el in ter ior de los tubos y atender á 
su l impieza en caso necesario. 

L a ú l t i m a condic ión, es decir, l a de la 
ven t i l ac ión , se satisface por medio de dos 
tubos de hierro fundido, de cuatro pu l 
gadas de d i á m e t r o : uno que parte del 
fondo del registro, en la calle, hacia la 
pared m á s cercana, y d e s p u é s asciende 
vert icalmente á una a l tura un poco ma
yor que la del techo d é l a s casas. E l otro, 
lo forma la con t i nuac ión del tubo que 

comunica á las cloacas con cada casa y 
que se c o n t i n ú a hasta m á s arriba de los 
techos debiendo quedar completamente 
abierto y sin n i n g ú n aparato que, cu vez 
de ayudar, pudiera entorpecer la circula
ción del aire. 

Pasaremos ahora á la segunda parte y 
qu i zá s la m á s importante de un proyecto 
de saneamiento, ó sea la que se refiere al 

D e s a g u a d e r o ó des t i no f i n a l de las 
i n m u n d i c i a s . 

Ri las cloacas pueden desaguar en un 
mar abierto ó en un rio caudaloso, esto 
c o m p l e t a r í a el saneamiento y cons t i t u i r í a 
el m é t o d o m á s sencillo; pero aun en estos 
casos hay que proceder con cautela, pues 
desaguando en el mar hay que tener en 
cuenta la diferencia de n ive l entre las 
mareas altas y bajas, la influencia de los 
vientos y las corrientes que prevalecen 
cerca de la or i l la , para evi tar que las i n 
mundicias sean arrastradas por ellas y 
depositadas donde.puedan infectar la po
blación. 

E n el segundo caso hay que observar 
las crecientes, las alturas m á x i m a s del 
r ío durante la época d é l a s l luvias y las 
alturas m í n i m a s durante la seca, y hay 
que tener la seguridad de que el caudal 
de'agua que corre por su cauce, en toda 
época, es suficiente para d i l u i r á ta l gra
do el d e s a g ü e de las cloacas, que no re
sulte nocivo para los que v i v a n á oril las 
del r í o aguas abajo. 

Las poblaciones que no gozan de esaS 
ventajas naturales tienen (pie purificar el 
d e s a g ü e de sus cloacas s o m e t i é n d o l a s á 
un tratamiento que las convierta en com
binaciones inofensivas. Los medios para 
llegar á ese fin son: el procedimiento q u í 
mico, el de i r r igación y el bacterial. Los 
dos primeros van perdiendo terreno y 
cediendo su puesto al ú l t i m o , que encar
na uno de los triunfos m á s notables de la 
ciencia sanitaria moderna, y en tesis ge
neral p o d r í a m o s asentar que es el ún ico 
que podr í a aplicarse con ventaja á las po
blaciones da Cuba, pues n i el procedi
miento q u í m i c o n i el de i r r igac ión se 
ajustan á las condiciones loóales de nues
tras v i l las y ciudades y r e s u l t a r í a n cos
tosos é ineficaces. Por esas razones los 
describiremos m u y someramente, y de
dicaremos a tenc ión preferente al m é t o d o 
bacterial. 

E l procedimiento q u í m i c o consiste en 
usar reactivos que deodoricen, clarifiquen 
ó desinfecten las excretas; pero este mé
todo resulta costoso por las substancias 
q u í m i c a s que hay que emplear y por los 
gastos que or ig ina el tener que deshacer
se de la gran cantidad de p r e c i p i t a d o s ó 
depósi tos que se forman. T a m b i é n ado
lece del inconvenionte de que en la prác
tica resulta imperfecto, pues la purifica
ción no es completa. 

E l segundo m é t o d o aplica el d e s a g ü e 
de las cloacas á la i r r igac ión de fincas 
cercanas. Uno de los primeros ensayos 
científicos de ese medio do disponer de 
las excretas se l levó á cabo con las de 
Par í s , cuando hace 25 años se apl icó parte 
de ellas á la i r r igac ión de 6 h e c t á r e a s de 
terreno, en Gennevilliers. En la actuali
dad los desagües de las cloacas de P a r í s 
se aplican á la i r r igación de 5.400 hec tá
reas (400 caballer íaa) donde 8© cul t ivan 
toda clase de legumbres. 

E n otras varias ciudades de Europa y 
los Estados Unidos se ha puesto en prác
tica ese m é t o d o con bastante buen éx i to , 
pero tiene el inconveniente de que re
quiere una ex t ens ión m u y grande de 
terreno, de 4 á 8 hec tá reas por mi l l a r de 
habitantes, y el costo de acondicionarlos 
para la i r r igac ión y el drenaje resulta en 
muchos casos excesivo. 

P r o c e d i m i e n t o b a c t e r i a l . 
Los descubrimientos del insigne Pas-

teur detnostrason que la f e r m e n t a c i ó n y 
la putrefacción son debidas á las bacte
rias. M á s tarde, Koch y otros eminen
tes observadores contribuyeron á aumen
tar notablemente nuestro caudal de cono
cimientos respecto de los háb i to s y 
mé todos de v ida de esos microbios. 

Hasta hace pocos afios se creía que el 
acto de la n i t r iñeac ión y purif icación que 
ejercen el suelo y las aguas de r íos y 
arroyos sobre las substancias o r g á n i c a s 
en descomposic ión , era debido á la o x i -

4genación directa de las materias o r g á n i 
cas, pero ahora se sabe que la acción del 
aire es simplemente para dar v ida á esa 
legión de organismos mocroscópicos , que 
son los obreros incansable?! de la natura
leza en su labor constante de conver t i r l a 
materia o rgán ica muerta en substancias 
minerales que puedan ser asimiladas por 
los vegetales. E n vez de ser, pues, un 
proceso q u í m i c o , es, como ha dicho con 
mucha propiedad el doctor Alejandro 
Muel ler , un proceso de d iges t ión en que 
esos microbios ut i l izan esa materia o rgá 
nica para su a l i m e n t a c i ó n . 

Los primeros experimentos científicos 
aplicando esos descubrimientos á la pu
rificación de las aguas de cloacas, en gran
de escala, se llevaron á cabo por la Junta 
de Sanidad del Estado do Massachussetts 
(Estados Unidos), cuyos resultados fue
ron publicados en 1890, en un luminoso 
informe. Esos clásicos estudios probaron 
la posibilidad de ut i l izar las bacterias pa
ra la purif icación de las excretas; pero al 
ingeniero escocés Doi ia ld C a m e r ó n le ca
be la gloria de haber sido el primero en 
proyectar y construir las obras que de
mostraron a l mundo, científica y p rác t i 
camente, hace apenas nueve años , que un 
nuevo m é t o d o , tan sencillo como eficaz y 
económico , hab í a sido descubierto para 
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la purif icación de las inmundicias de las 
poblaciones. Estas obras so ejecutiu-on 
con objeto de someter al tratamiento bac
terial el d e s a g ü e de las cloacas de un ba
r r io delSOO habitantes, do la ciudad da 
Exeter, Inglaterra . 

Sus partes esenciales, m u y sencillas 
por cierto, son: 1? Un tanque de hor
migón h id ráu l i co , enteramente mibierto 
por una .bóvedü del mismo material, y 
que mide como 20 metros de largo por 5 
de ancho y 2 de profundidad; y 2*? Cin
co filtros completamente descubiertos, 
llamados lechos bacteriales, y que consis
ten en una excavac ión de 11 metros de 
lar^o, G de anebo y i de profundidad, he
cho en el terreno y llena de escorias do 
horno maehanulas ó de residuos de coke. 

El proceso de purificación es el siguien
te: las inmudicias de las cloacas desaguan 
en el t a i K j u e , después de pasar por uuu 
p e q u e ñ a c á m a r a en su parte anterior, don
de queda depositada la arena y otras-ma-
terias inorgán icas arrastradas por las 
aguas. L a ausencia de airo y de luz 
en el tanque, llamado sépt ico por la ac
ción que en él se desarrolla, produce uu 
medio ambiente muy favorable á la pro
pagac ión de las bacterias aneróbicas , que 
transforman con bastante rapidez las ¡na-
ter iaü sól idas en suspens ión en l íquidos y 
gases. Estos ú l t i m o s escopan por un pe
q u e ñ o tubo que parte de la cubierta del 
tanque. E l l íqu ido ó efluente que se re
bosa del tanque séptico pasa por un tubo 
á los lechos de filtración. E n el trayecto 
principia á aerearse, y van desoparociendo 
las bacterias aneróbicas , para las cuales el 
aire es funesto, y en cambio se m u l t i p l i 
can asombrosamente las aeréb icas , quo 
eu los lechos bacteriales te rminan el pro
ceso de purificación principiado en el tan
que sépt ico , con tan feliz éx i to , que el 
que el aná l i s i s q u í m i c o del ú l t i m o desa
g ü e no i'evela impureza y se deja correr 
al r ío Exe. Ent re el tanque sépt ico y los 
lechos mencionados hay un engranaje es
pecial, por medio del cual el efluente pasa 
alternativamente á uno ú otro do los le
chos, los cuales so llenan y vacían auto
m á t i c a m e n t e y de manera que cada uno 
tenga el per íodo de reposo necesario para 
que el aire penetre por los poros de la 
materia filtrante y mantenga !a v i d dé los 
microbios aeróbicos , que no son como los 
del tanque sépt ico, que trabajan incesan
temente, sino que requieran pe riodos de 
descauso para aerearse. Por esa razón los 
lechos de filtración necesiton ser in te rmi 
tentes, que si operan sin in te r rupc ión , 
pronto se obstruyen y cesan de funcionar 
sa t i s fa c to r i a men t e. 

E l ca tedrá t ico amerierno Leonardo P. 
K i n n i c u t t , en un excelente trabajo que 
l e y ó ante la Sociedad de Ingenieros C iv i 
les de Bostón , se refirió á una visita quo 
hizo á Exeter, hace seis años , para obser
var el p r o c e ñ i m i e n t o bacterial allí emplea
do, y descr ibió lo que pasa en el interior 
del tanque sépt ico , en esta í o r m a : según 
las excretas van entrando en el tanque, loa 
sólidos caen gradualmente al fondo cu
biertos de millones de bacterias; és tas ó sus 
productos, las enzimas, atacan la materia 
sól ida en el fondo del tanque y la descom
ponen gradualmente, fo rmándose burbu
jas de gas que, a d h i r i é n d o s e á los f rag
mentos, los hacen subir á la superficie, 
donde desp rend iéndose una gran parte del 
gas, la materia sól ida vuelve á bajar, y 
este movimiento deascens ión y sumers ión 
continua haeta que la masa sól ida se en
cuentra completamente descompuesta. A l 
mismo t iempo comienza á formase una 
especie do cachaza eu la superficie del lí
quido, y no es'sino CUando' esta o«rha7;a 
ha alcanzado ya una ó dos pulgadas de 
espesor cuando so realiza una descompo
sición sép t i ca activa. 

E l valor prác t ico del tanque sépt ico 
consiste en que destruye la materia sól ida 
sin formar gran cantidad de depós i to ó 
precipitado, contrario á lo que pasa en el 
procedimiento qu ímico ; así es que la 
mayor parte de esos tanques no necesitan 
limpiarse, sino cada dos ó tres años . 

E l tanque sépt ico de Exeter, que hemos 
descrito, ha esiado funcionando 9 años , y 
la ún ica vez que se l i m p i ó en debida for
ma fué el año pasado, con objeto de pe
sar y analizar los residuos que h a b í a n 
quedado en el fondo del tanque, después 
de ocho años de continuo uso, recibiendo 
diariamente 57,000 galones de aguas su
cias y excretas de 1,500 habitantes; así 
es que las bacterias han tenido que des
t ru i r una gran cantidad de materia sól i
da, pues á los tres años do estar funcio
nando se m i d i ó el depós i to en el fondo 
del tanque y no hab ía m á s que dos p iés , 
y á los cinco a ñ o s se sacó por pr imera 
vez la tercera parte del depós i to que se 
h a b í a formado. 

Después que dos años de éx i to lisonje
ro demostraron la eficacia de las obras 
construidas por el ingeniero Cameron, la 
ciudad de Exeter votó un crédi to de 204 
m i l pesos para extender su sistema de 
alcantaril lado, aumentar la capacidad y 
n ú m e r o de los tanques sépt icos y d é l o s 
lechos do fi l tración, aara purificar las ex
cretas y de sagües de toda la ciudad, que 
cuenta con 40,000 almas. 

E n Agosto de 1902 quedaron termina
dos todos los trabajos, y desde entonces 
pasa diariamente al t r a v é s de los t a n q u e » 
sépticos y lechos bacteriales, un m i l l ó n 
de galones de inmundicias de las cloacas, 
desaguando después en estado completa
mente inofensivo en el r ío Exe, sin afec
tar en nada la pureza de sus aguas. 

E l ingeniero americano M . N . Baker, 
en un a r t í cu lo de fecha reciente, r a el 
" E n g i n e r i n g N e w " , de Nueva Y o r k , da 
cuenta de una visi ta en el v í r a n o pasado, 
á e s a Meca dolos ingeniesoM sanitarios, 
y dice que n i en los alrededores de los 
tanques sépt icos, n i en loo lechos bacte
riales, podia sentirse olor alguno, y que 
los gastos de conservación para la pur i f i 
cación de las excretas de esa población 
de 40,000 habitantes, se l imi taban á los 
jornales de dos hombres. E l t r iunfo de 
este n o v í s i m o procedimiento pava la pu
rificación do las immrmlicias estíí, pues, 
asegurado, é Inglaterra es tá i n t roduc i én 
dolo con gran é x i t o en muchas de sus po
blaciones. 

Manchester, que tieno cerca de medio 
mi l lón de habitantes, decidió hace poco 
abandonar su antiguo procoso de precipi
tac ión q u í m i c a para la purificación de 
las excretas, y es tá construyendo tanques 
sépt icos y lechos bacteriales, por valor 
de des millones de pesos y con capacidad 
suficiente para el t ratamiento de 150 
millones de galones del desagüe diario de 
sus cloacas. 

En • ' poblaciones menores, como 
Oldhi. 140,900 almas; Sutton, 
17,000; i o o v i l , de 14,000, y Barrhend, 

Sortijas, areles, candados, putee*** t 
tornos completos de brillantes, bríl¡JJ¡' 
tes con perlas, brillantes con rubíes. Du
dantes con zafiros y bril lantes con esm -
ra ídas . 

Los precios para a tortas b»s foffcU?H;i! 
desde 60 centavos par de aretes o sor 
ja hasta $200ü. 
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cerca de Glasgow, de 10,000, ya se han 
construido obras semejantes íi ins de Exe-
!ter; y es tán dando m u y buen resultado. 
¡En varias ciudades de los Estados U n i 
dos t a m b i é n se ha aplicado el sistema 
bacterial, y se es tá extendiendo con mu- ' 
cha rapidez. 

E n coclusión, diremos que no es posi
ble sentar regla fija para el saneamiento 
de una ciudad. E l ingeniero tiene que 
a Judiar cada caso aisladamente y prepa
rar su proyecto de acuerdo con lo que le 
dicten sus conocimientos cientificos, su 
e x p e i í e u c i a y sus actitudes naturales, pa
para abarcar y resolver los complajos y 
diversos problemas que se presenten. 

Sin embargo, si fuéramos á generalizar 
respecto al t ratamiento que m á s conven
d r í a adoptar en los pueblos de Cuba para 
la purif icación de las inmundicias, nos 

' a t r e v e r í a m o s á indicar que el ba te r í a ! es 
el que m á s se ajusta á nuestras condicio
nes locales; pero no será necesario ap l i 
carlo en todas sns fases. Unas veces el, 
tanque sépt ico y otras Jos lechos de f i l t ra
c ión intermitente , indist intamente, pue
den resultar suficientes; á menos que se 
desee un alto grado de purif icación, como 
pasa en el caso de G u a n t á n a m o , para cu
ya poblac ión hemos presentado un pro
yecto de saneamiento y proponemos la 
.construcción de un tanque sépt ico y de 
lechos de filtración in termitente , para 
que los desagües de las cloacas puedan 
|vaciarse al r ío Guaso, sin correr el m á s 
[ m í n i m o peligro de infección. Si bien es 
'cierto que el doble tratamiento lo hemos 
recomendado, en este caso, solamente pa
ya la es tación de la seca, pues durante las 
l luv ias , cuando |el r ío tiene mucho m á s 
caudal de agua, p o d r í a recibir directa
mente el efluente del tanque sép t ico sin 
pasar gor tos lechos bacteriales. 

¡Ojalá que podamos despertar en nues
tras corporaciones municipales y en los 
altos poderes legistativos de la nac ión el 
i n t e r é s que^requiere un asunto de tan v i t a l 
importancia , como lo es para nosotros el 
saneamiento de nuestras poblaciones;pue3 
de ello depende no solamente la prolon
gac ión y mejoramiento de nuestras pro
pias vidas, sino la existencia de nuestra 
B e p ú b l i c a , cuyo Departamento de Sani
dad tiene una gran responsabilidad y una 
tarea m u y á r d u a y costosa que desempe-
fiar, 'por la ausencia de obras de sauea-
miento que les s irvan de ayuda en su de
licada mis ión ; pues dif ici lmente puede 
lanearse una poblac ión que no disfrute: 
Pr imero de un acueducto que suministre 
agua para beber y abundante para los usos 
domés t i cos ; segundo, de un sistema de 
alcantarillado ó de cloacas ajustado á los 
preceptos científicos, y tercero, de un pa
v imen to para sus calles que responda á 
la densidad y clase de tráfico en cada una 
de ellas. 

Es preciso que tratemos, por todos los 
medios posibles, de completar esas tres 
condiciones esenciales en nuestras ciuda
des principales, para elevarnos á la a l tu
ra de los pueblos modernos en materia de 
eaneamiento. 

L A T R O P I C A L es l a cerveza m á -
exquis i ta y m á s confortable que se to
ma en Cuba, 

BE liTBÜCGM PUBLICA 
C I R C U L A D 

E x á m e n e s de Maes t ro s . 
Para el m á s exacto cumpl imien to de lo 

dispuesto en la Orden n? 127, serie de 
1001, del ex t inguido Gobierno m i l i t a r , y 
de lo preceptuado por la Junta de Superin
tendentes de Escuelas de Cuba en la Cir
cular n? 14, de fecha 15 de Octubre úl t i 
mo: en uso de las facultades que me es tán 
conferidas, he acordado las siguientes re
glas para la celebración, en esta p rov in 
cia, de los e x á m e n e s de maestros y aspi
rantes en el presente a ñ o . 

C i r c u n s c r i p c i o n e s . 
I . La provincia queda d iv id ida en 

tres circu«5cripciones, que c o m p r e n d e r á n 
los Distritos Escolares que á con t inuac ión 
se les adscriben: 

Pr imera Ci rcunscr ipc ión .—Dis t r i tos de 
A l q u í z a r , B a t a b a n ó , Bejucal, Ceiba del 
Agua, G ü i r a de Melena, Isla de Pinos, 
San An ton io de los B a ñ o s y Santiago de 
las Vegas. 

Segunda C i r cumcr ipc ión .—Dis t r i t o s de 
Catalina, Guara, G ü i n e s , Madruga, Nue
va Paz y San J o s é de las Lajas. 

Tercera Ci rcunscr ipc ión .—Dis t r i tos de 
Aguacate, Bauta, Guanabacoa Urbano y 
Munic ipa l , Habana, Jaruco, Mar iana© y 
Santa M a r í a del Rosario. 

I I . Los centros de estas Circunscrip
ciones, donde se efec tuarán los e x á m e 
nes, se rán , respectivamente, la ciudad de' 
Bejucal, la v i l l a de G ü i n e s y la ciudad de 
la Habana. 

I I L Los maestros y aspirantes so exa
m i n a r á n en la Ci rcunscr ipc ión que á cada 
uno le corresponda. Esta Superintenden
cia no concederá á n i n g ú n maestro n i as
pirante au to r izac ión para examinarse en 
otra Ci rcunscr ipc ión dentro de la pro
vincia . 

I V . Se designan para la celebración 
de los e x á m e n e s los locales que siguen: 
en Bejucal, la escuela n? 1, situada en la 
calle 11 n? 3fi; en G ü i n e s , la escuela "Jo
sé Anton io Saco", sita en P e ñ a s n? 19; y 
en la Habana, la escuela " L u z y Caballe
r o " , situada en Diaria esquina á Suá rez . 

Solicitudes. 
V . Las personas que deseen exami

narse, ya sean maestros en ejercicio, ya 
aspirantes al Magisterio, se p r o v e e r á n en 
la Secre ta r í a de cualquiera Junta de Edu
cación de la provincia , ó en esta Superin
tendencia , de solicitudes impresas, las 
cuales l l e n a r á n debidamente, por dup l i 
cadó , con la mayor claridad posible y 
suprimiendo las abreviaturas. 

V I . Los candidatos r e m i t i r á n direc
tamente sus solicitudes á esta Superin
tendencia, de manera que sean recibidas 
antes del d í a 4 de Junio p r ó x i m o . Las 
solicitudes que lleguen d e s p u é s de este 
plazo se t e n d r á n por no presentadas. 

B o l e t a s de e x a m e n . 
V I L A todas las personas que solici

ten ser examinadas, se les p r o v e e r á , por 
esta Superintendencia, de una boleta de 
examen, impresa y marcada con un nú 
mero de orden. 
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L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á 
neas. S i n h u m o n i m a l 
o l o r . E l a b o r a d a en l a 
f á b r i c a e s t ab l ec ida en 
B E L O T , e n e l l i t o r a l de 
esta b a h í a . 

F u r a e v i t a r fa l s i f i ca 
ciones, las l a tas l l e v a 
r á n es tampadas en las 
t a p i t a s las pa lab ras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m 
presa l a m a r c a de í á -
b r i c a 

U N E L E F A N T E 
que es n u e s t r o e v c l u s l -
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con t o d o e l r i g o r de l a 
L e y á los fa l s i f i cadores . 

E l Aceite Lnz Brillante 
q u e of recemos a l p ú 
b l i c o y q u e no t i e n e r i -
y á l , os e l p r o d u c t o de 

WSSk u n r f a b r i c a c i ó n espe
c i a l v que p re sen ta e l aspecto de a g u a c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
H i í K M O S A , s i n l m m o u i m a l o l o r , que n a d a t i e n e que e n v i d i a r a l gras m á s 
p u r i ñ e a d o . L s t e ace i t e posee l a g r a n ven t a j a de no i n í l a m a r s o en e l caso de 
r o m p e r s e las l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a l m e n t e P A K A 
E L USO BIS L A S F A M I L I A S . 

A d v e r t e n c i a á los c o n s u m i d o r e s ; L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E 
F A N T E , es i g u a l , si no s u p e r i o r e n cond ic iones l u m i n i c a s , a l de m e j o r clase 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y se v e n d e á p rec ios m u y r e d u c i d o s . 

T a n b i e n t enemos u n o o i u p l e t o s u r t i d o de JBMJVZJJS'A y G A S O L I N A , de 
clase s u p e r i o r pa ra a l n m b r a d o , f u e r z a m o t r i z , y d e m á s usos, á p rec ios r e 
d u c i d o s . 
T h e W e s t I n d i a OH K e f i j í i n g Co—Oficina* S A N T A C L A R A . 5 .—Habana . 
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V I I I . Los examinandos l l e v a r á n á 
los ejercicios sus boletas respectivas, las 
cuales d e b e r á n presentar cada vez que 
les sean pedidas por persona autorizada 
para ello. 

. F e c h a de los e x á m e n e s . 
I X . E n la Ci rcunscr ipc ión de Bejucal 

los e x á m e n e s se v e r i ü c a r á n durante los 
d í a s 12, 13 y 14 de Junio p r ó x i m o ; en la 
Ci rcunsc r ipc ión de G ü i n e s se e fec tua rán 
en los d ías 15, 16 y 17 del propio mes, y 
en la Ci rcunscr ipc ión de la Habana se 
l l e v a r á n á cabo en los d ías 19, 20 y 21 
del mismo Jun io . 

X . Para el caso en que hayan de cele
brarse los e x á m e n e s á que se ref iére la re
gla I I I de la Circular N? 14, de la Junta 
de Superintendentes, quedan designados, 
al efecto, los d ías 22, 23 y 24 del expresa
do Junio . 

O r d e n de los e x á m e n e s 
X I . Los e x á m e n e s se efec tuarán en 

el orden y á las horas que á con t inuac ión 
se expresan: 

P R I M E R D I A 

Sesión de la m a ñ a n a 

De 8.00 á 9.00 Dibujo 
" 9.00 " 9.30 Descanso. 
" 9.30 " 10.00 Escri tura. 

10.00 " 10.30 Descanso. 
*' 10.30 " 12.00 Compos ic ión . 

Sesión de la tarde 
De 2.00 á 3.30 His tor ia de Cuba 

" 3.30 " 4.00 Descanso. 
" 4.00 5.30 P e d a g o g í a . 

SEGUNDO D I A 
Sesión de la m a ñ a n a 

De 8.00 á 10.00 A r i t m é t i c a . 
" 10.00 " 10,80 Descanso. 
" 10.30 " 12.00 Geograf ía . 

Sesión de la tarde 
De 2.00 á 3.30 Ciencias Natrles. 

" 3.30 " 4.00 Descanso. 
<( 4.00 "5 .30 F i s io log ía ó Hne 

T E R C E R D I A 
Sesión ú n i c a (por la m a ñ a n a ) . 

De 8.00 á 10.00 G r a m á t i c a . 
" 19.00 " 10.30 Descanso. 
*' 10.30 " 12.00 Mora l y Cívica 
X I I . Los candidatos c o n c u r r i r á n al 

local donde se efec tuarán los e x á m e n e s , 
media hora antes, por lo menos, de la se
ñ a l a d a para comenzar cada sesión. 

Salas de e x a m e n 
X I I I . Con la m i r a de que los exami

nandos puedan enterarse del local donde 
deben verificar sus ejercicios, se fijará en 
la puerta de cada aula, 6 sala de examen, 
un cartel con los n ú m e r o s correspondien
tes á las boletas, que l i m i t e n el grupo que 
debe examinarse en la misma. 

X I V . N i n g ú n examinando p o d r á 
efectuar sus ejercicios en una sala dis t in ta 
de la que se le haya designado. 

X V . Si a l g ú n examinando se trasla
dase de una sala á otra, sin la previa au
tor izac ión del Presidente del T r ibuna l , se 
d e c l a r a r á n nulos sus trabajos correspon
dientes á la asignatura, ó asignaturas, en 
que, infringiendo esta regla, se haya exa
minado. 
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D E A L T A N O V E D A D ORO 
Zapatos piel Rusia Blucher ... S 6.50 
Zapatos extra G.50 

X V I . Queda terminantemente prohi
bido á los examinandos entrar en las sa
las después de haberse dado á conocer los 
temas 6 preguntas. 

X V I I . N o se p e r m i t i r á á n i n g ú n exa
minando salir de la sala durante el t i em
po designado para los ejercicios. E n caso 
de necesidad, lo h a r á con la au to r i zac ión 
del Presidente del T r i b u n a l ; pero á con
dic ión de dar por terminado su trabajo, 
que e n t r e g a r á a l Presidente de la sala, sin 
que, por n i n g ú n concepto, pueda volver 
á é s ta mientras duren los ejercicios de 
aquella asignatura. 

X V I H . Se recuerda á los examinan
dos que les es tá prohibido terminante
mente l levar al acto del examen libros, 
cuadernos ó apuntes, preguntar á los com-
pafíeros mientras se e s t án examinando; 
recibir indicaciones de otra persona ó ha
cerlas, y poner en los trabajos señal algu
na que pueda revelar al autor. 

X I X . Si antes de te rminar el examen 
de la sexta asignatura, un candidato se 
enfermare 6 estuviere imposibi l i tado de 
continuar los ejercicios, por otras causas 
ajenas á s u voluntad , se cons ide ra rá como 
no examinado, y se le a d m i t i r á á nuevo 
examen, e n t e n d i é n d o s e que tal concesión 
no s u r t i r á sus efectos en el ú l t i m o . 

X X . Sólo t e n d r á n acceso á las salas 
de e x á m e n e s las personas debidamente 
autorizadas para ello. 

X X I . E l públ ico que concurra á pre
senciar los e x á m e n e s ocupa rá , durante el 
t iempo en que se efectúen los ejercicios, 
el local que se le destine, sin que pueda 
separarse de él , á no ser para salir del edi
ficio. 

P re s iden te s y Secre ta r ios de Sala 
X X I I . En cada sala de examen h a b r á 

un Presidente y un Secretario, que se rán 
designados por el Presidente del T r i b u 
nal. 

X X I I I Los Presidentes y Secreta
rios de sala o c u p a r á n la que se les i n d i 
que al comienzo de cada sesión, ó aquella 
á la que tuviere á bien trasladarles, du
rante cualquier ejercicio, el Presidente 
del Tr ibuna l . 

X X I V . Antes de pr inc ip iar cada 
ejercicio, los Presidentes p r o v e e r á n del 
material que necesiten á loe examinandos 
de su sala, y durante el curso del examen 
les i r án facilitando el que les hiciere fal
ta. 

X X V . Los Presidentes e n t r e g a r á n á 
cada examinando, a l empezar el ejerci
cio, un pliego de la asignatura objeto del 
examen. 

X X V I . Cuando u n examinando pida 
otro pliego por h a b é r s e l e inut i l izado el 
que tenga, le será recogido el i n ú t i l al 
en t r egá r se l e el nuevo, y cuando lo pida 
porque necesite m á s de uno para su t ra
bajo, se l l e v a r á cuenta del n ú m e r o de 
pliegos que se le haya entregado, á fin de 
rec l amárse los á la t e r m i n a c i ó n del ejer
cicio. " 

X X V I I . N o se r o m p e r á n i n g ú n plie
go inut i l izado; los sobrantes j los i n u t i l i 
zados se r án devueltos á la Secre ta r í a del 
T r ibuna l , j u n t o con los v á l i d o s . 

X X V I I I . Desde el momento ea que 
los Presidentes de sala reciban las copias 
de los temas ó preguntas, no p e r m i t á n la 
entrada en las salas á n i n g ú n examinan
do. 

X X I X . a E l Presidente de cada sala 
p a s a r á lista á los examinandos de la mis
ma, mientras el Secretario copia en el p i 
z a r r ó n los .temas ó preguntas. E n la tísta^. 
el Presidente t a c h a r á con una raya de 
t i n t a roja loa nombres de los examinan
dos ausentes. • -

X X X . U n a vez pasada la lista á los 
examinandos y escritos en el p i za r rón lós 
temas ó preguntas, el Presidente d a r á la 

,, charol ,, „ 7.00 
Ig-uales formas de Kei tch (negro _ „ „ 

ó color « > . o U 

Recilriilo DORSCH m m i mótelos. 
Estos calzados los recibe M E U C A -

D A L y los vende en sus p e l e t e r í a s 
L A G R A N A D A , Ob i spo y Cuba . 

L a Casa M e r c a d a l , San K a f a e l 2 5 . 
Remito franco de porte á todos los 

puntos de la Isla todo pedido que se me 
haga. 

Escriba V . á 
Juan Mercadal 

Apar tado 956, l l á b a n a . 
E s p l é n d i d o s u r t i d o en 
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son excelentes para los jóvenes al 
igual que los viejos. Es la rnejor 
pildora laxante para las familias qué 
pueda comprarse. 

Dolores de cabeza de la mañana, 
jaquecas, dolores de cabeza biliosos, 
dolores de cabeza dispépsicos, con
gestivos, todos demuestran que el hí
gado no desempeña su trabajo con 
propiedad. Para efectuar una 

C u r a c i ó n p e r m a n e n t e , 

sólo se necesita aumentar la activi
dad funcional del hígado para que 
secrete más bilis. Dosis laxantes de 
las Pildoras del Dr. Ayer obrando por 
conducto del hígado proporcionan 
completo alivio. 

Las Pildoras del Dr. Ayer son un 
catártico vegetal, seguro y de con
fianza. Son agradables al paladar. 

orden de comenzar el ejercicio. G u i á n d o 
se por el reloj de la sala, y teniendo en 
cuenta el t iempo que la ley concede para 
el examen de la asignatura de que se tra
ta, el Presidente esc r ib i rá en el p i za r rón 
la hora á que se pr incipe y la hora á que 
d e b e r á concluirse. Los Presidentes procu
r a r á n ajustarse á las horas marcadas en 
esta Circular. 

X X X I . Los Presidentes son respon
sables de la seriedad del acto dentro de 
las salas que se les confíen; m a n t e n d r á n 
el orden en las mismas y c u i d a r á n de que 
n i n g ú n examinando incurra en las prohi
biciones hechas por la Junta de Superin
tendentes ó por esta Superintendencia 
Prov inc ia l . 

X X X I I . Los Secretarios de sala aux i 
l i a r án á los Presidentes en todas sus fun
ciones, e jecu ta rán las instrucciones que 
de ellos reciban y c o m p a r t i r á n con ellos 
la responsabilidad del examen. 

X X X I I I . Los Presidentes de sala ha
r á n que los examinandos se retiren de las 
mismas, á medida que vayan terminan
do su labor; pero antes de salir de la sala 
les r ecogerán sus trabajos. 

X X X I V . Los Presidentes recogerán 
t a m b i é n sus trabajos á los examinandos 
que, sin haberlos concluido, tuvieren que 
retirarse de la sala, por enfermedad ú 
otra causa, y h a r á n constar en una hoja 
de papel, que a d i c i o n a r á n á cada trabajo, 
el nombre del interesado, la hora á que 
ge ret i ra y loa motivos por q u é lo hace. 
Estas hojas serán subscriptas por el Pre
sidente y el Secretario de la sala. 

X X X V . Inmediatamente después que 
se sorprenda a l g ú n fraude, ó se tenga el 
convencimiento de que a l g ú n examinado 
ha realizado un acto prohibido, el Presi
dente de la sala donde t a l cosa ocurra 
l l a m a r á al Superintendente Provinc ia l y 
le d a r á cuenta de lo pasado. Los Presi
dentes que así no procedieren, se h a r á n 
responsables de su conducta, y de esta 
responsabilidad p a r t i c i p a r á t a m b i é n el 
Secretario de la sala. 

X X X V I . Se t e n d r á especial cuidado 
en que los examinandos presillen sus tra
bajos, cuando éstos consten de m á s de un 
pliego, y si a l g ú n examinando dejase de 
hacerlo por cualquiera causa, los presilla-
r á el Presidente ó el Secretario de la sala. 

X X X V I I . Se r e c o m e n d a r á con mucho 
e m p e ñ o á ios examinandos que, para en
tregar sus trabajos, d e s p u é s de firmar los 
talones adheridos á ios pliegos, doblen 
esos talones hacia arriba, sobre la pr imera 
cara del pliego, ó de cada uno de los p l i e 
gos que hayan escrito. Los Presidentes y 
Secretarios r e v i s a r á n los trabajos, al re
cogerlos, para cerciorarse de que esta dis
posición se ha cumpl ido . 

X X X V I I I . T a m b i é n se t e n d r á sumo 
cuidado en que los trabajos que se entre
guen correspondan todos á la asignatura 
que acabe de examinarse, y bajo n i n g ú n 
concepto se r ec ib i r án trabajos de otras 
a s i g n a t u r a » . 

X X X I X . Los Presidentes recogerán 
por las listas los trabajos de los exami
nandos, y h a r á n una crucecilla con t in ta 
roja, al lado del n ú m e r o de orden de cada 
examinando que entregue sus pliegos. A 
los candidatos que no escriban su ejerci
cio, se les e x i g i r á que firmen én el pliego 
en blanco que devuelven, lo que sigue: 

"Conste que no he hecho el trabajo de 
esta asignatura. Junio . . . de 1905. ( f i rma)" 

X L . Una vez recogidos los trabajos de 
los examinandos, los Presidentes y Secre
tarios de sala los colocarán siguiendo el 
orden correlativo de la n u m e r a c i ó n de los 
talonea. 

X L I . Los Presidentes y Secretarios se 
o c u p a r á n de guardar dentro del sobre co
rrespondiente, los trabaios de los e x a m i . 

No hay otras pildoras tan buenas como las Pil' 
doras del Dr. Ayer. 

Dr. J . C. ATEH y Ca.. Lowell, Man"., 35. XT. A. 

nandos de la sala á su cargo; los pliegos 
sobrantes, los inut i l izados, las listas de 
candidatos, las copias de las preguntas, y 
los pliegos de los que no hayan hecho el 
ejercicio. Este sobre, después de llenado 
debidamente lo que dice por fuera, lo en
t r e g a r á n en la Sec re t a r í a del T r ibuna l , 
con la menor demora posible. 

X L I I . E l Superintendente Prov inc ia l 
pone su confianza entera en los Presiden
tes y Secretarios de sala, y , al efecto, les 
p r e s t a r á su apoyo decidido, s o s t e n i é n d o 
les resueltamente ante los examinandos; 
pero si a l g ú n Presidente 6 Secretario no 
correspondiere á esta confianza y faltara 
á sus deberes, se le e x i g i r á , con toda ener
g í a , la responsabilidad que le quepa, y se 
h a r á que sobre él caiga, sin atenuaciones, 
el r igor í n t e g r o de la ley. 

Cal i f icac iones 
X L I I I . Las calificaciones se efectua

r á n en la ciudad de la Habana, en el e d i 
ficio de la escuela " L u z y Caballero',. 

X L T V . E l T r ibuna l de E x á m e n e s d a r á 
comienzo á los trabajos de calificación el 
lunes 26 de Junio, y los p rosegu i r á du
rante los d ías que necesitare para cum
p l i r su cometido. 

X L V . Se fijan como horas laborables 
para el T r ibuna l de E x á m e n e s , las de 8 á 
11 de la m a ñ a n a y de 1 á 5 de la tarde. 

X L V I . Para el mejor orden de las ca
lificaciones, se f o r m a r á n con las comisio
nes calificadoras varias salas de califica
ción, cada una de las cuales t e n d r á un 
Presidente y un Secretario designados por 
el Presidente del T r ibuna l . 

X L V I I . Los calificadores es ta rán en 
el local donde se e fec tuarán las califica
ciones, media hora antes, por lo menos, 
de la seña lada para comenzar cada sesión, 
y no p o d r á n abandonar la sala á que per
tenezcan, antes de que la sesión haya t e r 
minado. 

X L V I H . Los Presidentes y Secreta
rios c u i d a r á n del orden dentro de sus sa
las respectivas, y bajo n i n g ú n concepto 
p e r m i t i r á n , mientras dure la sesión, que 
las comiaionos calificadoras se c o m u n i 
quen entre sí, y mucho menos con los do 
otra sala de calificación. 

X L I X . E l Presidente del T r ibuna l 
e n t r e g a r á á los Presidentes de sala, al co
menzar cada sesión, los paquetes conte
niendo los trabajos que d e b e r á n ser cal if i
cados en esa sesión, y los Presidentes de 
sala d i s t r i b u i r á n estos trabajos, de tres en 
tres, entre las comisiones calificadoras, 
cuidando de que al te rminar la sesión no 
quede sin calificar ninguno de los traba
jos entregados. 

L . A l principio de cada sesión los Pre
sidentes de sala d i s t r i b u i r á n entre las co
misiones calificadoras unas hojas impre
sas, que les serán suministradas por la 
Secre ta r ía del Tr ibuna l , para que en ellas 
anoten las comisiones calificadores loa 
n ú m e r o s secretos y el total de la califica
c ión que les haya merecido cada uno da 
los trabajos en esa sesión calificados. E n 
cada hoja se h a r á n anotaciones correspon
dientes á ú n a s e l a asignatura, y estas ho
jas se rán subscriptas por los tres m i e m 
bros de la comis ión calificadora respec
t i v a . 

L I . A l finalizar cada sesión, los Pre
sidentes de sala a g r u p a r á n por series los 
trabajos, ya calificados, procurando no 
confundir unas series con otras, n i pl ie
gos de una asignatura con los de otra; sa 
cerc iora rán de que n i n g ú n trabajo se ha 
extraviado y de que en las hojas de ano
taciones se han cumpl ido los preceptos do 
la regla anterior; y , por ú l t i m o , co locarán 
dentro de los sobres respectivos los t ra
bajos de cada asignatura y serie, j u n t o 
con las hojas de anotaciones correspon
dientes, devolviendo personalmente todo* 

A G R A D A B L E Y P U R A . 

E S T O M A C A L Y S A N A . 

I N I M I T A B L E E l Sü A R O M A . 

O P T I M A E N S ü C L A S E . 

Ü L T R A - S Ü P E R I O R E N T O D O . 

P O B ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
E N L A I S L A B E CtJBA. 

Oficinas de la fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
Teléfono H. 6137-Direcci6n telegráfica, UüEVAHIELO. 
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DE VENTA EN LAS ACREDITADAS 

Droguería y Farmacia 

TENIENTE REY Y COMPOSTELA 

(225) 

K CH E L A E b C K I T A E N FRANCÉS 

POK FOKZON DU TEKKAIJL 
Efc;ta novela se halla de venta en la Mo

derna Poesía, Obispo, 135 y 137.) 
(COJSTINÜA) 

— E n nombre de vuestra mujer y de 
vuestras hijas, aceptad: os lo suplico. 

T o m ó el marqués la pluma; e x t e n d i ó 
n u recibo de quinientos mil francos en 
dos letras sobre la casa Kothschiid; lo 
firmó, y luego se lo entregó á F u l m e u 
qua lo guardó en la cartera de piel de 
R u s i a . L a dama hizo un saludo al 
m a r q u é s y se dispuso á salir. 

—Pero decidme, sefiora, q u i é n de
bo reembolsar esta cantidad'? 

—Dentro de un año se os presentará 
t in hombre con este recibo, y conven
d r é i s con é l los plazos del reembolso en 
l a forma que os parezca—y luego aña
d i ó en el momento de sal ir: 

— Dos palabras más , caballero. 
—Hablad . 
— ¿ T e n é i s mucho interés en batiros 

con Federico Dulong? 
\ —iCou ese perdido? Seguramente 
que no. 

—Pues bien; partid esta paisma uo-
« n e ; » a r c h a o s en seguida. 

Einmaiiuele m o v i ó la cabeza. 

—Imposible—dijo. 
—¿Por q u é ! 
— Pasar ía por v i l y por cobarde. 
—Con Dios, pues, caballero, y que 

E l de sv í e la tempestad que se cierne so
bre vuestra cabeza. 

Marchóse Fulmen, y el m a r q u é s du
dó si estar ía ó no s o ñ a n d o ; pero la vis
ta de las dos letras de cambio no le de
jaron duda alguna respecto de la rea
l idad. 

— ¡ Q u é e x t r a ñ o y q u é inexplicable es 
todo e s t o ! — m u r m u r ó — ¿ q u é mano será 
esa que me persigue en la sombra1? ¿Lue
go tengo un enemigo? 

E s t a pregunta que se hizo á s í mis
mo, le hizo extremecer de espanto: 
aquel hombre tan dichoso hasta enton
ces y que tanto se e x t r a ñ a b a de los pri
meros golpes que la adversidad asesta
ba contra él, se atrevía á descender por 
primera vez a l fondo de su conciencia, 
adormecida tantos años , y evocaba sus 
recuerdos para desenterrar de la me
moria los nombres ya olvidados de to
dos aqué l los que hab ían sido v í c t i m a s 
de la formidable asoc iac ión de los Com-
p a ñ e r o s de la espada; pero todos aqué
llos á quienes el misterioso tribunal 
condenara, h a b í a n sucumbido, y los 
muertos no se vengan... ¿Quién, pues, 
p o d í a perseguirle aisí? E l m a r q u é s pasó 
una noche horrorosa, noche de insom
nio y de espanto, y cuando el viejo 
J u a n entró á despertarlo á las seis y 

media, lo encontró sentado en el lecho, 
con la frente entre las manos y la mi
rada fija y vidriosa. 

— S e ñ o r — d i j o Juan—rae encargasteis 
que os despertara á esta hora. 

— E s verdad: v í s t e m e y ordena en se
guida que enganchen el cupé , en cuya 
caja co locarás dos espadas. 

— ¡ C i e l o s ! . . . ¿va á batirse acaso el 
s eñor ! 

— S í — r e p u s o el m a r q u é s con seque
dad—y aún no tengo testigos; pero el 
suizo del hotel y el picador han sido 
militares, y el ú l t i m o está condecora
do; di les que se vistan. Son personas 
honradas; me serv irán para el caso, y 
siempre han de valer más —1 añadió 
mentalmente—que ese cerníca lo que me 
lleva al terreno. 

E l m a r q u é s dejó el lecho, y en breve 
adquir ió la energ ía febril que se apode
ra de todos los que van á jugarse la 
v ida y que en el momento supremo pa
rece que en ello cifran su orgullo. 

V I I I 

A los diez minutos, el s e ñ o r de F l a r s 
estaba dispuesto: á fuer de duelista, es
taba acostumbrado á aquellas excursio
nes matinales, y conservaba cierta co
queter ía que le indujo aquella m a ñ a n a 
á extremar la sencilla elegancia de su 
toilette. 
' _.Pero, germinado qno hubo aquellos 
Jíimioa detalles; colocadas las armas en 

el carruaje: vestidos convenientemente 
el conserje y el picador; todo listo, en 
ñn, s in t ió el marqués que el pecho se 
le opr imía al recordar á su mujer y á 
sus hijas. ¿Cómo sal ir de casa sin ver
las, qu izá por -ú l t ima vez1? ¿Cómo m a r 
char sin darles quizá el ú l t i m o besol 
E l , tan valiente, tan arrojado en otras 
ocasiones, s in t ióse acobardado; tuvo 
miedo de que lo mataran, y lo tuvo por 
el recuerdo de aquellos seres queridos 
que const i tu ían su encanto y su dicha 
hac ía ya siete años. 

—No, no—se dijo—quiero ver por lo 
menos á mis hijas. 

L a s n iñas dormían en una habi ta
ción contigua á la de su madre, arabas 
en an misino lecho: entrábase en ella 
por dos pueitas, la una comunicaba 
con el dormitorio de la marquesa y la 
otra daba á un corredor: por esta úl
tima entró de puntillas el marqués 
p a l p i t á n d o l e el corazón violentamente, 
y con una luz en la mano, pues aun 
no era de día. Inc l inóse sobre la ca
ma confiado en poder besar á sus hijas 
sin despertarlas, pero el fulgor d é l a 
buj ía hizo abrir los ojos á una de ellas, 
á Berta, que a l conocer á su padre, 
sonr ió y le echó los braros al cuello, 
d ie i éndo le : 

— ¡ A h ! ¿eres tú p a p á ! 
— S í — l e repuso con emoc ión este, 

apoyando un dedo en sus labios para 
iudicarls que guardara s i l cuc i» . 

—Cál la te , no vayas á despertar á 
m a m á ó á tu hermauita. 

—¿No te has acostado aun, p a p á ? — 
le preguntó la n iña . 

—No, y buenas noches, hi ja mía . 
E l marqués tonía destrozado el co

razón: quiso huir, pero e x t r a ñ o i m á n 
lo retuvo junto á aquella h i ja querida 
que le sonreía con los ojos abiertos y 
junto á aquella otra que parec ía son-
reirle también en medio del s u e ñ o . 
De pronto oyóse una voz en el dormi
torio contiguo. 

—¿Con quién hablas, Berta?—pre
g u n t ó con sobresalto la marquesa. 

—-Con p a p á — r e p u s o la n iña . 
— ¡ E m m a n u e l e ! — d i j o la señora de 

F lars , llamando á su esposo. 
S i n t i ó el marqués que sus piernas 

flaquefeban, pero obedeciendo á aquella 
voz querida, entró en la alcoba de su 
mujer: la marquesa, admirada, se ha
bía incorporado y miraba á su mari
do: és te se esforzó en parecer sereno, 
no obstante la palidez de ;.'. - ostro y 
el sudor de su frente. 

— ¿ D e dónde v e n í s , amigo mío?—le 
p r e g u n t ó la m a r q u e s a — ¿ n o os h a b é i s 
acostado aun? 

—Me parec ió sentir ruido en el 
cuarto de las n iñas y he bajado á ver 
lo que era—d?jo el m a r q u é s tratando 
«íe eludir la contes tac ión . 

—¿Qué hora es? 
—Pero me e n g a ñ é , s in duda. 

—Qne hora e s — i n s i s t i ó la marquesa, 
cuya mirada acabó por fijarse en el 
reloj que estaba sobre la chimenea y 
que marcaba las seis y media; luego, 
al notar que su marido en vez de h a 
llarse de bata estaba vestido con es
esmero, le dijo: 

—Pero, Dios mío, ¿os habé i s levan
tado ya? 

—Sí, y voy á sa l i r—balbuceó . 
—¿A. las seis de la mañana? 
—Por la mente de la esposa cruzó 

ráp idamente una sospecha. 
— ¡ C i e l o s ! — e x c l a m ó . 
Emmanuele la v i ó palidecer, y la 

dijo a s i éndo la car iñosamente de un 
brazo: 

—Pero, hija mía, ¿qué tenéis?—y al 
decir esto s int ió que la aueustia le 
o p r i m í a horriblemente el corazón. 

— E m m a n u e l e - m u r m u r ó la mar
quesa—¿á donde vais? 

— ¡ Q u é suplicio!—dijo para sí el 
m a r q u é s y a ñ a d i ó on voz alta: 

—Querida m í a : quer ía ocultaros la 
verdad, pero voy á dec íros la . 

— ¡ V a i s á b itiros! 
E l marqués tuvo bastante dominio 

sobre s í mismo para permanecer sere
no y sonreír. 

—No; no soy yo quien se bate, 
—¿Que no sois vos? 
—Os he dicho que no, 
—¿Quién es, puesl 
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estos documeatos it la Secretarla del T r i 
bunal . 

L 1 I . Los Secretarios de salas de cali
ficación a u x i l i a r á n á los Presidentes de 
las mismas en todas sus funciones, ejecu
t a r á n las instrucciones que de ellos reci
ban y c o m p a r t i r á n con ellos la responsa
bi l idad de los actos. 

L U I . E l T r i b u n a l Central se r e u n i r á 
tan pronto como termine las calificacio
nes el T r ibuna l de E x á m e n e s , y funcio
n a r á durante los d ía s que necesitare, y á 
las mismas horas s eña l adas en la regla 
X L V . 

D i s p o s i c i ó n final 
L I V . Esta Superintendencia Prov in 

cial se reserva el derecho de modificar en 
todo, 6 en parte, las presentes instruccio
nes, en el momento que lo considere opor
tuno. 

F . DE P. CORONADO, 
Buperintendente Provinc ia l de Escuelas. 
, i itfgi" f̂raw — • 

J A B O N i í q ^ i d o L A R E A Z A B A L 
( S A F O N A R O M A . ) 

Las Señoras y niñas encontrarán en frasco 
elegante y para uso c ó m o d o un Jabón puro de 
olor fragante Jíao y con la especialidad de que 
no se adhiere al pelo, (cualidad que no reúnen 
los íaftowes só l idos . ) 

E l jabón l íquido de LarrazábaL es una pre
paración especialmente pwra higiénica y anh-
tívtica para la cara el cuerpo y la cabeza, con
servando esta limpia y sin granos ni oaspa.^ 

iVb usarán oíra clase de jabón al probar este. 
Precio: &5,30y 60 centavos plata el frasco. 
Véndese al detalle: Sedería " L a Gran Seño

r a , " Obispo 56, esquina á Compostela, Taque-
chel. Obispo 27 y en las Droguerías , Farmacia^ 
y Sederías importantes. 

Se remiten muestras por correo á quien las 
solicite, incluyendo 5 centavos en Sellos por 
Larrazábal Unos.—Riela 99, Droguería y F a r 
macia "San Ju l ián ," Habana. 

Unicos! Depositai'ios y Fabricantes. 
C- 972 ait 6-26 

Nuestro distinguido amigo el Ldo. 
D , J o s é P u i g y Ventura, que rea
l izó sus estudios en la Facultad de De
recho en esta Univers idad y aquí ejer
ce con provecho, hace años , su prole 
sión, embarca m a ñ a n a para España , 
su patria, en viaje de recreo. 

L e deseamos feliz viaje. 

Es ta m a ñ a n a recibieron cristiana se
pultura en el Cementerio de Colón los 
restos del que fué nuestro amigo don 
J o s é Anacleto Mora. 

Reciban sus familiares, y en particu
lar su hijo po l í t i co el Dr. Santiago 
de la Huerta, nuestro más sentido pé
same. 

E N P A L A C I O 
E l administrador y el abogado del 

t r a n v í a e léctr ico , juntamente con don 
Manuel Luc iano Diax, han estado hoy 
en Palacio tratando con el Jefe del 
Estado de algunos particulares relacio
nados con la Empresa referida. 

L O S L I B E R A L E S D E SANCTÍ S P I R Í T U S 
^Sancti Spiri tus 28 de M a y o . — E s 

t rada P a l m a . — Habana. — P r o p ó s i t o 
crear milicias y postu lac ión Gómez por 
fnsionistas decidido á liberales presido 
declararse estradistas. Cumplo acuerdo 
asamblea c o m u n i c á n d o s e l o presentán
dole respetos. —Martineznioles. 

E L SEÑOR A M A V l Z O A R 
E n el suelto de despedida que hubi

mos de dedicar el sábado á nuestro es
timado amigo el señor A m a v í z c a r de
c íamos que iba enfermo. Mejor infor
mados hoy, rectificamos, pues nuestro 
amigo va tan solo en viaje de recreo 
y para adquirir ar t í cu los del g i r o á que 
se dedica su acreditada pe le ter ía Le 
Falais Boyal . 

KTJEVA E S T A C I O N 
Desde el Io del entrante Junio se 

abrirá al servicio de viajeros y carga 
l a nueva estac ión de " A n t ó n Recio", 
en la pro longac ión de Yagnaramas á 
Cienfuegos, del ferrocarril de Cárdenas 
y Júcaro. 

DONATIVO 
A l Dr . L u i s Ros le ha sido entregado 

por el Sr. Miguel D í a z , dueño del in
genio ^Perseverancia'7 un giro por 
$400 oro español , como donativo al 
Hospital de Cárdenas para instrumen
tos de c i rug ía . 

N U E V O S A L M A C E N E S 

Plan comenzado en Caibarién los tra
bajos de edif icación de los magní í i cos 
almacenes y muelles que se levantaran 
al extremo de la calle de Goicur ía , en 
el mismo lugar que ocupaba la sierra 
de vapor de Fe l ipe Alegre. 

P A R T I D O L I B E R A L N A C I O N A L 
Comité del harria de San Francisco. 
De orden de l s e ñ o r presidente, cito 

á todos los s e ñ o r e s vocales que compo
nen este c o m i t é , para la ses ión ordina
r i a que se e f e c t u a r á el d í a de m a ñ a n a , 
30, á las ocho de l a noche, en la casa 
callo de Luz. n ú m . 1, encareciendo á 
dichos s e ñ o r e s l a m á s p u n t u a l asisten
cia, por t ratarse de asuntos i m p o r t a n 
tes para e l pa r t i do . 

Habana 29 de M a y o de 1 9 0 5 . — E l se
cretario, Miguel Miranda. 

E n l a 9? Es t ac ión de pol ie í* ge presen
tó ayer tarde don Benito F e r n á n d e z Cas
t i l l o , vecino de Zanja 144, manifestando 
que e n c o n t r á n d o s e en su domici l io l legó 
un i n d i v i d u o blanco á quien conoce por 
el nombre de Juan Laza, hac ióndole en
trega de una carta suscripta por su her
mano Isidro F e r n á n d e z , en la que le d i 
ce le remite un corazón de madera que 
formaba parte de la cruz que tiene en el 
Cementerio la tumba de su señor padre, 
y el cual hab ía sido arrancado por su ex
presado hermano. 

Agrega el Sr. F t r n á n d e z , (D. Benito) , 
que su hermano le amenaza i m p i d i é n d o 
le que vuelva á poner dicho corazón en 
la cruz mencionada. 

De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
Correccional competente. 

Varios vecinos de la calle de Rodr í -
guez ( J e sús del Monte), han denunciado 
á la policía, que en las casas n ú m e r o s 24 
y 30 de la expresada calle tiene estable
cido un gran depós i to de pe t ró leo con 
grave perjuicio del vecindario el contra
tista del alumbrado públ ico don Pablo 
H e r n á n d e z . 

En la calle de A g i n i a esquina á Reina 
fué detenido el blanco Juan J o s é Fuen
tes, por acusarlo el dependiente de la 
t ienda de ropas " L a Ciudad Condal" Fe
derico Perin, de haber hurtado seis ca
misetas de c repé , valuadas en cinco pe
sos. 

A l detenido se le r e m i t i ó al V ivac pa
ra ser presentado hoy ante el Juez Co
rreccional del Dis t r i to . 

La blanca Ramona Herrera Sarmiento, 
se quejó á la pol ic ía de que en la calzada 
de la Reina esquina á Angeles, se le cayó 
de la cesta que llevaba una lechuga, y al 
recogerla le hur taron una cartera con un 
peso 80 centavos plata. 

Se ignora quien fuera el l ad rón . 

Trabajando el s ábado ú l t i m o en la car
p i n t e r í a de la calle del Carmen esquina á 
Campanario, el moreno J o s é R. H e r n á n 
dez, sufrió la fractura de un incisivo y 
dos heridas en la boca, con un pedazo de 
madera que sal ió de un torno. 

Durante la ausencia de don Rafael Pe-
nichet y Leal , vecino de Figuras 45, le 
hur taron de su domici l io 3 centenes, 7 
luises, 80 centavos p|ata, y varias pren
das de oro oro y brillantes por valor de 
90 centenes. 

L a policía dió cuenta de este hecho a l , 
Juez de guardia. 

En el Centro de Socorros de la 3? de
marcac ión fué asistido ayer tarde, el jo
ven don A n d r é s Meciñeiros , vecino del 
Cerro, de una herida y luxac ión en el 
dedo pulgar do la mano derecha, que su
frió casualmente al estar practicando 
ayer, antes del desafío, en los terrenos de 
Carlos I I I . 

A l transitar anoche por la calle de Pe
ñón entre la calzada del Cerro y Zarago
za, el moreno Genaro Xiques, de 30 años 
y vecino de San Salvador n ú m . 5, fué 
agredido por un ind iv iduo desconocido, 
quien con un arma blanca le infirió una 
herida en la reg ión abdominal , desga
rraduras e p i d é r m i c a s en la región anti-
braquial derecha, y otra herida en la re
gión clavicular izquierda. 

E l estado del paciente fué calificado de 
pronóst ico grave. 

M i g u e l P i t a Duvan, vecino de la calle 
del Carmen n ú m . 18, tuvo la desgracia 
de caerse de un t r a n v í a eléctrico en la 
calzada de San Láza ro esquina á Espa
da, sufriendo dos heridas p e q u e ñ a s en la 
región frontal de pronós t ico leve, con ne
cesidad de asistencia méd ica . 

A y e r tarde, encon t r ándose en la fonda 
establecida en la calle de los Baños es
quina á 17 en el Vedado, el blanco A n 
tonio Garc ía , fué herido ea la cabeza de 
un silletazo que le d ió un moreno desco
nocido. E l agresor se fugó. 

E n el f ron tón ' ' J a i - A l a i " fué detenido 
ayer tarde por el v ig i lante 443, el blanco 
Eduardo Cueto López , á pet ic ión de don 
Ange l Marcos, vecino del Vedado, calle 
13, sin n ú m e r o , quien lo acusa de haber
le sus t r a ído 4 pesos plata en los momen
tos de estar viendo el juego. 

E l detenido, á quien se le ocupó el d i 
nero hurtado ingresó en el V i v a c á dis
posición del Juzgado Correccional del 
segundo dis t r i to . 

E n la m a ñ a n a de hoy, en los momen
tos que el conocido industr ia l de esta pla
za, don Gustavo Bock, se d i r i g í a en su 
faetón por la calzada de la Reina esquina 
á Manrique, fué alcanzado por un tran
v í a de la l ínea del P r í n c i p e . 

Afortunadamente el señor Bock, resul
tó ileso en el accidente. 

CRONICA BE P0UGI& 
NOTICIAS VARIAS 

Esta madrugada se d ió la seña l de alar-
roa correspondiente á la ag rupac ión 1-1-7, 
á causa de haberse iniciado un violento 
incendio en l a casa n ú m e r o 231 de la cal
lada del P r í n c i p e Alfonso, ocupada por 
la seder ía " E l Ya tch Club" , propiedad 
de don Rafael V a l d é s Mesa, y una barbe
r ía de don Nico lás V i ñ a . 

E l fuego se desar ro l ló con t a l violencia, 
que al llegar el mater ia l de los bomberos 
ya todo e l edificio era pasto de las llamas 
y todas las existencias de la seder ía fue
ron destruidas, lo mismo que los enseres 
de la ba rber ía . 

Nuestros entusiastas bomberos trabaja
ron con gran actividad hasta la completa 
ex t inc ión del fuego, logrando aislar las 
l lamas de los edificios contiguos. 

Trabajaron las bombas <<Qen©rRl"Wood" 
y "Desamparados", quo lo hicieron á dos 
mangueras cáela una de ellas. 

L a policía pres tó m u y buenos servicios, 
siendo el sargento Pa.rdo y el vigilante 
147, los primeros en dar la alarma. 

E l señor Juez do guardia se cons t i t uyó 
en el lugar del siniestro, y dispuso la de
tenc ión del encargado de la seder ía den 
Fausto Lorda . 

L a sedería estaba asegurada en 2.000 
pesos. 

Servicio de la Prensa Asociada 

D E 1 

U N M A L E T E R O 
A la es tación de la policía del puerto 

fué conducido por el v ig i lante u ú m . 11, 
el maletero J u l i á n Arrastre V a l d é s , veci
no de Luz n ú m . 3, acusándolo de haberle 
desobedecido é insultado. 

F u é remit ido al v ivac á disposición del 
Juez Correccional del pr imer dis t r i to . 

P O R F A L T A S 
Por la pol ic ía dal puerto fué remi t ido 

a l vivac á disposición del Juez Correccio 
nal del p r imer dis t r i to , J o s é Tru j i l lo y 
Amador , vecino de Belascoaín y San M i 
guel, por haber faltado de palabras al v i 
gilante n ú m . 11, Augusto F e r n á n d e z . 

L E S I O N A D O 
E n la casa de salud " L a P u r í a i m a Con

cepc ión" de la Asociación de Dependien
tes, i ng resó para atender á su curac ión el 
marinero J o s é S i s t ené , t r ipu lan te d é l a 
goleta Cinco Hermanos, que se causó va
rias lesiones en B a t a b a n ó . 

Por la pol ic ía del puerto se d ió cuenta 
al Juez correspondiente. 

H E R I D O 
Trabajando en el muelle del sesto dis

t r i t o se causó una herida el jornalero A u -
reliano Barrios, siendo asistido en la casa 
de salud «'La P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " , do 
la que es socio. 

H U R T O 
E l Inspector de la Aduana, don A n t o 

nio Arredondo, p r e s e n t ó á la pol ic ía a l 
moreno S i m ó n Ba ró (a) Mosquito, acusa
do del hur to de un pedazo de tasajo en la 
goleta inglesa Success. 

P R I M E R A N O T I C I A 
D E L C O M B A T E N A V A L 

WcLshhiffton, 3!ayo 2í ) ,—Int'ormí\ e l 
C ó n s u l de los E s t a d o » U n i d o s , c u N a -
g a s a k i , J a p ó n , á, l a S e c r e t a r í a de Es 
t ado , que l a e scuadra j aponesa h a 
echado á p i q u e , en e l E s t r e c h o de 
Corea, u n acorazado a d e m á s de o t r o s 
c u a t r o buques de g u e r r a rusos, as i 
como e l de r epa rac iones . 

V I C T O R I A D E L O S J A P O N E S E S 

Tokio, M a y o 2 9 . — A las dos y cua r 
to de la t a r d e de h o y se a n u n c i ó o f i 
c i a l m e n t e que l a e scuadra d e l a l m i 
r a n t e T o g o h a o b t e n i d o en e l E s t r e 
cho de Corea u n a g r a n v i c t o r i a sobre 
la rusa q u o ha s ido p r á c t i c a m e n t e 
a n i q u i l a d a ; pues p e r d i ó doce g randes 
buques de g u e r r a , dos caza - to rpede 
ros y dos t r a n s p o r t e s , que fue ron 
echados á p i q u e ó c a p t u r a d o s . 

B U Q U E S RUSOS H U N D I D O S 

E n e l c o m b a t e n a v a l quo se l i b r ó e l 
s á b a d o en e l E s t r e c h o de Corea , fue
r o n echados á p i q u e los acorazados 
rusos B o i o d í n o y Ale jandro I I I , los 
c ruceros aco razados , KaJcIUmoff, 
Donskoi y Monomack, e l aruarda cos
tas Oushakoff, los c ruceros p r o t e g í -
dos Sv ie t lana, Jemtchug é í r t e s s e n y 
e l buque de r epa rac iones K a m s t -
chatka . 

B U Q U E S C A P T U R A D O S 

E n e l m i s m o c o m b a t e fue ron c a p t u 
rados p o r ios japoneses los acoraza
dos Orel y N i c o l á s I , y los g u a r d a 
costas Sen iav iu y A p r a x i i w . 

P E E S E C U C I O N D E S P U E S 
D E L C O M B A T E 

Londres , M a y o 29.~ N i en l a Secre
t a r í a do Es t ado n i en la L e g a c i ó n j a 
ponesa se h a b í a r e c i b i d o has ta las d o -
de de l d í a , n o t i c i a s oficiales r e l a t i vas 
a l c o m b a t e n a v a l d e l s á b a d o , pero se 
sabe p o r despachos p a r t i c u l a r e s que 
la e scuadra j a p o n e s a e s t á p e r s i g u i e n 
do y echando á p i q u e , uno á uno , los 
buques rusos dispersos que se n i e g a n 
á r end i r s e . 

I N F O R M E D E T O G O 

Washington, M a y o ^ , 9 .—El E m b a 
j a d o r de los Es tados U n i d o s en e l J a 
p ó n , t e l e g r a f í a á. l a S e c r e t a r í a de Es
tado que los japoneses acaban de o b 
t ene r u n a g r a n v i c t o r i a n a v a l y que 
e n su p r i m e r i n f o r m e o f i c i a l a n u n c i a 
el a l m i t a n t e T o g o que h a s ido echado 
á p i q u e u n acorazado ruso d e l t i p o d e l 
B o r o d í n o , j u n t o c o n o t ros c u a t r o b u 
ques g randes y q u e t res m á s h a n s ido 
cap tu rados . 

N i n g ú n b u q u e g r a n d e de l a escua
d r a j a p o n e s a h a s u f r i d o a v e r í a s de 
c o n s i d e r a c i ó n en d i c h o c o m b a t e . 

C O N T I N U A C I O N D E L C O M B A T E 
A g r e g a e l c i t a d o E m b n j a d o r a m e r i 

cano que e l c o m b a t e c o n t i n u ó e l d o -
ming-o, p e r o que se c a r e c í a t o d a v í a de 
no t ic ias acerca d e l m i s m o , i 

P E R D I D A S D E L O S RUSOS 

E n t e l e g r a m a m á s r ec i en te , d e l m i s 
m o d i p l o m á - t i c o a l Sec re ta r io de Es t a 
do , a n u n c i a q u e s e g ú n e f i n f o r m e 
c o m p l e t o d e l a l m i r a n t e T o g o , r e í a t i -
vo a l c o m b a t e d e l s á b a d o y d o m i n g o , 
las p é r d i d a s to ta les de los rusos c o n 
s is ten en dos acorazados , u n g u a r d a 
costas, c i n c o c ruceros , dos c ruce ros 
a u x i l i a r e s y t r es caza to rpederos b a n 
d idos ; los japoneses c a p t u r a r o n , ade 
m á s , dos acorazados, dos g u a r d a 
costas, u n c r u c e r o a u x i l i a r , u n caza-
to i ' pedero ó h i c i e r o n 2 . 0 0 0 p r i s i o n e 
ros. 

T o t a l , t r e c e buques h u n d i d o s y 
seis c a p t u r a d o s , ó sean d iez y nueve 
buques puestos fue ra de comba te . 
L A E S C U A D R A J A P O N F S A I L E S A 

C o n f i r m a e l a l m i r a n t e T o g o su a n 
t e r i o r i n f o r m e , respecto á n o h a b e r 
su f r i do a v e r í a a l g u n a de cons ide ra 
c i ó n n i n g u n o de sus g randes u n i d a 
des de c o m b a t e . 
B U Q U E A M E R I C A N O 

H U N D I D O P O R LOS R U S O S 
M r . G r i s c o m , e l e m b a j a d o r a m e r i 

cano, i n f o r m a t a m b i é n a l Sec re ta r io 
de Es t ado que f r e n t e ú. l a i s l a F o r -
mosa, l a e scuadra rusa e c h ó á p i q u e 
el 2 0 d e l c o r r i e n t e , u n v a p o r m e r 
can te a m e r i c a n o , y se h a o r d e n a d o a l 
R e p r e s e n t a n t e de los Es tados U n i d o s 
e n San P e t e r s b u r g o q « n a v e r i g ü e si 
es c i e r t o e l hecho a n u n c i a d o . 

I M R E S I O N E N R U S I A 

S a n JPefersburf/o, Mayo 29—•'En hvs 
of ic inas d e l a l m i r a n t a z g o no se h a n 
r e c i b i d o m á s no t i c i a s r espec to a l 
c o m b a t e n a v a l r u s o - j a p o n é s e fec tua
do e l s á b a d o y d o m i n g o , en e l E s t r e 
cho de C ¡ r e a , que las que h a n l l egado 
p o r c o n d u c t o de l a P r e n s a A s o 
c iada . 

¡¡ATENCION!! 

L a i m p r e s i ó n ^ e n c r a t p r o d u c i d a p o r 
estas no t i c i a s es s u m a m e n t e do lo ¡ o s a 
y se a d m i t e que esta d e r r o t a puede 
t roca r se e n u n i n m e n s o desast re p a r a 
R u s i a , s i es c i e r t o , s e g ú n a segura e l 
a l m i r a n t e T o g o , que las g r andes u n i 
dades de c o m b a t e de los japoneses 
h a n s u f r i d o pocas ó n i n g u n a a v e r í a . 

Con este m o t i v o se a g u a r d a n con i n 
tensa a n s i e d a d las no t i c i as de V í a d i -
v o s t o c k . 

P E S I M I S M O 
P r e v a l e c e e n t o d o e l p a í s u n p r o 

f u n d o s e n t i m i e n t o de p e s i m i s m o y e n 
todas pa r t e s se e s t á n c o m e n t a n d o las 
no t i c i a s t r a s m i t i d a s á l a S e c r e t a r í a 
de E s t a d o de W a s h i n g t o n p o r ser las 
q u e i n s p i r a n m a y o r c o n f i i n z a , p o r 
c ree r l a s m á s v e r í d i c a s . 

E L A T A Q U E 
A u n q u e confusas t o d a v í a las n o t i 

cias r e l a t i v a s a l c o m b a t e , se de sp ren 
de que e l a l m i r a n t e T o g o lo i n i c i ó 
m e d i a n t e u n a ser ie de a taques noc
t u r n o s e fec tuados en l a n o c h e de l s á 
bado p o r sus t o rpede ros apoyados 
p o r sus acorazados y c ruceros . 

D O M I N I O D E L E S T R E C H O . 

S e g ü n e l b o l e t í n o f i c i a l de T o k i o , e l 
golpe c o n t u n d e n t e que T o g o acaba 
de i n f e r i r ó l a escuadra ru sa i n d i c a 
que ha l o g r a d o c e r r a r e l E s t r e c h o de 
Corea y m a n t e n e r s e d u e ñ o de é l á 
pesar de los esfuerzos d e l a l m i r a n t e 
R o j e s t v e n s k i . 

M A S P R E S A 
Washington, M a y o 2 í > . - - E n despa

chos q u e acaba de r e c i b i r de T o k i o , 
e l D e p a r t a m e n t o de M a r i n a , se a n u n 
c ia que á ú l t i m a h o r a los j aponeses 
h a n c a p t u r a d o e l acorazado Sissoi-
Veliky y causado g randes a v e r í a s a l 
b u q u e de l a i n s i g n i a rusa . 

L A R E G A T A T R A S A T L A N T I C A 
Nueva Y o r k , MV/T/O ; 3 9 . - T e l e g r a f í a n 

de L o n d r e s , que h o y á las O y 57 d e l a 
m a ñ a n a c r u z ó p o r las islas S c i i l y , á l a 
e n t r a d a d e l Cana l I n g l é s , e l y a t e a m e 
r i c a n o A t l a n t i c , p u d i e n d o cons ide 
r a r l o v e n c e d o r en l a g r a n r e g a t a i n 
t e r n a c i o n a l p o r l a copa d e l E m p e r a 
d o r G u i l l e r m o de A l e m a n i a . 

D U E L O M O R T A L 
B u d a - P e s t , 31ayo 29.-^1 conde Es 

t e b a n K e g i e v i c h l i a s ido m u e r t o h o y 
en u n d e s a f í o á espada p o r e l d i p u 
t ado K a r l H e n e t , á consecuenc ia de 
u n a d i s p u t a q u e s o s t u v i e r o n e n la 
C á m a r a de D i p u t a d o s . 

V E N T A DE* V A L O R E S 
E l s í ibado, 27, se vendieron en la Bol 

sa de Valores de Nueva Y o r k , 103,900 
bonos y acciones de las principales em
presas que radican en los Estados U n i 
dos. 

Oíisso 51, espina á A p i s r . 
Son las únicas pe le ter ías que reciben el c a l 

zado E X T R A do P. Cortés y Ca., reconocido 
por las eminencias del giro como el mejor del 
mundo por sus condiciones E S P E C I A L E S en 
hormas y estilos. 

Se admiten encargos en pares sueltos y se 
remiten á todas parces. 

Gran variedad en calzado español y ameri 
cano de úl t ima novedad. 

t4-15 

S a b l n e t e d e S n s i a l a c i o n e s 
"para é l tratamiento directo 
de las enfermedades de los bronquios, g a n g a n t a y tutriz 

bajo l a d i r e c c i ó n del D r . H E R N A N D O S E G U I , 
c a t e d r á t i c o de l a Univers idad de l a H a b a n a , 

N E I > T U N O 137* B e 1 2 á 2. 

V A P O R CORREO 
E l Montevideo salió de Puerto Rico con 

dirección á este puerto á las cinco de la 
tarde de ayer, domingo. 

E L M A R T I N I Q U E 
Con carga y pasajeros, e n t r ó en puerto 

hoy el vapor americano Martinique, pro
cedente de M i a m i y Cayo Hueso. 

E L I R I S 
Con cargamento de ganado e n t r ó en 

puerto esta m a ñ a n a el vapor noruego I r i s , 
procedente de Tampico. 

E L E X C E L S I O R 
A las diez de la m a ñ a n a fondeó en ba

h í a el vapor americano Excelsior, con 
carga y pasajeros, procedente de Nueva 
Orleans. 

E L N I C E T O 
E l vapor e spaño l de este nombre e n t r ó 

en puerto el domingo, procedente de 
Glasgow con carga general. 

E L B E R G E N 
Este vapor noruego fondeó en b a h í a es

ta m a ñ a n a procedente de Catagena, con 
ganado. 

G A N A D O 
E l vapor noruego Tris, i m p o r t ó de 

Tampico para los Sres. M a r t í n e z Posada: 
403 toros y novil los, 10 mulos, 4 burros, 
102 caballos, 151 yeguas, 110 becerros, 12 
novil los, 130 vacas horras y 62 con sus 
crias. 

De Cartagena trajo el vapor Bergen, 
para J . M . Pizarro, 369 novi l los , 267 va
cas, 30 toretes, 31 añojos y 29 crias. 

C A S A S D K C A M B I O 
Plata eapafiola.... 
ü a l d * i l l a 
adietes B . Espa-

fiol 
Oro a m e r i c a n o 

ooatra español . 
Oro amor, contra 

plata española . 
Centenes 

E n cantidades.. 
Luises 

E n cantidades.. 
E l peso amerioa» 

no en plata es
p a ñ o l a . . . 
Habana, Mayo 

da 79^" á 80 V . 
de 83 á 85 V , 

de 5 á 5% V . J de 109% á 1 0 9 ^ P. 

| á 36 P. 

á 6.60 plata, 
á 6.61 plata, 
á 5.27 plata. 
á 5 . 2 8 plata. 

| á 1-36 V . 

29 de 1905. 

i¥Sayo I 6 
N A C I M I E N T O S 

DISTRITO NORTE.—-No hubo. 
DISTRITO E S T E . — U n v a r ó n blanco le 

g í t i m o . 
DISTRITO OESTE.—3 varones blancos 

l e g í t i m o s — 1 v a r ó n blanco, natural.—L 
hembras blancas, l e g í t i m a s . — 1 hembra 
mestiza, natural . 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE. — F é l i x , 48 a ñ o s , 

E s p a ñ a , Sevi l la 39, (Casa Blanca) Bron-
c o - n e u m o n í a . 

DISTRITO SUR.—Benigno Simancas, 
77 años , Culm, Esperanza 10. Esclerosis. 
—Delfina Caselle, 6 meses. Habana, 
Florida 68. Castro e n t e r i t i s . - J o s é Arós -
togui, 40 años , Cuba, Dragones 76. Es
clerosis. 

DISTRITO E S T E . — A n a Teresa Gautrenn 
73 años , Santo Domingo, Bernaza 67. 
Per icardi t is .—Aurel io Gonzá lez , 5 me
ses. Habana, San Isidro 63. Atrepsia. 

DISTRITO OKSTE.—Rosa Va ldés , 35 
años , Cuba, Beneñcenc ia . Insu í lc ienc ia 
mitral .—Mercedes Rojo, 20 meses. Ha
bana, C. de Jes í i s del Monte 443. Ente
r i t is .—Juana V i o l a r t , 10 años , Habana, 
Buenos Aires 29. T i fo idea .—Josó Roca, 
67 años , E s p a ñ a , Vapor 29. Cáncer del 
exófago .—Sara S a m á , 4 meses, Habana, 
Flores 23. Bronqui t i s a g u d a . — A s u n c i ó n 
Amador , 40 años , Habana, Estevez 72. 
Cirrosis del h í g a d o . Rosa Zamora, 28 
años , Cuba, Dolores 22. Ne f r i t i s . -Rosa 
rio V a l d é s , 42 años , Habana, Concordia 
197. Tuberculosis p u l m o n a r . — M a r í a Ro
d r í g u e z , 43 años , Estevez 148. Grippe. 

11 ES U M E N 
Nacimientos ' 
Matr imonios religioso 0 
Ma t r imon io c i v i l 0 
Defunciones 16 

Mayo 7 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO N O R T E . — I v a r ó n blanco, le

g í t i m o . 
DÍSTRITO SUR.—1 hembra blanca na

tura l .—1 hembra blanca l e g í t i m a . — 1 va
rón blanco natural .—1 v a r ó n negro na
tu ra l . 

DISTRITO ESTE—3 hembras blancas le
g í t i m a s . — 1 hembra mestiza natural . 

DISTRITO OESTE—3 varones blancos, 
naturales—3 varones blancos l e g í t i m o s — 
1 v a r ó n mestizo l e g í t i m o — 1 hembra 
blanca natural—1 v a r ó n negro na tu ra l— 
2 hembras blancas l e g í t i m a s . 

M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO NORTE.— A n t o n i o V i l l a p o l 

y F e r n á n d e z , con Hada I n é s G o n z á l e z y 
V a l l e . Blancos. 

M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO NORTE . — A n d r é s Pi f ión 

Ubeda con M a r í a P é r e z y Navarro .— 
Blancos. 

DISTRITO SUR—Pedro M e n é n d e z L ó 
pez, con M a r i a A n a Barber i L i r aa .B lan -
cos.—Miguel Diaz Blanco, con Elena 
Fontaniel la. Blancos.—Miguel Sueiras y 
Novo, con Agueda P é r e z y Cant i l lo .— 
Blancos. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Maria E tamendi , 

20 años , Perseverancia 30. Tuberculosis. 
—Guadalupe Oseguera, 74 a ñ o s . Haba
na, A g u i l a 3. Cáncer u ter ino . Enr ique 
Garc ía , 2 meses. Habana, Lea l tad 9, 
S íncope . —Fernando Diaz, 1 a ñ o , Cuba, 
Perseverancia 9. B r o n c o - n e u m o n í a . 

DISTRITO SUR. — A n a Mar i a Cristo, 10 
meses. Habana, Gervasio 99. Men ing i t i s 
—Domingo M a y o , 5 meses. Habana, 
Reina 49. M e n i n g i t i s . - I s a b e l P é r e z , 54 
años , Habana, San Nico lás 203. Insufi
ciencia mi t ra l .—Ale jandra Govantes, 45 
años , Habana, V ives 68. E m b o l i a . — A m 
brosio Diaz, 4 años , Habana, Estrel la 
185. Mening i t i s . 

DISTRITO E S T E . — Angela V e l á z q u e z , 
74 a ñ o s , E s p a ñ a , Vil legas 60. Afección 
cardiaca. — Vic tor iano Bahamonde, 6 
años . Habana, Cristo 4. Men ing i t i s .— 
Anton ia G u t i é r r e z , 8 años , Habana. Ber
naza 49. S a r a m p i ó n . 

DISTRITO OESTE.— Angela Quesada, 
49 años , Cuba, Hospi ta l San L á z a r o . T u 
berculosis pulmonar .—Enrique V a l d é s , 
30 meses. Habana, Beneficencia. Saram
p i ó n — D o m i n g o F e r n á n d e z ' 45 a ñ o s , Es
p a ñ a , L a P u r í s i m a Concepción . Tisis 
pulmonar—Francisco G ó m e z , 59 a ñ o s . 
Habana, Omoa 27. Grippe. Concepción 
Alcázar , 65 años , Habana, Subirana (sin 
n ú m e r o ) , Cardio esclerosis. 

R E S U M E N 
Nacimientos 20 
Mat r imonios religiosos 4 
Matr imonios civiles 1 
Defunciones 17 

y 

F O T O G R A F O S , S A N R A F A E L . 32 

Se hacen seis retratos á la per
fección por U N PESO . 

OBSEKVACIONES 
correspondientes al día 2S de Mayo, hechas 

al aire libro en £ L A L M E N D A R B S , Obis
po 54, para el DIARIO DH LA. MAKINA. 

femperatm 

Máxima 
Mínima 

Barómetro á las 8, 763 mim. 

Centígrado 

31° 
24° 

Fahreiiheit 

88° 
76° 

Vapores de traveslao 
i i i be mm mimmi 

de 

L I C E N C I A D O M I G U E L G A R C I A A L V A . S S E 3 
Juez Municipal Suplente del Distrito del 
Oeste. 

Por el presente hago saber: que en el juicio 
verbal seguido por D. Joaquín González S a -
rrain, apoderado de Sisniega, Isla y LomuaOia 
contra D. Feliciano Hernández en cobio da 
pesos, ae ha dispuesto el remate en pública sa» 
basta por segunda vez y por t érmino de ocho 
días con rebaja del veinte y cinco por cien'.» 
de la tasación de los enseres y existencias s i -
guientesi—Un mostrador de inadeia, cubierto 
de zinc—Dos galones conteniendo alcaparras. 
—Una cantina de madera.—Una nevera,—Un 
armatoste.—Una vidriera.—Una pesa de plato 
con sus pesos,—Una pe>a de balanza —Cinto 
vasos grandes.—Seis vasos cblcos - D o c e c a 
necas vacías.—Cuatro cucharUUs,—Dos c u » -
dros,—Media caji la de sebo de Hundes, t r e i n 
ta y cuatro litro» vacio».—Tieinta y cuatro 
botellas vacíos.—Un saco c«n una arroba d« 
azúcar.—Ciento tres paces ¡»66n Cruít' las.— 
Una lata con me<Ma libra alcinfo.1.-Catorca 
cajitas añi l .—Veinte y siele p»quetes malcs-
na! -Setenta y un cuarto lata plmienus.—Cin
cuenta medias la'.as frutas t-xtraid**, varias 
clases.—Veinte y una medias latos pasta de to
mates.—Cuarenta cuartos latas petipoU He'» 
medias latas ostiones—Diez cazuelas.:—Cinco 
freideras.—Cuarenta y cuatro freideras media
nas.—Tres freideras Ídem.—Cuarenta y sei« 
cazuelascliicas.—Un depós i to para luz brillan
te.—Siete ladrillos para limpiar cubiertos.— 
Cuatro libras jabón de Castilla.—Siete cucha
ras grandes y chicas.—Doce barras jabón Can
dado.- Una caja jabón económico.—Tres sucos 
chicos con especies.—Doce quemadores p a r » 
luz brillante.—Dos quemadoras para luz br i 
llante.—Dos quemadores para lámpara sin v i 
drio con su depósito.—Cinco docenas de es
ponjas.—Un jarro de lata.—Un tinajón media
no para manteca.—Treinta y seis mechas para 
luz brillante.—Treinta cuadernos para escritu
ra inglesa.—Seis paquetea de té negro . -Una y 
media cajita de maripoías .—Doscientos sobros 
blancos y de luto.—Media docena de alparga
tas.—Un molino de rueda para café .—Una car
bonera con una pala vieja y una guataca.— 
Dos medias pipas vacías.—Tres cuartos pipa 
vac ías -Dos bocoyes para alcohol, vacíos—Una 
romanado bascula.—Dos y medias cajas luz 
brillante.—Una orqueta.—Cinco docenas y me
dia escobas de millo.—Veinte y cuatro cajones 
vacíos.—Tres resmas papel estracilla.—Una 
escalera de tijera.—Tres taburetes.—Diez ga
rrafones.—Dos barriles conteniendo botellas. 
Once reverberos.-Tres sogas.—Un burro de 
madera grande.-Uno idem pepueño .—Un plu
mero.—Una canasta y varias latas y cuñete» 
vocíos .—Un reloj de pared 5iúrae,ro ocho.—Dos 
escupideras.—Cinco cepillos para lavandera y 
Un saco conteniendo diez arrobas azúcar tur
binado, y habiéndose señalado para la subasta 
que tendrá efecto en este Juzgado sito en So
ledad nómero seis, el día siete de Junio p r ó 
ximo á las tres de su tarde, se hace saber que 
dichos enseres y existencias han sido avalua
dos en la suma de doscientos veinte y cinc© 
pesos trace centavos oro español y que no se 
admit irán proposiciones que no cúbranlos dos 
tercios del avalúo con la rebaja expresada, de
biendo los licitadores consignar previamente 
el diez por ciento del valor de los bienes que 
sirva de tipo á la subasta. 

Y para su publ icac ión en el "Diario de la 
Marina" libro el presente.—Habana Mayo 
veinticinco de mil novecientos cinco.—Miguel 
García.—Ante mí: Joaquín Royó. 
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P I N I H O S . I Z Q U I E R D O Y CP, 
de C á d i z . 

E L V A P O R E S P A Ñ O L 

i n d e w i f e : 
Capitán Gibernan. 

Saldrá de este puerto S O B R E el 20 de Junio 
con escala eventual de horas en Puerto Rico, 
para los de 

G O R U Ñ A , S A N T A N D E R , 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 

Pasaje íe 3- para Corea y SantaMer 
$ 2 C . 5 0 oro 

Admite pasajeros para los referidos puerto» 
en sus A M P L I A S Y V E N T I L A D A S C A M A -
R A S Y COMODO E N T R E P U N T B . 

T a m b i é n admite un resto de carga, Incluso 
T A B A C O . 

Para mayor comodidad de los stfiores pasa
jeros, el vapor estará atracado á loa M U E 
L L E S D E S A N J O S E . 

Informará n sus consignatarios, 

M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
S A N I G N A C I O 18 

c 991 25 M 

í l l . 
B e Idionrvs, Taquigrrafia, Meeaaograf ia y T e l o T a f i a 

D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 

w , SAN IGNACIO 49. 
m ^ a M V r c ^ ea e"* ^ - o a a ^ e a t o , U Arit-

Ciaafcs ce S de tamafiana á 8>¿delanooh«, gggg M7 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
Asociación do Nuestra Señora dol Sagrado Co
razón.—El día 30 del corriente tendrá efecto 
en esta iglesia la fiesta anual en Ixonor de 
Nuestra Sra. del Sagrado Corazón de Jesüs* 

A las 7 y media misa de comunión general y 
á las 834 misa solemne con sermón á cargo del 
limo, y Reverendí s imo Sr. Obispo de Cienfue-
go^ 7394 2m-2S_l t-29 _ 

S E C R E T A R I A D l í OÜRAS P U B L I C A S . — 
Jefatura de las Obras del Puerto.—Arsenal, 
Hajjana.—Hasta la 1 de la tarde del dia 5 de 
Junio de 1905, se recibirán en esta Oficina pro
posiciones en pliegos cerrados para suminis
tro de madera con destino á la reparación y 
conservac ión de muelles y tinglados en esta 
puerto.—Se facilitarán impresos y s e d a r á n in
formes á quien los solicite.—José Pujáis.—In
geniero Jefe de las Obras del Puerto do la Ha
bana. c 963 6-25 

S E C R E T A R I A D E O B R A S PÚBLICAS.— 
Jefatura de las Obras del Puerto.—Arsenal, 
Habana.—Hasta las dos d é l a tarde del dia o 
de Junio de 1906 se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para sumi
nistro de materiales y objetos p á r a l o s servi
cios de conservac ión á cargo de esta Jefatura. 
—Se faci l i tarán impresos y se darán informe» 
á quien los solicita.—José Pujáis .—Ingeniera 
Jefe de las Obras del Puerto de la Habana. 

c 9G't 6-25 
Anuncio.—27 de Mayo de 1S05.—Secretaría 

de Obras Públ icas .—Dirección General.—Has* 
to las dos del dia V. de Junio^tio 1905 se recibi
rán en ia Jefatura del Distrito de la Habana, 
Calzada del Cerro 440-B, pliegos cerrados para 
el suministro de maderas, tejas, losas y ferre
tería.—Se faci l i tarán impresos en blanco y se 
darán informes á quien lo solicito.—Juan M, 
Portuondo, Director General, 
_ c 981 6-27^ 

ANUNCIO.—Secrataría 3o"Ót>raFP¿b'íicas— 
Direcc ión General .—Licitación para suminis
tro de ac eite de olivo y petróleo para los faro», 
—Habana 11 de Mayo de 1905. — Hasta las cua/-
tro de la tardo del d ía 31 de Mayo de 1905, se 
recibirán en esta Oficina sita en el edificio do 
Hacienda proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de aceite de olivo y p e t r ó 
leo para los faros.—Las proposiciones seráa 
abiertas y leiSas públ icamente , á la hora y fe
cha mencionada, ante la Junta de la Subasta, 
que estará compuesta por el Di rector General, 
como Presidente, y como Vocales, ol Ingenie
ro Jefe de la Oficina en que so haya redactada 
el provecto, el Letrado Consultor del Departa
mento de Obras Pñblicas y de un empleada 
designado por la Direcc ión General, que fun
girá como Secretario.—Concurrirá también al 
acto un Notario que dará fé de todo lo ocurri
do.—El Director General podrá adjud'car pro
visionalmente la subasta, siendo ¿probada ©11 
definitiva por el Secretario de Obras Públ icas . 
E n la Jefatura del Servicio de Paros, Calzada 
del Cerro número 440, B . se faollitará á los quo 
lo soliciten los pliegos de oonfíioionos, modelos 
en blanco y ouantos informes pean necesario». 
—Juan M. Portuondo, Director General. 

c912 alt 6-13 

VINOS Y VIVERES FINOS. 
T E L E F O N O 8 3 8 . 

P r a d o 112, frente a l P a r q u e C e n t r a l . 
Aviso á nuestros favorecedores que habiendo 

recibido la tan acreditada Leche Crema eva
porada marca OSO, recomendada por los m é 
dicos como superior, y detallamos á 12 centa
vos lata. 

Vino Rioja fino, Navarro, Tinto, &, en lotei 
de 11 y 22 botellas y en garrafones k precios 
módicos . Del mejor café importado de Puerto 
Rico, es el que se vende en " L a Vircaina.'* 
Pidas© el catá logo de precios. Conducc ión 
gratis por el carro de la casa. 

7427 lm-28 4t-20 

LA 
A pa r t i r de 1? de Junio p r ó x i m o , que

d a r á instalada la oficina de la Legac ión 
de los Estados Unidos en el segundo p i 
so de la casa San L á z a r o 262. 

C989 2d-28 2 t - 2 9 _ 

« 0 DE flilMS DE f l E f l 
CCNVOOATORIiL 

Con arreglo al a r t í cu lo 69 del E e g l » -
meuto del Subsidio Indus t r i a l se cita por 
este medio á los que á dicho gremio per
tenezcan para que en vista de haberse ce
lebrado l a jun ta de clasificadores acodan 
á. la de agravios que se ha de celebrar ©i 
lunes 29 del corriente mes en los altos del 
Banco E s p a ñ o l , Aguia r 81, á las 8 do l a 
noche. 

El S índ ico . 
José Marina* 
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El c i t e i i i 
E N M A D l l t D 

M E N S A J E D E L A L C A L D E DE PHAGÍL 

Con motivo del centenario del Quijo
te, el alcalde de Praga ha dirigido al 
de Madrid la siguiente simpática carta: 

" A l sefíor alcalde mayor de la im-

fjerial y coronada, muy noble, muy 
eal y muy heroica v i l la de Madrid: 

Excelentísimo señor: Todo el mundo 
civilizado está entusiasmándose en es
tos días con la gloria de un hijo de Es-
pafía, del insigne é incomparable autor 
Miguel de Cervantes Saavedra. 

A l universal coro de homenaje y ad
miración que se manifiesta para el in
signe manco de Lepanto y Fénix de la 
novela española, se junta la voz de la 
veneración y respeto del Ayuntamien
to de la capital del antiguo reino de 
Bohemia, la K@al vi l la de Praga, en 
cuya comarca, en conformidad á la pa
labra de Cervantes, uque no ha de ha
ber nación ni lengua donde no se tra
duzca", tiene el inmortal Don Quijote 
de la Mancha muchísimos aficionados. 

E l ingenioso hidalgo salió para ende
rezar entuertos y desfacer agravios, y 
conquistó en sus salidas todo el mundo 
para siempre. 

Con motivo de las fiestas de Cervan
tes en Madrid, el ayuntamiento de Pra
ga ha decretado, en su sesión de 21 de 
Febrero do 1905, felicitar en nombre 
del pueblo chaqué-eslavo á la gloriosa 
capital de España, y efectuando el man
dato le enviamos un saludo fraternal. 

De V . E. afectísimos y seguros ser
vidores que le besan la mano. — £7 A l 
calde Mayor.—J. Seí/ed, segundo alcal
de menor. 

Praga 30 de A b r i l de 1905." 
L A OAKROZA D E L A Y U N T A M I E N T O 

La carroza costeada por el Ajunta-
miento de Madrid, que figurará en la 
cabalgata histórica del centenario, ha 
sido construida por el veterano ó ilus 
tre pintor escenógrafo don Jorge Ensa
to. 

Representa un casfillo feudal, mora
da de los caballeros andantes que tan 
maravillosamente caricatruizó Cervan
tes. 

En el centro se erige un gran pedes
tal, con el busto dorado del Pr ínc ipe 
de los ingenios, rodeándolo una gran 
corona de laurel, á cuyos lados se ado-
ean los símbolos de Iss aventuras de 
los molinos de viento y de los galeotes. 

A l pie de dicho pedestal figura un 
tintero con dos grandes plumas, y el 
famoso libro en pergamino, de Don 
Quijote de la Mancha. 

En la parte anterior de la carroza, y 
como remate ornamental, ostenta la po
pa de un galerón, donde se ve el escu
do del Ayuntamiento de Madrid. 

Sosteniendo el mascarón van dos " f i 
guras de !a fama, tocando las trompe
tas. 

La parte inferior la constituye una 
muralla almenada, entre cuyas alme
nas se ve la ventana del calabozo de 
Argaínasilla, con adornos representan
do grillos y cadenas. 

La carroza será escoltada por cuatro 
soldados vistiendo el traje de la época 
y arastrada por seis caballos con gual
drapas moradas. 

En el acompariamiento i ráu solda
dos de la Guardia amarilla. 
ALOCUCIÓN D E L OBISPO 

D E MADRID-ALCALÁ 
Es muy notable la alocución escrita 

por el prelado de la diócesis de Ma
dr id con motivo del centenario del 
Quijote. 

He aquí algunos párrafos: 
"Colocados en esta silla episcopal de 

Madrid-Alcalá-de Madrid, que guarda 
Jas cenizas de Miguel de Cervantes 
Saavedra m uno de sus templos, y de 
Alcalá, ciudad ilustre donde vió la luz 
primera, y en cuya parroquia de Santa 
Mar ía recibió las aguas del Bautismo, 
— debemos mirar como algo nuestro su 
gloria, y con entrañable contento nos 
asociamos á ese movimiento de justísi
mo homenaje en honor del hijo precla
rísimo de la antigua Compluto. Y es
to mismo nos hace esperar que el res
peto debido al autor del Quijote obli
gue á todos á esforzarse porque apa
rezca ante el mundo tal cual fué, 
haciendo resaltar las verdaderas lineas 
que formaron aquella fisonomía tan es
pañola y tan s impát ica . " 

UA1 presente, hombres de diversas 
ideas pretenden hacer pasar como suya 
la personalidad del gran autor de E l 
Ingenioso Hidalgo. Y Cervantes no es 
de esti ó aquella escuela: es de Espa-
fia, do la España católica y castiza; 
Cervantes es de nuestra Santa Madre 
la Iglesia, que le contó como uno de 
«us más humildes y amantes hijos, que 
le rescató amorosa de manos de los i n 
fieles, que recogió piadosa sus cenizas, 
que las guarda con veneración y con 
respeto, y que cada año deposita sobre 
fiu tumba las flores inmarcesibles de 
fus oraciones y sus preces." 

' 'E l mismo Don Quijote, personaje el 
más famoso que pudo forjar la fantasía, 
cristiano es y creyente; y fuera de los 
«otos que le inspira su locura, como 
«ristiano razona y discurre, y, vuelto 
«1 juicio, como cristiano muere, asisti
do por nuestra divina Religión, que 
consuela y dulcifica sus úl t imos mo-
moni.es. 

¡Ojalá que todos los que estudian las 
obras del Principe de los Ingenios, jun
tamente con las bellezas literarias que 
¿luyen de su pluma, como de caudalosa 
íuente las cristalinas aguas, sepan apre
s a r el recto corazón que bajo de ellas 
palpita, y aprendan aquella fe sencilla 
é inquebrantable, aquella honradez acri
solada, aquel respeto y amor á la auto
ridad, aquellos consejos de toda pru
dencia y discreción que forman el alma 
del Quijote, más bella, si cabe, que el 
cuerpo del primoroso estilo 
encierra!" eu que se 

ajusto es, por tanto, que esta Iglesia, 
ÍHadre amantísima de sus hijos, tome 
fijarte en loa próximos festejos con pú-
Idieas plegarias por quien lo fué muy 
esclarecido. Por eso hemos visto con 
gozo verdadero el solemne aqo religio

so que en el programa, ya ultimado, se 
anuncia en sufragio de su alma, y á él 
concurriremos. Dios mediante, con ín
tima satisfacción nuestra. 

Y al terminar esta breve alocución, 
justo es lo hagamos rogando á todos 
nuestros diocesanos ofrezcan una ora
ción por el eterno descanso de Miguel 
de Cervantes Saavedra, concediendo, 
en uso de nuestra autoridad, á los que 
esto hiciesen cincuenta días de indul
gencia. 

Madrid 29 de A b r i l de 1905. \- Vic
toriano, obispo de Madr id -Alca lá" . 

LAS FIESTAS EN LOS SALOSE3 
Persona tan conocida por su patrió

tico celo y su culto á las letras y al arte, 
como el marqués de Cerralbo, se propo
ne celebrar, en su hermoso palacio, una 
fiesta, prestando así eficaz concurso al 
mayor esplendor y solemnidad del ho
menaje á Cervantes con motivo del cen
tenario del Quijote. 

La fiesta proyectada por el ilustre 
prócer se dedica á obsequiar á los ex
tranjeros que lleguen á España para 
adherirse al tributo universal de admi
ración rendido al Pr ínc ipe de nuestros 
Ingenios, que m i hallarán ocasión para 
conocer la sociedad madri leña. 

E l palacio de Cerralbo préstase ad
mirablemente á esta clase de fiestas. 
Innumerables objetos de arte antiguo, 
de gran valor, y una r iquísima biblio
teca, como llenan los salones de aquella 
casa, dan carácter á una fiesta que se 
celebra en honor del arte y de las letras. 

La aristocracia espa"nola estará, pues, 
dignamente asociada al homenaje que 
se rinde á Cervantes, gracias al entu
siasmo del 'marqués de Cerralbo, puesto 
que, por razón de recientes lutos, otras 
muchas personas que proyectaron ar
tísticas fiestas eu sus salones se han vis
to privadas de prestar á los festejos 
próximos iniciativas y concursos tan 
importantes. 

Es posible que se celebre con este 
motivo alguna otra fiesta en los salones; 
pues gusta á las señoras madri leñas el 
improvisar sus bailes, para que reúnan 
mayor encanto. 
EL FESTIVAL EX LA PLAZA DE TOIíOS 

El festival organizado en la plaza de 
toros, como uno de los números del pro
grama del centenario, se celebrará con 
arreglo al siguiente programa: 

1? Entrada de los orfeones, prece
didos de los clarines de caballería. 

2? Marcha nupcial, del maestro V i 
lla, ejecutada por las bandas de los re
gimientos del Key, Asturias, León, Co-
vadonga, Ingenieros, Canarias, Madrid, 
Figueras, Arapiles, Las ísfavas y Lie-
re na. 

3? ¡Gloria á España!, por la Aso
ciación Euterpense de los coros de Cla
vó, orfeón España y banda municipal 
de Barcelona, dirigidos por D. Celesti
no Sadurní . 

4? Federación de les coros castella 
nos. dirigidos por D. Jesús Corvino. 

5? Banda Municipal de Barcelona, 
dirigida por D. Celestino Sadurní . 

6? Orfeones gallegos, dirigidos por 
D. Rafaal Gayoso. 

79 Los pescadores, á voces solas, por 
la Asociación Euterpense (Clavé) . 

8? Orfeones castellanos. 
9o Orfeones gallegos. 
10 E l pímao Í.Í(? rosa.?, pasodoble eje

cutado por todas las bandas militares, 
dirigidas por D. Ruperto Marcos, mú
sico mayor del regimiento de León. 

E N A L B A C E T E 
Fiesta l i terar ia .—El poeta premiado. 

—Los d e m á s premios.--La reina y 
la corte de amor .—Lectura . - -El 
discurso de Cavestauy. 

Albacete 6 ( 10,15 vi . ) 
A las diez de la noche de ayer, en el 

teatro-circo, se celebró la hermosa fies
ta de los Juegos florales como homena
je á Cervantes. La concurrencia fué 
grandísima. Hermosas mujeres y lo 
más lucido de Albacete ocuparon las 
localidades del amplio local. 

Entre grandes aplausos ocuparon 
puesto en el escenario y en la Mesa 
presidencia, el gobernador c i v i l ; D. Jo
sé Torres Reina, presidente de la So
ciedad de la Prensa de Albacete; don 
Juan Antonio Cavestany, matenedor; 
D. Abraham Ruiz, secretario de la Jun 
ta de los Juegos florales, lee tina inte
resante Memoria, que fué muy apluu 
dida. 

La lista de los premios concedidos 
por el Jurado, compuesto por los seño 
res Serna, Moreno Celis y Franco, es 
la siguiente: 

Flor natural, D. Pedro Jara-Carrillo, 
distinguido periodista murciano y co
rresponsal dal Heraldo. 

D. José María Fernández, premio, 
y Martín Ruiz, accésit, por una cróni
ca de Albacete en el centenario del Qui
jote; á D. Cirilo Serrano, premio, por 
^La mujer en el Quijote", y, además, 
premios por diversos temas, á los seño
res Cavestany, Quílez, Cano, Yáñez, 
Morcillo Valero, Conde, García Pérez, 
Martí, Ruiz-Funes, Aguilera y García, 
el distinguido periodista albacetense y 
corresponsal de E l Liberal T>. Fernando 
Franco Serrano, Iniesta Campos. 

E l poeta premiado designó como rei
na de la fiesta á la bella señori ta doña 
Valentina Cuevas, que entra en el sa 
lón entre grandes aplausos. 

Forman la lucida corte de amor las 
preciosas señoritas Rosario Sánchez, 
sobrina del director del Heraldo', Blan
ca Vi l lar , Lola y María Cortés y Mila 
gros Ortega. 

Monísimos pajecillos invaden la su 
bida al trono, que está adornado profu 
sámente. 

Leída la composición premiada, fué 
estruendosamente aplaudida. Se titula 
La guitarra, y produjo gran entuaias 
mo. Después se leyeron las composi 
ciónos de Cavestany (h i jo) , Aguilera 
y Serra. 

El señor Torres Reina pronuncia un 
elocuente discurso presentando al man
tenedor y ensalzando el objeto de la 
fiesta. Su discurso fué muy celebrado 
y aplaudido. 

Después hizo uso de la palabra el se
fíor Cavestany. La oración del acadé
mico do la Española produjo gran efec
to en el escogido auditorio. Habló el 
sefior Cavestany de la grandeza litera
ria de Cervantes y de sa obra inmortal 
el Quijote. Los párrafos de su discurso, 
muy correctos y elocuentes, fueron aco
gidos con deniDstraciones de aplauso. 

La fiesta terminó después de las do
ce y ha producido una gran impresión 
entte cuantos á ella asistieron. 

E N A L E M A N I A 
En Alemania las fiestas literarias de 

España tendrán eco en los Juegos flo
rales de Colonia, que patrocina el ilus
tre hispauólo Fastenrath. 

Con motivo del centenario se ha pu
blicado en Stuttgart una nueva edición 
del Quijóte, en alemán, por el doctor 
Benno Diederich, quien publicó tam
bién un folleto notable con el t í tulo de 
Don Quijote y su autor. 

Todos los grandes periódicos y Re
vistas de Alemania han publicado re
cientemente extensos art ículos sobre 
Cervantes y su obra. 

Llama la atención, entre otros traba
jos, uno titulado "Biografía de Cervan
tes", por A . Ludwmg, que p u b l í c a l a 
excelente Revista Zeitschriff f ü r verglei-
chende Literaturgeschichte. 

La mayor parie de los periódicos ale
manes enviarán corresponsales especia
les á las fiestas españolas. 

EN I N G L A T E K R A 
También los ingleses estarán bril lan

temente representados, y entre ellos 
ocupará lugar preeminente miss Rachel 
Challice, que figura en primera línea 
entre las escritoras del Reino Unido. 

Miss Challice es autora del impor
tante libro Vexed Qiiedienes, y traduc-
ductora de las principales obras de la 
literatura europea. 

U n amor grande por todo lo español 
la caracteriza; es ella la única escrito
ra extranjera que todos los meses hace 
una crónica del movimiento feminista 
en España, y en la colección de sus es
critos se encuentran noticias de todas 
as literatas y artistas españolas, juz

gadas siempre con amable considera
ción. 

Cuando la coronación de Don Alfon
so X I I I , miss Challice estuvo en Ma
dr id y fué felicitada por la Reina ma
dre Doña Cristina, por los art ículos 
publicados en los periódicos de su pais 
referentes al joven Soberano y á la In
fanta María Teresa, 

E N F R A N C I A 

PAEJS-QUICHOTTB 
El domingo 7 de mayo se publicó en 

la capital de Francia el número único 
del periódico ilustrado Faris-Quichotte, 
destinado á conmemorar el tercer cen
tenario de la publicación de la obra 
inmortal de Cervantes. 

En Faris-Quiéhotte aparecen graba
dos de Blay, de Moreno Carbonero, de 
J iménez Aranda, de Atalaya y de 
otros artistas ilustres, y firmas presti
giosas de escritores franceses y espa
ñoles. 

Juan de Bécon, que con literatos de 
ambas naciones ha cumplido el grato 
encargo de confeccionar el Paris-Qui-
choüe, envía á La Epoca de Madrid, de 
la que es corresponsal, copia de algu--
nos de los originales que en el mismo 
se publican. 

A continuación insertamos el avant 
probos que aparece al frente del pe
riódico, hermosamente escrito en fran
cés por un escritor ilustre, monsieur 
Louis Guilaine, uno de los redactores 
más inteligentes de Le Temps. Como 
verán nuestros lectores, es un canto al 
quijotismo', principio que, en su sentir, 
ha de regenerar á la raza latina: 

"La Liga de Acción Latina y el 
Centro Español de Par í s celebran hoy 
el tercer centenario de la publicación 
de Don Quijote, esa obra universal é 
inmortal, esa síntesis humana, carica
tural y sublime á la vez, que á la vez 
también ha hecho reir y pensar á la 
Humanidad, desde que el genio de 
Miguel de Cervantes dio vida á su 
héroe. 

Ningún genio ha sobrepujado á Cer
vantes en lo de ser profunda y esen
cialmente latino. Ningún tipo ha per
sonificado el idealismo de la raza me
jor que Don Quijote. De ah í que el 
centenario de su creación debía ser el 
motivo no solamente para que se r i n 
diera al gran escritor español el pleito 
homenaje que á su gloria es debido, 
sino también, y principalmente, para 
asociar á todo el mundo latino en una 
de esas grandes manifestaciones inte
lectuales, llamadas á conducirlo de 
nuevo hacia el ideal que parece haber 
abandonado. 

En la lucha entre la visión y la 
realidad, entre el ideal y la materia, 
que Cervantes ha sintetizado en los 
dos personajes de su. obra, dir íase que 
Sancho Panza ha vencido á Don Qui
jote. De la propia manera en la mar

cha de la Humanidad, y particular
mente de la latinidad, el racionalismo 
predomina sobre la metafísica, el ma
terialismo sobre el idealismo. A nues
tro qtiijotismo de otros tiempos, lleno 
de quimeras acaso, pero fecundo en 
nobles y generosos impulsos, que hi
cieron de nuestra historia un romance 
caballeresco, sombrío y trágico á veces, 
pero siempre elevado y animado por la 
pasión de la grandeza, de la hermosura 
y de la gloria, ha sucedido eso otro 
que, más allá de los Pirineos, ha 
sido ya bautizado con el nombre de 
pancismo. 

E l pancismo consiste en ese estado 
de depresión moral que empieza á in
vadir á los pueblos de la latinidad, 
que los empequeñece, reduciéndolos á 
una concepción mezquina de su misión 
en la Humanidad, que los dirige hacia 
una especie do negación amarga y de 
renunciamiento escéptico; que les hace 
renegar, como otras tantas quimeras, 
sus glorias, sus leyendas, sus tradicio
nes; que destruye, finalmente, las pre
ciosas virtudes impulsivas de la raza. 

Creen de este modo adquirir ese sen
tido do lo práctico y de lo positivo, 
que es la carácterística de la poderosa 
raza r iva l anglo sajona. Pero no se 
percatan de que el industrialismo y el 
utilitarismo de esta raza dista mucho 
de haber matado en ella su particular 
idealismo. Inglaterra continúa guar
dando con hermosa fidelidad el culto 
de sus tradiciones, y el Emperador 
alemán robustece la polít ica de expan
sión mondial de su pueblo ensalzando 
los héroes y los mitos de la antigua 
Germania. 

Entretanto, nosotros los latinos, lo 
que hacemos es renegar, ó poco menos, 
nuestras tradiciones y nuestro pasado. 
Nuestra ironía y nuestro escepticismo 
se ensañan contra nuestras propias 
glorias, nuestros paladines y nuestras 
heroicas leyendas. Del lado acá de los 
Pirineos, son derribados de su pedestal 
los Rolando y los Juana de Arco, 
mientras que del otro lado se ha hecho 
el olvido en torno del Cid, y acaso no 
se considera ya á Don Quijote sino 
como la loca y grotesca víctima de la 
quimera humana, siendo así que, para 
todo latino que sabe pensar y sentir, 
debe de ser eternamente el enderezador 
de entuertos, el luchador infatigable, 
el campeón á menudo burlado, á veces 
vencido, pero siempre alerta, del de
recho y de la justicia. 

Cervantes nos ha mostrado á Don 
Quijote moribundo, curado de su ge 
nerosa locura, confesándose vencido 
por la concepción recta, aunque gro
sera y vulgar, de Sancho Panza. Pero 
esta derrota del idealismo por el ma
terialismo, del sentimiento por la ra 
zón, ¿es, por ventura, la exacta con 
clusión moral que se desprende de la 
obra genial del glorioso autor español 

Muy otro es el pensamiento de un 
ilustre escritor francés, Mr. Jean Ri 
chepin. En el Don Quijote que ha da 
do al teatro de la Comedie-Frangaise, 
y que no ha sido representado todavía 
demostrará que su protagonista no está 
vencido. Don Quijote, á punto de aban
donar con la vida la loca aventura, que 
persigue, ha echado de ver que no ha 
sido vana, inúti l , infecunda. Cuando, 
por las llanuras de Castilla, en su co 
rrería fantástica contra los molinos que 
se le adtojaron gigantes, contra los a l 
guaciles y encantadores, todo por amor 
á la gloria, á la belleza y á la justicia 
logra arrastrar en pos de sí á ese San
cho Panza, hablador y vulgarote, lo 
que ha hecho ha sido ennoblecerle y 
en medio de su ruindad material, dig 
niñearle. Y á la postre resulta que es 
Sancho, á su vez, que no quiere ya re 
nunciar al ideal que le había revelado 
el caballero de la Triste Figura. 

¿Qué es la Revolución francesa, que 
agita al mundo desde hace más de un 
siglo, sino la crisis de quijotismo de un 
pueblo entero, que se ha propuesto ob
tener la libertad y la fraternidad uní-
versalesf Consciente 6 inconsciente, y 
aun cuando queramos negarlo, es i n 
contestable que un quijotismo latente 
subsiste en nosotros, y esto es precisa
mente lo que hay de mejor y de más 
grande en nuestra raza. 

E l mismo pacifismo, ¿no es, acaso, la 
manifestación de un Don Quijote en 
sentido inverso, dispuesto á romper su 
lanza y su rodela y á dar al prudente y 
juicioso Sancho su celada, á fin de me
ter dentro de ella los comestibles del 
pacífico pastor de Sierra Morena! 

Existe un punto en que el quijotis
mo morigerado, descendido de las altu
ras á donde le había llevado su sueño 

insensato, puede encontrarse y coinci
dir con el pancismo ennobleeido y me
nos sencillote que aquel en el cual el 
pensamiento latino adulterado por el 
materialismo y el utilitarismo de la 
Humanidad moderna, pudiera caer y 
degenerar. 

Existe un justo medio, que cabe bus
car entre lo positivo y lo ideal, entre 
el pancismo y el quijotismo. De ese 
junto medio depende el equilibria mo
ral de una raza que tiene necesidad de 
reconcentrarse, de reaccionar contra 
toda tendencia que pudiera llevarla á 
su propia anulación. Conciliar el es
pír i tu uti l i tario de la época con el idea
lismo que dormita, pero que no está 
muerto en el alma latina, y que cons
tituye su esencia misma; reanimar su 
energía aletargada para hacerla entrar 
do nuevo en acción; reunir eu un mis
mo impulso hacia un ideal de grande
za y de progreso, dentro de la paz y 
del derecho, á todos los pueblos de la 
latinidad: tal es el noble fin que persi
gue la Liga de Acción Latina. 

Y le ha parecido que el tercer cente
nario del QuijofelQ ofrecía una ocasión 
única para agrupar en torno de ese 
gran maestro, Cervantes, á todos los 
representantes más autorizados de los 
pueblos latinos de Europa y de Améri
ca, en una imponente manifestación 
fraternal pue, aun dentro de su carác
ter puramente académico y literario, 
llevara á todos esos pueblos una ense
ñanza necesaria en el momento pre
sente. 

Si bien es verdad que los sentimen
talismos heroicos del quijotismo arras
tran hacia las aventuras locas y peli
grosas, no es menos cierto que el pan-
cismo ofrece también sus riesgos, y los 
hermosos y prudentes razonamientos 
de Sancho Panza son algunas veces los 
consejos engañosos do la debilidad y de 
la cobardía, que queden conducir á la 
resignación inerte y á las abdicaciones 
mortales. 

Es preciso evitar que el pancismo 
mate en nosotros lo que queda aún de 
Don Quijote. Concedamos una justa 
par t ic ipación á cada uno de los dos, en 
la dirección y en la acción de nuestra 
raza. Conservemos un poco, por lo 
menos, de eee quijotismo con el cual 
los latinos han conquistado y civiliza
do la cuarta parte del globo. Y de es
ta manera es como seguiremos mante
niendo nuestra personalidad propia, y 
como defenderemos y aguardaremos la 
situación moral y material que en el 
mundo nos corresponde. 

Tales son la significación y el alcance 
que la Liga de Acción Latina y el Cen
tro Español de Par í s han querido dar á 
ese centenario, que es un llamamiento 
simbólico á las potísimas virtudes y á 
las energías de la sangre y del espíri tu 
latinos. 

Lou i s G U I L A I N E . " 

Jül C a p t t á n l lohhison. 
La zarzuela estrenada el sábado con 

el t í tulo de E l Capitctn I-¿oMnson,es como 
se ha dicho, un arreglo de la célebre 
comedia E l héroe por fuerza, y á la ver
dad que ha mejorado en esta reducción 
de tres actos á uno, porque la acción 
se concentra eu todos sus chistes y si-
tuaciones,de una manera que el públi
co no cesa de reir en todo el acto. 

Vi l l a r real es el héroe de la obra, y 
no por fuerza, porque es un héroe de 
gracia y buena sombra. Desde que su
ben el telón hasta que finaliza la zar
zuela, todo es una serie no interrum
pida do situaciones cómicas á cual más 
divertida y con algunos números de 
música que tiene, muy bien dirigidos 
en la orquesta por el maestro Romeu, 
en los que predominan los aires patr ió
ticos y guerreros, resulta la obra muy 
bien aprovechada. 

La bella Josejfina Cabauillas hace 
ah í un papel de poca importancia aun
que no hay otro de más lucimiento eu 
dicha zarzuela, y á falta de mayores 
atractivos artísticos, luce la bella t iple 
un traje muy vistoso y admirable. 

El inmejorable Piquer hace un pa 
peí secundario al que sabe dar gran 
relieve, y no están menos acertados 
Garrido, Tapias, Escr ibá y Socias, que 
hicieron del conjunto un estreno muy 
aplaudido. 

P. GlRALT. 
—, lili—Ü̂ Ĵ ^—— 

nuevo le parece más bello que el inme
diato, y el conjunto deslumbrador. 

Y cuenta que si eu joyas, especial
mente en brillantes, hay una riqueza 
que muchos ricos envidiarían, en objet 
ios de arte no se queda en zaga, sin gé
nero de duda aquello es ¡la mar!... Te* 
rra-cotas caprichosas, pequeños bron
ces, mayólicas, estátuas, juegos de pla
ta para tocador y para aparadores, cen
tros de mesa, etc., etc., venidos da 
Viena, de París , de Italia, de los Esta
dos Unidos, para probarnos que el arte 
no envejece y es siempre joven y bello 
y feliz creador de maravillas. 

Eso ha vito todo el que ha pasado 
por La Acacia estos días. Y ya es ver. 

L I S T A 
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C R 0 N I Q U I L L A 
D e c í a m o s ayer 

O anteayer, que para el caso es lo 
mismo, que los Hermanos Cores, al reali
zar las important ís imas reformas en la 
casa calle de San Rafael, número 12 
que ocupa su afamada joyería La Aca
cia, han querido demostrar que no pue
den ser extraños á un país al que quie
ren como al propio y por cuya prospe 
ridad y engrandecimiento hacen fervien
tes votos y trabajar con noble ahinco, 
y al propio tiempo, probar al público, 
con hechos evidentes, que su gran joye
ría no tiene nada que envidiar á las 
más afamadas casas de su giro, sin ex 
cluir los de países extranjeros. 

Y como el movimiento se demuestra 
andando, el público, para cerciorarse, 
fué el sábado y el domingo, y ha ido 
en la mañana de hoy, lunes, á la calle 
de San Rafael, frente al afamado hotel 
y restaurant E l Louvre. y más de uno 
de diez, al contemplar aquellas vitrinas 
cuajadas de preciosidades, no han podi 
do contener su admiración, expresada 
por un monosílabo prolongado, que lo 
compredía por modo admirable: 

—¡Aaaaaah!—han dicho, expresando 
así el colmo de la sorpresa y la síntesis 
de la satisfacción. 

Y la verdad es que no les falta razón 
para expresarse de modo tan gráfico 
como sintético, porque aquello no es la 
novedad, es la sorpresa, no es el lujo, 
es el deslumbramiento, algo así como 
los tesoros de riqueza que en Las M i l 
y una Noche»Be hallan al mágico conju
ro del ^Sésamo , áb re te ! " 

El surtido que presenta L a Acacia es 
todo nuevo, todo selecto, todo de últi
mo estilo, y por lo tanto, todo asom 
broso para la vista, que vaga incierta 
como la mariposa en el ja rd ín , sin sa 
ber dónde posarse, porque cada objeto 

de las cartas det3nidas en esta Adminis
tración de Correos, procedentes de Es-
paña: 

Mayo £0 de 1905. 
Alvarez, Manuel; Alvarez, María; A l -

varez Díaz, José; Alvarez, Antonio; Adau 
Domingo; Agras, Eduardo; Aragonés, 
Hermenegildo; Arango, Manuel; Arra-
tibel, Joaé Gerónimo; Aimesfcro, Amaliaj 
Aleñang, Mateo; Acevedo Diago, Ampa
ro; Arias, Mercedes; Arias, Mercedes; A-
lonso Díaz, Manuel; Aguiar, Dolores. 

Balboa, Dolores; Ballestero, Vicente; 
Ballestero, Elíseo; Barais Salustio, Lista; 
Baró, José María; Blanco, Camilo; Blan
co, Camilo; Blanco, Ramón; Becerra, Car
men; Beceiro González, José; Bermadez, 
Francisco; Benitez, Rafael; Boau Gómez, 
Ramona; Bujosa, Pablo; Bujosa, Barto
lomé. 

Castosa Díaz, Jesús; Carballeira, Jose
fa; Caubon Caubon, Manuel; Cha vez Me* 
sa, Antonio; Chantres Macía, Irene; Ca« 
baleiro Arjones, Jesusa; Cagigal, Vicetw 
te; Carvajal y Baubez, Cesáreo; Carracedot 
José; Crespo, Ramón; Cepedo Rosas, 3o\ 

Ceñal Maria, Manuel; Cintra Federico} 
Cobo, Eloy; Cordero, Agustín; Corrales, 
Nicolasa; Conde, Ramona; Cobo CobOj, 
Eloy; Cuesta, Loreto; Gullell, Francisco; 
Cuyar Vega, Francisco; Curras, Josefa; 
Caus, Carlos. 

Delgado Sánchez, Antonio; Díaz. Bal-
domero; Díaz V.ina, Joaquín; Díaz Me-
néndoz, Manuel; Diego, Ramón; Docam-
po, María, Domínguez, José. 

Echevarría, Justino (3j; Expósito, I s i 
doro. 

Farras, Francisco; Fraco, Antonio; Fea 
náadez, Manuela; Fernández, Francisco( 
Fernández MarirlO', Manuel; Fernández, 
Ignacio; Fernández, María Beatriz; Fer
nández, Ramón (2); Fernández, Juan; 
Fernández, Josefa; Fernández, Ramón; 
Fernández, Angelito; Fernández, Cipria
no; Fernández, Josó; Fernández, Euse-̂  
bio; Fernández, Antonio; Fernández, Iso* 
lina; Fernández, Marcial; Fernándezj, 
Fernández, Jenaro; Fernández, Jesú3{ 
Fernández, Concepción; Ferreiro, Fran-i 
cisco; Fente Ferreiro, Miguel; Ferreirti 
Castrillón, Jesús; Fuentes Ceferino. 

García, Ramón; García Fernández 
Joaquín; García López, Jesús; García^ 
Francisco; García, Manuel; García, Graí 
gorio; García Cupeiro, Ramón; García., 
Joaquín; García, Balbino; García Santa-
na, Manuel; Gallinar, José; Galán Matos, 
Julio; Gamendes, Teodoro; Govin, Espe
ranza; Grande García, Antonio; Gmzá-
lez, Nicanor; González, Manuel, Gonzá
lez Rodríguez, José; González Manüredo;« 
González, Natalio; González, Marcelino; 
González, Mauricio; Gordón, Manuel; Gó
mez, Bernardo; Gómez, Manuel; Gutié
rrez, Josó M?; Gutiérrez, Bautista; Gutié
rrez, Josefa; Gutiérrez Nájera, Josefa. 

Hernández, María; Hernández, Manuel 
Hermida, Baltasar. 

Ibuerta, Francisco. 
Jorge, José (2); J iménez Espinosa, 

Eduardo. 
Laverde, Elvira; Laño, Amadeo; Lá

mela, Marcial (2); Leiro, Manuel; León 
Sicardo, Ana (2); López, Sergio; López, 
Manuel; López, Camila; López, Antonio; 
López y López, Genoveva; López Feijó, 
Manuel; López, José; Losada Gómez, Ma
nuel; Lombarda, F. & C?; Llanes Llanes, 
Juan; Llanosa, Salvador; Llano, Adolfo, 

Maurenza, Serafín; Manzanero, Blas; 
Marbando, Antonio; Mayos, María Tere
sa; Martínez, Josefa; Matalobo, Genero
sa; Munteiga, Fernando; Mallo, Francis
co; Marrero, Gabriela; Maclas Almeida, 
Diego: Maclas Calle, Francisco; Masías, 
José; Merino llera, José; Méndez, Ma
nuel (3); Méndez, Josó Ramón; Méndez, 
Antonio; Méndez, Angel; Méndez, Ale
jandro; Menéndez Busto, José; Meuén-
dez, Marcelino; Menéndez, Pedro; Meu-
daño; Antonio; Meizoso, Juan; Mere, Jo-? 
sé; Mene Fasande, José; Meroño, Victo
riano; Mestre Amábile, Vicente; Melsoso, 
Domingo; Mirda, José; Migusz, Manuel; 
Mariño, Manuel; Mosquera, Eugenio; 
Monrenza, Serafín; Montero, José; More
ra Pexes, Bernardo; Montoagudo, Ama
lia; Monteso, Isabel. 

Naranjo, Juan; Nimo Vidal , José. 
Ojeda, Adolfo; Ortega, Rafael; Oríes, 

Francisco. 
Pardo Vázquez, Andrés (2); Pares, Joa

quín M . ; Pascual, Rafael; Paraños, R i 
cardo; Peña, Manuel; Peña, Juan; Pejin 
Fariño, Manuel; Pérez Villar, Angel; 
Pérez Olnera, Pió; Pérez Rio, Juan; Pé
rez, Carmen; Pérez, Joaquín; Pérez, Jo
sefa; Pereira, Cipriano; Peña, Tiburcio; 
Prieto, Juan; Plegal, Salusteo; Prieda 
González, Antonio; Pombar, Manuel; 
Pomares, Juan. 

Quirós Alcanza y C?. 
Ramírez, Rosa; Real Marrero, Juana; 

Rega, Francisca; Rea, Leandro; Rey, Jo-* 
sé M?; Rey, Miguel; Rebolin, Clara; Ro
dríguez, Gregorio; Rios Romero, Aure
lio; Rico, María; Rivera Lage, Dominga; 
Rivera Ventura; Rivero, Pedro; Riobo 
Leis, Vicente; Rodríguez, Juan; Rodrí
guez, Ubaldino; Rodríguez, Dominga; 
Rodríguez, Antonio; Rodríguez, Grego
rio, Rodríguez, Bautista; Rodríguez, An
drés; Rodríguez, Plácido; Rodríguez, lía* 
món; Rodríguez Maronte, Genaro; Ro
dríguez, Jesús R.; Rodríguez, Manuel; 
Roque, Antonio; Rúa, Francisco; RuU 
Martínez, Pedro. 

Sánchez, José; Sánchez Fernández, Ma
nuel; Sánchez Regata, Serafina; Sánchez, 
Francisco; Sánchez, Victoria; Sánchez, 
Ramón; Sabelle, Manuel; San Emetmo, 
José; Sainz, Estanislao; Santandrln, Se
bastián; Saralegui, Miguel; Santamaría, 
Tomás; Sarmiento, Andrés; Sereira, Es
trella; Silva Fuente, Francisco; Soto, Jo
sé; Soto Diego; Botillo, Manuel; Somoza, 
José; Suárez, Francisco. 

Teijeiro, José; Torres, Gregorio; Tou-
ron, Cándido; Tuñon, Manuel. 

Ugarte, Timoteo; Ubeda, Teresa; Ubei-
ra, José; Uribe Echevarría, Melquíades, 

Vázquez González, Manuel; Vázquez, 
Purificación; Vázquez Piñeiro, Manuel; 
Vázquez Rodríguez, Pruno; Vázquez, 
Gumersindo; Vázquez Fernández; Váz
quez, Jesú»; Várela, Fernando; Val y 
Martínez, José; Vala, Manuel (2); Veiga, 
Antonio M?; Vi l la , José; Vidal, Manuel; 
Vidal Calo, Manuel; Vicente, Francisco; 
Vila, Constantino; Viana, Francisco; V i -
la Campo, Carmen; Villar, Aiúouio A . j 
Vilaronga, Gabriel. 

Yturbe, Juan. 

{ 
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E L B A I L E D E L A S F L O R E S 
D E L 

C E N T R O G A L L E G O 
Todos lo reconocerán. 
No hay en toda la historia del Centro 

Gáliego el recuerdo de una fiesta míís 
hermosa que su baile de anoche, el 
baile de las flores, celebrado eu el tea
tro de Payret. 

Sabíase el esfuerzo que se venía 
realizando, durante ios preparativos, 
eu aras de su mayor lucimiento. 

A nadie se ocultaba que la nueva 
Sección de Eecreo y Adorno del Centro 
Gallego tenía el firme y decidido pro
pósito de hacer del baile una fiesta 
inolvidable. 

Todo esto se decía, todo se publi
caba. 

Yo mismo, desde estas Habaneras, 
había adelantado algunas notieias re
lativas á los trabajos que un día y otro 
se llevaban á cabo por quienes tenían 
el encargo de organizarlo todo. 

Tal parecía que el éxito, & fuerza de 
estar tan previsto, no nos reservaba ya 
sorpresa alguna. 

Lejos de ser así, la realidad ha su
perado, con mucho, á cuantas espe
ranzas nos había hecho concebir la 
fiesta de anoche. 

¿Quién se hubiera imaginado tanto 
derroche de buen gusto? 

Imposible! 

Ya, á la entrada, se recibía la p r i 
mera sorpresa. 

El vestíbulo del teatro desaparecía 
convertido en un grandioso palaeio 
oriental de cuya triple arcada pendína 
farolitos multicolores eu alegóricas 
combinaciones. 

Parecía que íbamos á penetrar en 
una mansión de hadas. 

Y, en efecto, tres hadas recibían all í 
á todos alrededor de una art íst ica 
fuente entregando ramitos de rosas, 
repartiendo carnets del baile y perfu
mando los pañuelos con la delicada 
colonia de Pinaud que brotaba del sur
tidor. 

Las tres, vestidas'de japonesas. 
Una r ibereña de Yedo, una de esas 

deliciosas mousmes de que nos habla 
Lot i en sus narraciones del Japón, las 
hubiera besado cerno hermanas. 

Eran las hijas del señor Francisco 
Doria, mis aniiguitas Hortensia, Jose-

, fina y María, una trinidad encanta
dora. 

María, la menor, me dió un carnet. 
No le quedaba más que ese después 

de haber repartido más de tres mi l . 
¡Que lindo! 
En la tapa, y en colores, aparece 

una figurita japonesa. 
También son japoneses los caracte

res de la cubierta y los que rodean, en 
la otra tapa, el escudo de Galicia. 

Pregunté por el autor. 
Es el mismo que había hecho el pro 

yecto del decorado del teatro, el señor 
Antonio Jiménez, el pintor delicado, 
tT artista exquisito que tantas y tan 
gallardas muestras tiene ya dadas de 
ftu gusto, su habilidad y su pericia, 

Paso á la sala. 
Grandioso, indescriptible es el efec

to que producía aquella amplia pla
tea de Payret eu el bailo de anoche. 

No se veía el tecluTdel teatro. A la 
altura de los palcos de tercer piso ex 
tendíüse una red de la que colgaban 
Kombrillitas japonesas que aprisiona 
h&u. al través de guirnaldas de crisan 
íemos. un mundo de farolitos de pa 

• peí. Globitos de luz eléctrica, coló 
cados dentro, repartian su polícroma 
claridad por toda la sala. 

Por el barandaje do los palcos ser 
ponteaban guirnaldas, abrían sus coro 
las enormes crisantemos y entre ílor 3 

. f l o r un punto de luz cu una bomba de 
cristal. g 

Un detalle. 
Eu cada palco, hacía la platea, gp 

• raba un abanico eléctrico. 
Y más farolitos, más guirnaldas, 

más crisantemos, en las columnas, en 
el friso, en las escaleras, por todas 
partes. 

La decoración del fondo de la sala, 
donde estaba la orquesta, representa
ba un pintoresco bosque donde ramas 
de palmas imprimían al conjunto la 
rota tropical. 

Desdo un palco contemplaba yo, ad
mirado, aquel espectáculo. 

ü n a (Vniza tocaba la orquesta eu 
uquelloa momentos y confieso que no 

. habría pluma capaz de describir el as
pecto que ofrecían cerca de dos m i l 
parejas confundiéndose, como una ola 
humana, en la cadencia seductora del 
baile. 

Concurrencia mayor, animación más 
completa, resultaría imposible. 

Y los palcos, llenos, llenos también 
lo ; grillés y atestados los pasillos. 

Más de seis m i l personas había en 
el baile. 

No exagero. 
En el saioncito de la contaduría de 

Payret se había dispuesto el huffel A 
cargo del Café Europa. 

Toda la plana mayor del Centro Ga
llego estaba allí, atenta, cumplidísima, 
lo mismo el presidente, el Ledo. Se-
cundino Baños, que otros miembros de 
la Directiva tan solícitos y tau amables 
como el señor Angel Barros. 

Aquel triunfo pertenecía por derecho 
propio á la Sección de Recreo y A d o r 
no, y todos alrededor de la extensa y 
elegante mesa donde el exquisito Moet-
Chandon corría como un lago de oro, 
alzaban su copa en un doble brindis, 
por el Centro Gallego y por esa simpáti
ca Sección donde la juventud galaica, 
laboriosa y digna, tiene por represen
tantes á los señores Pego Fita, Angel 
Naya, Famón Sánchez, Montoto. V i 
cente Sánchez y tantos otros que son 
preatigio y orgullo de la rica é impor
tante sociedad. 

Los brindis se repiten, 
Y son más entusiastas, más frater

nales á cada momento. 
Todos los cronistas de la prensa ha

banera, todos, comparten la alegría ge
neral y chocau con las copas de los 
miembros del Centro Gallego las de un 
número considerable de invitados á la 
fiesta. 

Allí veo, entre otros muchos, al se
ñor Vil lapol , presidente de la Colonia 
Española de Cienfuegos; al señor Juan 
Bances y Conde, presidente del Centro 
Asturiano; al secretario de esta socie
dad, señor Juan G. Pumariega; al gran 
maestro Chañé; al señor Doria; y al 
gallego tan querido de los suyos y los 
extraños, señor Juan José Domínguez. 

Esplendidez en todo. 
Y más esplendidez qne eu nada, allí, 

en el buffet riquísimo. 

La Habana entera podrá admirar el 
magnífico decorado que para gloria de 
su Sección de Eecreo y Adorno lució el 
Centro Gallego en su baile de las flores. 

Esta noche, desde las ocho hasta las 
diez, estarán abiertas las puertas de 
Payret para todos los que deseen visi
tar el teatro. 

Se les recibirá con música 
E N E I Q U E FONTANILLS. 

A L A S F A M I L I A S I N T E R E S A P R O B A R 

a v e . a . l " V e 
( E N V A S A D A S M L A T A S D E 2 ^ L I B R A S 

C a l l e í i c a s f i n a s v b i s c o c h o s . 
Mechacen imitaciones y e x i j a n siempre nuestra m a r c a . 

V I L A P L A X A G U E R R E R O Y C a . 
L a E s t r e l l a . -

los que se reunían el sábado en el baile 
del Ateneo. 

¡Aquel ponche de vino blanco, frap-
pé, muy frappé, resultaba exquisito! 

E l Ateneo, y con el Ateneo su simpá
tica Comisión de Recreo, puede vana
gloriarse legít imamente del éxito de su 
fiesta del sábado. 

Un éxito en toda la línea, enor-
gullecedor, completo! 

* * 
Luz! 
Están hoy de días las que llevan ese 

bello nombre. 
Recuerdo, entre otras, á las distin

guidas señoras Luz Fernández viuda 
de Fernández, Luz Rodríguez de Malo 
y Luz Díaz de Pablos. 

También celebra su fiesta onomásti
ca la señorita Luz Ramos Almeyda. 

A todas, mis felicitaciones! 
« 

E l sábado embarcó para los Estados 
Unidos, en viaje de recreo, el distin
guido caballero y Encargado de negó 
cios de Bélgica señor Charles Renoz, 
en compañía de su señora esposa. 

Acudieron á despedirlo á bordo del 
México muchas y muy conocidas perso
nas, pertenecientes, en su mayor n ú 
mero, al cuerpo diplomático, 

También embarcó en el mismo va
por, de vuelta á New York, el señor 
Juan García, establecido en el comer
cio de aquella plaza. 

Lleven un viaje muy feliz. 

En el Ateneo. 
Del baile del sábado no se puede ha

blar más que con elogios. 
Elogios por la animación de la fiesta, 

por lo bonito del decorado y por la es
plendidez del buffet. 

Nunca, como esa noche, ha lucido 
más art íst icamente engalanada aquella 
casa. 

Todas las flores de los jardines de E l 
Fénix se llevaron el sábado al Ateneo 
para ornarlo y para embellecerlo. 

¡Qué linda aparecía la sala! 
Mucha luz, muchas flores y una ale

gr ía completa. 
Estaba ea el baile la distinguida es

posa del presidente del Ateneo, la espi
ritual ó interesante dama Leopoldina 
Luis de Dolz, que llamaba la atención 
por la elegancia de su toilette. 

Muy elegante también la bella señora 
María Pardo de Manresa. 

Alta , esbelta y gentilísima, á su pa
so por aquellos saloues seguía una este
la de elogios. 

Es tan hermosa, tan elegante! 
Un grupo de jóvenes y bellas damas 

sobresalía entre el concurso formado 
por la Marquesa de Santa Lucía, Lu
crecia Amenabar de Faes, María Lu i 
sa Tutor de Winfczer, Consuelo Cabello 
de Betancourt, María Julia Faes de 
Plá, Consuelo de Armas do Priraelles, 
María Antonieta Rabell de D'Estram-
pes y Matilde Ubeda de Morales. 

Esperanza Hevia, una viudita muy 
graciosa, muy simpática, también esta-
ba en el baile. 

Y dos bellas señoras más, Margarita 
Ponce de Edelmann y Julieta Moreyra 
de Bolívar, las dos á cual más intere
sante. 

Entrelas señoritas que eran gala y 
realce de la fiesta, haré especial men
ción de Dulce María Reyes Gavilán, 
Carmen del Castillo, Purita López, 
Graziella Cuervo, Nena Calves, Sofía 
Onetti, Estela Carnearte. Virginia Be-
nítez, Margarita Bernal, Zenaida Mo
ra, Nellie Cambonno, Olimpia Amena
bar. Coralina March, María Josefa 
Hernández, María Teresa Zoila, Edel-
mira Machado, Valentina Sarachaga, 
Caridad Alamo, María Luisa Nadal, 
Matilde Ortega, Isabel Chabau, María 
Dolores Cubas, Caridad del Barrio, 
María Romero, Dinorah Mora, Guiller
mina Garrido y las tres graciosas her-
manitas Recio. 

Muy interesante, Tomasita Díaz A l 
fonso, siempre tan celebrada. 

Y radiante de belleza, ideal con su 
blanco traje y sus crisantemos también 
blancos, la liudíáima María Luisa 
García. 

'Elluffet, ya lo digo, era espléndido. 
Servido por la gran repostería de E l 

telégrafo mereció alabanzas de todos 

A propósito de viajeros. 
Mañana nos dará su adiós la señori

ta Sofía Saaverio, la menor de las 
hijas del popular dueño del teatro 
de Payret, y también otra bella señori
ta, Juana de Ayala, la hermana de Ju
lián, m i querido compañero de redac
ción. 

Van las señoritas Saaverio y Ayala 
á realizar una excursión de recreo que 
se prolongará hasta los comienzos del 
invierno. 

¡Ojalá que sólo sean impresiones 
agradables las que reciban en su viaje! 

Son mis deseos. 

E l colegio San Agustín cerró el sába
do, con una interesante fiesta, su pe
ríodo escolar. 

Fiesta que presidió el Obispo de la 
Habana y que veíase favorecida por la 
presencia de muchas y dist inguidísi
mas familias de la sociedad habanera. 

Entre los alumnos premiados haré 
singular mención de Alfredo Longa. 

Recibió este simpático, estudioso é 
inteligente joven las felicitaciones de 
sus profesores y sus compañeros. 

Vayan ahora las mías, afectuosísi
mas. 

* * * 
Hoy: 
La función del Nacional á beneficio 

de la Asociación de Tteporters por ios 
artistas de la Compañía Italiana. 

Es la novedad teatral de la noche. 
E. F. 

Si tienes en tu casa lo bueno, no la 
busques eu la ajena. Dígalo la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 

E l primero á 
dominicales lo 

a s a a 

rebote de Machín era de esos que des
componen. 

Fueron, los blancos, muy ovaciona
dos. 

La primera quiniela se la llevó Tre-
cet. 

E l segundo á treinta resultó flojo, de
sigual, maltrecho y con amagos de sal
to mortal. Lo jugaron Fetit y Trecet, 
blancos, contra los azules, EloyyiVaya-
rrete. Salvo Andrés Trecet, los tres jó
venes restantes lo hicieron bastante 
mal; Navarrete sin rebote desde el p r i 
mer tanto y sin convencer; Petit valien
te, pero medio loco, y Eloy arrancán
dose y quedándose en la arrancada. Los 
blancos hab ían salido por delante á 
consecuencia de la debilidad ext raña 
de don Nicasio, pero Eloy, t irán
dose eon valentía, sólo por una vez que 
se lo permit ió el juego de su zaguero, 
logró poner las cosas en quince iguales, 
originando un pánico colosal; pero las 
energías no descompusieron al zaguero 
blanco; Andrés Trecet, levantando la 
pelota—eran muy malas,—entrando en 
todos los cuadros, rebotando por den
tro de recurso, rematando y colocan
do, llegó á treinta, dejando á los azules 
en 24. Petit, eu la segunda quincena, 
jugó menos que en la primera; Eloy no 
pudo entrar todo lo que acostumbra 
á consecuencia del peloteo pobre, des
galichado y flojísimo de Navarrete; y 
Trecet llegó á l a meta después de ejecu
tar algunas cosas sólo verosímiles en 
este zaguero coloso. Vaya una racha la 
racha de Andrés Trecet! Navarrete gas
tó en música sesenta pesos y en cami
sas doscientos y en faja como mi l . 

Navarrete: no me convenciste ayer. 

La segunda quiniela, Bravo. 
Y Bravo!! 

F . R I V E E O . 

BBQH 
L a f u n c i ó n ó v e l a d a e x t r a o r d i n a r i a que e l m i é r c o l e s t e n d r á 

l u g a r e n e l T e a t r o N a c i o n a l , s e r á de P . y P . y doble U . S u p r o 
d u c t o se d e s t i n a á l a e s t a t u a de C e r v a n t e s s i n b a n q u e t e n i l u n c h 
n i t a m a l i t o s n r c h i c l i a r r ó n . A s í se h o n r a á los m u e r t o s que e n 
v i d a se l a s t r a í a n ! 

A h o r a h a y g r a n e m b u l l o p o r c e l e b r a r o t r a v e l a d a p a r a d a r 
u n p r e m i o á l a m u i e r c a s e r a que m e j o r c o s a á m á q u i n a e n l a 
m á q u i n a de coser S t a n d a r d ; , y o t r o p r e m i o á l a j o v e n m e c a n ó 
g r a f a que m e j o r e s c r i b a á m á q u i n a e n l a m á q u i n a de e s c r i b i r 
J l a m n i o n d . 

C o m o l a c é l e b r e m á q u i n a de c o s e r S t a n d a r d es t a n p o p u l a r , 
p o r q u e l a v e n d e m o s p o r u n peso s e m a n a l y s i n fiador, a c u d i r á n 
m i l m u j e r e s á d i s p u t a r s e e l p r e m i o p o r q u e e n todos l o s h o g a r e s 
h a y e s a m á q u i n a de coser . Q u i e n no l a t u v i e r e a c u d a á n o s o 
t r o s a n t e s d e l c e r t a m e n . 

^ í i v a r e z , C e r n u d a j / C o m p a ñ í a 
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L 
E N 

treinta tantos de los 
disputaron Isidoro y 

Machín, blancos, contra irá?» y ü r b i e t a , 
azules. Mientras que Isidoro estuvo 
recio en liarse con Ricardo en los pr i 
meros cuadros, el tanteo se liaba cada 
vez más sin dejar avanzar n i al color 
azul, n i al blanco color; pero atendidas 
las órdenes de Machín, que estaba pre
potente, seguro y admirable, los blan
cos jugando horrores, se desquitaron al 
Chepa por completo para abrumar á 
Justo con un peloteo horrible. La pe
lota dé Isidoro rasa, dura, loca encue
vada, y la de Machín, castigada, levan
tada, colocada y sonando como trueno 
aplastante, aplastó á Justo, que dicho 
sea en honor de la verdad, ejecutó una 
defensa tan magistral y tan digna de 
aplauso como el ataque de la pareja 
blanca. J rún recreaba la vista,' obser-
ba con dolor la paliza que á su compa
ñero te propiuaban; J rún sentía no te
ner sus dieciocho para correr, para sa
l i r y para entrar en ayuda de su com
pañero; pero la edad no lo permite ya, 
las piernas no obedecen á los impulsos 
del corazón y á la rapidez del pensa
miento. Justo cayó rendido y cayó 
bien; así es como caen todos los que se 
rinden al trabajo excesivo. Justo se 
quedó en 19. I rún no pasó de tres. 
Machín admirable,- archisuper, hecho 
un héroe durante el peloteo; Isidoro, 
que entró loco, se puso cuerdo y lle
vando al rebote y atacando á Justo, se 
comía las peras que Machín le prepa
raba como si fueran peras en dulce. E l 

Partidos y quinielas que se juga rán 
el martes 30, á las ocho de la noche, en 
el frontón Ja i -Ala i : 

Primer partido á 25 tantos. 
f Blancos. 
( Azules. 

Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 

primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 

f Blancos. 
t Azules. 

Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 

segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 

la Banda de la Beneficencia. 

A triunfo azul correspondía dar cuen
ta con un faher de ese color, y así lo 
hizo mi amigo chocolate, digo, Faus
tino. 

Está visto que en Buena Vista, sólo 
la tienen buena los azules: los rojos ó 
son miopes y no ven salir los platillos 
ó bizcos y al ver salir dos, disparan 
por el centro. La tirada de ayer fué 
tan reñida cómo notable: empataron 
los dos bandos y al decidir el empate, 
la suerte que como donna é mobile se 
decidió por Coronado ¡sólo por un pla
t i l lo! 

Ganó la pool Julio C. Mart ín tirando 
á 15 yardas, correspondiendo el segun
do puesto á Miguel Andux (20 yardas) 
y el tercero á Tomás V. Coronado (20 
yardas). 

E l número dé señoras y señoritas que 
constantemente favorecen nuestros te
rrenos se vió ayer dignamente reforza
do por la señora dé Barnet y por las 
sefiovitas López del Valle y Oyarzábal . 

E l día 4 de Junio será gran día de 
almuerzo rojo, salvo accidente. No se 
repet i rá el viemi. 

A . Pz. C L L O . 
Mayo 29-05. 
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B R I L L A N T E S 
1?- d e 1* a z u l e s se a c a b a n d o 

r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s d e t o d a s c l a 
ses y g u s t o s . 

J. BOEBOLLi 
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que las ve, y á quien admire lo bueno, 
le arrancan el dinero del bolsillo. 

La casa de Wilson, hoy establecida 
en lo más céntrico de la calle del Obis
po, es la que más periódicos ilustrados 
y revistas de todo género recibe. A la 
muy conocida librería internacional, 
llegan con regularidad matemática, 
libros en todos los idiomas, variedad 
inmensa de periódicos de todos los 
países, libros y periódicos, que nuestro 
público leyente, se disputa todos los 
correos. Los mártes y los sábados, son 
días de paquetería europea en Obispo 
52, y la ola de los solicitantes, agota 
en pocas horas los ejemplares de tanto 
periódico francés, inglés y español, 
como en casa de Wilson se reciben. 

La lista de. suscriptores que entre 
nuestras principales familias tiene la 
casa de Wilson, para periódicos tan 
selectos como: Teatre, Vie Hereuse, 
Fígaro Illustré, Femina, V Illustration, 
Le Chio Parisién, Le Chic, La Mode 
Parisién y Album de Blusas, aumenta 
cada correo, pues raro es el hogar ha
banero donde no se reciben esas p u b l i 
caciones. 

Y los suscriptores á Blanco y Negro, 
Nuevo Mundo, Vida Galante, La Esta
ción, Vida Española, Hojos Selectas, y 
á todos los magazines americanos, es 
también interminable. 

Verdad que si la casa de Wilson 
recibe y vende tantos periódicos, es 
por la regularidad con que los recibe y 
los reparte. 

Los TEATKOS HOY.—Gran función 
extraordinadia en el Nacional á bene
ficio de la Asociación de Repórter. 

Llena el cartel la preciosa opereta 
Los Saltimbanquis. 

En el primer acto de esta obra canta
rá Anita Perretti la popular habanera 
\Tú\ de Sánchez Fuentes-

En Albisu se repetirá, á petición de 
gran número de familias, y en función 
por tandas, el mismo programa del 
viernes además de la obra estrenada el 
sábado. 

He aquí el orden: 
A las ocho, tercera representación 

de la zarzuela cómica E l capitán Eo-
binson. 

A las nueve, eu primer lugar irá la 
bonita zarzuela El loco de la guardilla 
y á continuación el aplaudido boceto 
dramático JSY cmí/'tyo dte Argel, original 
del señor Triay. 

Y á las diez, la comedia lírica La ven
ta de don Quijote. 

Y en Alhambra se llena el progra
ma con tres obras de las que siempre 
dan buenas entradas. 

l iólas aquí : 
A las ocho: La comparsa délos chinos 
A las nueve: El año viejo en la Corte. 
A las diez: Don Ramón el bodeguero. 
Eso es todo. 

m m m m selectas 
A diario visitamos los establecimien

tos receptores de publicaciones ilustra
das, y no ilustradas, y pasma cuanto 
en el mundo del arte tipográfico se 
reproduce. E l número de revistas, 
periódicos y diarios que salen do las 
prensas y talleres de Europa y de 
América, es asombroso, aunque solo 
sea á juzgar por los que á la Habana 
llegan. Nuestras principales l ibrerías, 
—••y con especialidad, la antigua de 
Wilson,—reciben semanalmente ver
daderos cargamentos de revistas de
todo género: ciencias, arte, literatura. 
Sería casi imposible catalogar la va 
riedad, y menos acometer minuciosa 
reseña de la calidad ó condición sobre
saliente de cada una, pero señalar 
aquellas que á la impresión óptica nos 
seducen, por su bella presentación, es 
casi un deber para aquellos que de 
ojeo andamos siempre entre impresos y 
grabados. Bajar en brujuleo mental 
por el concurrido Boulevard de la calle 
del Obispo, y no detenerse ante los 
preciosos grabados que expone el sin 
igual Fígaro Illustré, las toilettes que 
exhiben Les Modes, Fígaro Modcs 6 
Le Chio Parisién, es casi imposible 
para todo aquel que se sienta suges
tionado por lo bello y lo ar t ís t ico. 
Porque Le Fígaro Illustré, V Il lustra
tion, Panorama Salón, son revistas de 
mérito artístico tales, que cautivan al 

NOVEDAD QUE Á TODOS INTERESA— 
Las fuerzas de la Eepúbl ica y el pue
blo entero están de plácemes con los 
cigarros favoritos de La Competidora 
Gaditana. ¿Por qué? Porque además de 
fumar un buen cigarro elaborado ex
clusivamente con legítima hoja de Vuel
ta Abajo, ve con regocijo que todas sus 
cajetillas tienen cupones y le dan dere
cho á objetos de verdadero valor y uti-
lidad. Siendo constante consumidor, 
tendrá la ventaja de fumar un buen ci
garro y vestir elegante. 

Todo esto se consigue guardando los 
cupones. 

Lean los catálogos que siempre van 
adjuntos á los cupones, de uno á cinco 
mil; y además, cuando se quiere un ar
tículo que no esté en el catálogo se pue
de preguntar á los fabricantes, señora 
viuda de Camacho é Hijo, Santa Clara 
7 y 9, el número de cupones que nece
sita para adquirirlo. 

Eealmente esto es una novedad atra-
yente para los fumadores, sin que por 
esto, y es lo principal, desmerezca la 
calidad del cigarro. 

E L E S C A L O . — 

Está todo preparado 
para dar el golpe; entras 
á las tres por la guardilla, 
yo á las tres por la gatera; 
mata al gato, si el monono 
te estorba; yo, tan y mientras, 
aduermo al perro cantando 
cuarenta y tres peteneras; 
tú bajas cuando yo subo 
piano piano la escalera, 
y, es claro, nos encontramoa 
en la mismísima puerta, 
y sin perder un minuto 

, mos damos el santo y seña! . 
— Y cuál es el santo? 

—Contra! 
T ú preguntas: ¿Eminenciaf 
Yo contesto: Cigarrillol 
y empezamos á dar leña! 

L A NOTA F I N A L . — 

En la sala de armas. 
— Y tu matrimonio, ¿se celebra? 
—No. M i familia ha tomado infor

mes do mi novia. La familia de ésta 
los ha tomado también sobre mi con
ducta, y de una y de otra parte se con
sidera que no há lugar al encuentro. 

GRAN TEATRO NACIONAL.—Gran 
Compañía de Operas, Operas cómicaa 
y Operetas i taliana.—A las 8%.—-
—La ópereta en 3 actos Los Saltimban' 
quis—El jueves: Fra-Biávolo. 

TEATRO P A Y R E T . — N o hay función, 
— E l jueves primera exhibición del 
bioscopio inglés del señor Costa. 

TEATRO A L B I S U . — A las ocho y diez: 
E l capitán Ro-binson—A las nueve y 
diez: E l loco de la guardilla y E l cautivo 
de Argel—A las diez y diez: La ven
ta de Don Quijote. 

TEATRO MARTÍ—No hay función. 
TEATRO A L H A M B R A . — A l a s 8 y 15: 

La comparsa de los chinos—A las 9'15: 
E l año viejo en la Corte—A las 10'15: 
Bon Ramón el bodehuero. 

EXPOSICIÓN iMPERiAL-Qaliano 116. 
Durante la actual semana se exhib i rá 
una nueva colección de excelentes vistaa 
de Eusia y el Japón. 

C O C Í N E R A 
Se solicita una de color en Amistad 40, Suel

do 17 pesoŝ  7434 tl-29 m3-30 

M í P A T R I A . — 
¿Dónde está el terruño 

en que, como todos, v i la luz llorando? 
¿Dónde están los bronces, 

dónde están los bronces do mi campana-
Manos extranjeras (rio? 
labran tu terruño 

y en los viejos huecos de tu campanario 
suenan otros bronces que no son los tuyos. 

Fray Candil. 
(1902.) 

E N E L CHALET D E L VEDADO.—La 
simpática Sociedad del Vedado abre esta 
noche sus salones para una bonita íiesb1. 

Fiesta dividida en dos partes con arre
glo al siguiente programa: 

Primera Parte 
Eepresentación del drama en tres ac

tos y en prosa, original de don Juan 
Carmena, que lleva por t í tulo ¡Nena! 

KKPABTO 

Nena Sra. Eita Mola de Carmena. 
Ar turo Sr. Juan Carmona. 
Jaime N . I . Lugo. 
Elias S3\ Garay. 
Manuel y Antonio Sr. Martínez. 

Segunda Parte 

Se pondrá en escena la chistosa co
media en un acto y en prosa, de Miguel 
Echegaray, titulada Echar la llave y en 
las que tomarán parte la señora Mola 
de Carmona y el señor Camiónn. 

Los intermedios serán amenizados al 
piano por un distinguido profesor. 

Fiesta de socios. 

L A MARINA.—Subido va el marinero 
—en la cofa de su barca,—buscando en 
el horizonte—la tierra que tanto ama; 
—y mientras tanto veloz—corta la na
ve las aguas,—y el viento que hincha 
las velas—parece quedice: ' 'Habana". 
—Ese es el puerto que busca—el ser
viola, y que aguarda—el cargamento 
que lleva—en sus bodegas la barca. — 
De las islas Baleares—procede tan rica 
carga,—que en los Portales de Lux—la 
vieja Marina aguarda. 

A l fin, distingue la vista—algo que 
á lo lejos se alza;—y " ¡T ie r ra ! " desde 
la cofa— alegre el serviola exclama. — 
A su vez, cu ¡AI Marina,—Emilio No-
voa manda—desocupar los estantes,— 
para que la codiciada—mercancía pue
da en ellos—descansar bien á sus an
chas.—Y esto logrado, frotando—las 
manos, dice en voz alta: 

— L a remesa de calzado—que Juan 
Cot y Es t íu manda—do los Portales de 
Luz—á La Marina, su casa,—vaá, dejar 
bizcos Á muchos—por BU gusto y ele
gancia,—y á probar que á La Marina 
—no hay quien la venza en la Habana. 

CAFE Y RESTAURANT 

O B I S P O Y M O í v S E Ü R A T E . 

A l m u e r z o s , 
c o m i d a s y cenas á l a c a r t a . 

G r a n s e r v i c i o p a r a b a n q u e t e s . 
E K G L 1 S H S P O K E N . 

c S4^ alt 1 My 

S O M B R E R E R I A 

Con esta fecha ha quedado nuevamente insta
lada en la MANZANA DE GOMEZ, frente al 
parque "Central," la sombrerería 

" M I LAZO DE 0 E 0 , " 
en donde encontrarán los antiguos clientes un 
variado surtido de pajillas de la estación. 

W t t í í i l o É Carlos t Paiiaiá á$5-30 
(PilECIOS MODICOS). 

4t-18 
La Campana, posada, Egido 7. 

Magnificas Habitaciones á 60 y 80 cts. y $1, 
donde encontrarán un esmerado servicio y 
aseo en las habitaciones como en ninguna áo 
su clase. 59i0 • 28t-llmy 

g i m i T i S P A M MARIPOSAS"5 
alta novedad coa el niño de Praga, imágenes 
dé niodura so acaban do recibir, 01, O'Koilly 
91.—Sinesio Soler. 7190 ti8-24 

VEuTíílOS BORDADOS EH ORO • 
para imágenes, se hacen de todas medidaa 
Pr •ecios muy módicos 
ler. 7191 

O'Reilly 91. Sinesio So-
t3-24 

Ciragla en general. —Vías Urinarias.—ISnfor 
medades de S e ñ o r a - Coa:;ulb-a do 11 a 2. L a - ' 
ganasGS. Teléíono 13 li. C 9S2 24 My 

G l i A N T A I A A Z K 1)11 TIJSTOKISIXIA. 
con todos los adelantos da e i a inlut ir l», 39 
fciÉe y limpia toda oláis da ro a, tanb> da Sa
nara como de caballaro, dejánioiai co no una, 
vas, se pasa á, doiníoli o á racoier lo i eaoargos 
avisando al TtíítAhtxQ M0i y esoi CMI caen:'» 
con dosaacarsaleiparaco n ididid dal oaoblo, 
Bernaza22, La Franoia; y I3;Ldo 13, La Pal n v 
los precios arregUdos á la sicuaoión. 

Teniente Rey 53, frente á Sarrá. Teléfon". ¿31 
O 902 26t-8my _ 

C A F É Y R E S T A U R A N T 

( 0 M , 
SAN LAZARO 370, (antiguo Palais Royal) 

Comidas y Cenas 6 todas horas de la noche. 
Reservados con mucha discreción y servicict 

esmerado. Se habla Inglés, Francés y Alemán, 
6178 26t-8m 

' toprenta j Estereotipia M DUB10 


